









































O presente relatório enquadra-se no âmbito do estágio curricular do curso de Mestrado em 
Engenharia de Construção e Reabilitação (ESTGV/IPV), que respeita ao tema “Zonas de risco 
da orla costeira Ovar-Marinha Grande e influência no processo de licenciamento das utilizações 
dos recursos hídricos do litoral”. Este relatório traduz o trabalho realizado durante sete meses 
de estágio na Agência Portuguesa do Ambiente (APA). I.P./Administração da Região 
Hidrográfica do Centro (ARHC). 
Inicialmente, efetua-se uma introdução, onde são realizadas as apresentações relativas ao 
estágio e o enquadramento da problemática. Segue-se uma apresentação da instituição de 
acolhimento e uma descrição sucinta dos quatro trabalhos realizados durante esse período. É 
também descrito o apoio realizado pelo estagiário à cobrança da Taxa de Recursos Hídricos 
(TRH). 
A área estudada em que incidiu a realização dos trabalhos coincide com o Plano de 
Ordenamento da Orla Costeira Ovar-Marinha Grande (POOC-OMG), numa extensão de 
140 km, abrangendo onze concelhos. 
Esta faixa costeira constitui um desafio do litoral nacional em termos de gestão integrada de 
recursos e atividades, e minimização de riscos sobre pessoas e bens. Nos vários trabalhos 
realizados foram tratados assuntos relacionados com problemas de variações morfológicas e o 
seu efeito na população local, questões relacionadas com as entidades que gerem esta zona 
costeira, bem como assuntos ligados à gestão do Domínio Público Marítimo (DPM). 
 















































The following report is part of the curricular internship to obtain the Master’s degree in 
Construction and Rehabilitation Engineering (ESTGV/IPV). The main subject is “Ovar-
Marinha Grande's shoreline risk areas and the influence on the licensing process of the shoreline 
hydric resources utilization”. This report reflects the work developed at the ‘Agência 
Portuguesa do Ambiente (APA). I.P.’/‘Administração da Região Hidrográfica do Centro’, 
during the seven month internship. 
Initially, an introduction of the presentation of the internship and an explanation of the problem 
is offered. Secondly, a description of the host institution is provided, followed by a brief 
explanation of the four projects developed during that period. The support provided on the 
charge of the water resources tax is also referred. 
The area of work coincides with Ovar-Marinha Grande Shoreline Zoning Plan (POOC-OMG), 
corresponding to 140 km length, which includes eleven municipalities. 
This shoreline represents a national challenge concerning the management of resources and 
activities and in minimizing threats to humans and goods. On the several works carried, one 
dealt with different subjects concerning morphological variations and their effect on population 
and with questions related with the various entities that manage this shoreline, including the 
management on Maritime Public Domain (DPM). 
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1.1 Apresentação do estagiário 
Este documento surge no âmbito da conclusão do curso de Mestrado em Engenharia de 
Construção e Reabilitação, na Escola Superior de Tecnologia e Gestão no Instituto Politécnico 
de Viseu. A ambição do estagiário sempre foi ter a possibilidade de consolidar, desenvolver e 
aplicar as suas capacidades/conhecimentos teóricos aprendidos. Para tal, a escolha passou pela 
realização do estágio curricular em detrimento das outras duas opções, dissertação ou projeto. 
O grande interesse pelo ramo da Hidráulica e dos Recursos Hídricos levou o autor a procurar 
junto dos docentes desta área, informação para a realização do estágio. Desse aconselhamento 
surgiu a hipótese de o realizar na Agência Portuguesa do Ambiente (APA). I.P./Administração 
da Região Hidrográfica do Centro (ARHC). Aí houve hipótese de desenvolver, como desejado, 
aptidões e conhecimentos a nível profissional tornando-o consciente, de uma forma precoce, 
das suas potencialidades e fragilidades para o futuro tanto a nível pessoal como profissional. 
1.2 Apresentação do estágio 
O estágio curricular foi realizado na APA, I.P./ARHC, na Divisão de Recursos Hídricos do 
Litoral, nas instalações localizadas no edifício Fábrica do Mirandas em Coimbra. O estágio 
decorreu no período compreendido entre os meses de janeiro e julho do presente ano. 
Para a realização do estágio o autor teve como orientador interno o Engenheiro Nélson Lopes 
Pereira Silva, Chefe de Divisão de Recursos Hídricos do Litoral, e como orientador externo o 
Professor Doutor Tiago André Martins de Azevedo Abreu, docente no Instituto Superior de 
Engenharia do Porto. 
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A região onde incidiu a realização dos trabalhos desenvolvidos durante o estágio coincide com 
o troço do Plano de Ordenamento da Orla Costeira Ovar – Marinha Grande (POOC-OMG), 
incidindo sobre 140 km da orla costeira de 11 concelhos, Ovar, Murtosa, Aveiro, Ílhavo, Vagos, 
Mira Cantanhede Figueira da Foz, Pombal Leiria e parte do concelho da Marinha Grande que 
inclui a Praia da Vieira (Fig. 1-1). 
 
 
Figura 1-1: Área em estudo – concelhos abrangidos 
 
Os objetivos para a realização do estágio foram definidos pelo orientador interno, onde foi 
proposto a realização de quatro trabalhos: 
 
 De janeiro até março – trabalho “A orla costeira entre Ovar e Marinha Grande na 
comunicação social”, que consistiu na recolha e análise de notícias publicadas nos 
media, com o objetivo de avaliar a reação e o efeito que a noticiabilidade dos assuntos 
relacionados com a orla costeira, nomeadamente no troço Ovar – Marinha Grande, têm 






 De janeiro até março – “Relatório de reportes de ocorrências”, que provém de uma 
junção de vários alertas e reportes realizados para monitorizar as zonas de maior 
vulnerabilidade; 
 De abril até junho – trabalho “Identificação e Caraterização das ocupações no Domínio 
Público Marítimo – Orla costeira Ovar-Marinha Grande”, que consistiu na 
identificação e caraterização das parcelas em Domínio Público Marítimo (DPM), no 
troço Ovar-Marinha Grande; 
 De junho até julho – trabalho “Balanço sedimentar – Orla costeira Ovar-Marinha 
Grande”, com o intuito de estudar as quantidades volumétricas de Erosão e Acreção de 
areia da orla costeira no troço OMG. 
 
Para além dos trabalhos acima mencionados, também foi dado apoio na cobrança da Taxa de 
Recursos Hídricos (TRH) nos termos do Decreto-Lei nº 97/2008 de 11 de junho e no apoio ao 
licenciamento nomeadamente em emissão de títulos de utilização de recursos hídricos 
(Ocupações do DPM, descargas de águas residuais, aquaculturas, pisciculturas, construções, 
etc.), através da plataforma SILIAMB. 
1.3 Apresentação do relatório de estágio 
O presente documento tem como principal objetivo relatar todo o trabalho desenvolvido durante 
o estágio. Os trabalhos desenvolvidos durante o estágio estão presentes em anexo, por esta razão 
desenvolve-se no relatório, de forma resumida, a apresentação dos trabalhos realizados.  
Estruturalmente, o relatório encontra-se dividido em 4 capítulos com o desenvolvimento que a 
seguir se descreve: 
 Capitulo 1 – Apresenta-se uma introdução, onde se descreve a apresentação do 
estagiário, do estágio desenvolvido e do enquadramento da problemática; 
 Capitulo 2 – Efetua-se uma apresentação da instituição de acolhimento; 
 Capitulo 3 – Resumem-se os trabalhos desenvolvidos no estágio curricular, onde se 
descreve de forma mais sucinta todos os trabalhos realizados e os seus objetivos e 
conclusões obtidas; 
 Capitulo 4 – Tecem-se as observações finais, onde se retiram as principais conclusões 
relativas ao estágio. 
1.4 Enquadramento da Problemática 
Desde sempre, a orla costeira tem constituído uma zona de grande atração para o Homem por 
oferecer vastos recursos naturais e diversos usos. Reconhece-se que, para além da sua 
importância socioeconómica, a orla costeira apresenta elevado valor ambiental devido à riqueza 
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e variedade dos seus habitats, muitos dos quais proporcionam também a proteção natural das 
zonas interiores a inundações. (Fortunato, et al., 2008) 
 
Trata-se de uma zona complexa, muito dinâmica, com caraterísticas muito diversificadas. Essa 
preocupação encontra-se patente em diversos documentos, transcrevendo-se, a título de 
exemplo, uma dessas caraterísticas encontradas: “O litoral é um espaço rico e frágil do ponto 
de vista ecológico. Pode sofrer evoluções reversíveis e irreversíveis sob a influência de agentes 
exteriores, quer estes sejam naturais ou antropogénicos em diversas escalas de tempo e de 
espaço” (Projeto ANCORIM, s.d)1. 
 
Na última década, as questões relacionadas com a orla costeira, no troço entre Ovar e Marinha 
Grande, nomeadamente a erosão costeira, o recuo da linha de costa, bem como a gestão da costa 
e os planos de ordenamento da orla costeira, despertaram o interesse público e político. 
Um dos principais problemas do troço costeiro Ovar-Marinha Grande, mas também de toda a 
restante zona costeira, é a erosão costeira. Infelizmente é notória a erosão das praias e seus 
efeitos nos demais ambientes naturais e antrópicos existentes na faixa litoral. 
 
A erosão costeira é um fenómeno natural (aleatório) que afeta grande parte das praias do mundo. 
Basicamente, ocorre quando a taxa de remoção de sedimentos é maior do que a de deposição. 
Segundo Alveirinho Dias (1993), os ventos, marés2 e agitação marítima são os principais fatores 
que causam este desequilíbrio, mas existem outras causas que estão na origem dos processos 
erosivos recentes, como, por exemplo: 
 A elevação do nível relativo do mar (consequência do aquecimento global); 
 A diminuição do transporte de sedimentos do continente para o litoral através dos rios, 
devido à construção de portos e barragens que têm como consequência a retenção de 
areias nas albufeiras; 
 Degradação das estruturas naturais por ação do Homem; 
 Construções em zonas dunares que levam à destruição de proteções costeiras naturais 
(perda de fauna e flora); 
 Dragagens e exploração de inertes que de uma forma direta contribuem para a erosão 
costeira; 
 Alterações provocadas pelas obras pesadas de defesa da costa  
 
Tratando-se de um acontecimento natural (acentuado pela ação do homem) e de difícil previsão, 
a erosão costeira, representa um desafio para o ordenamento do território e pode acarretar várias 
                                                 
1 “O conteúdo provém do projeto Europeu ANCORIM (ancorim.aquitiane.fr), co-financiado pelo programa 
Interreg IVB do espaço Atlântico da União Europeia. O seu objetivo é contribuir para o reforço da ação dos 
gestores do litoral na prevenção e gestão de riscos costeiros no espaço Atlântico”. 
 
2 As marés têm como causa a atração gravitacional do Sol e da Lua, o que leva a um fenómeno de variação do 





consequências para a praia e para os vários ambientes naturais, bem como nas atividades e usos 
antrópicos na zona costeira. De entre elas destacam-se: 
 Recuo da linha de costa, 
 Perda de praias ou algumas das suas zonas, 
 Perda de duna e consequente redução de proteção, 
 Aumento das inundações costeiras, causadas por marés altas3 ou eventos de marés de 
sizígia4 muito elevados, 
 Perda de propriedades e bens públicos e privados ao longo da linha de costa, 
 Destruição de estruturas de defesa costeira, 
 Prejuízos nas atividades turísticas e socioecónomicas (Souza, 2009). 
 
Das consequências anteriormente referidas, o recuo da linha de costa tem-se tornado no tema 
em maior destaque, quer com o desenvolvimento de estudos por parte de Universidades e 
Institutos, quer ao nível da comunicação social, com notícias de que o mar atingiu e provocou 
estragos em zonas urbanas, quer, ainda, ao nível das entidades competentes no que respeita à 
proteção das zonas costeiras das investidas do mar. 
 
Com o aumento da erosão costeira e consequente recuo da linha de costa, é necessário que a 
proteção costeira seja tomada como um ponto importante para proteger e minimizar os impactes 
















                                                 
3 Marés altas: aumento do nível do mar provocado pelas forças gravitacionais da Lua (Hidrográfico, 1960). 
 
4 Marés de sizígia: aumento do nível do mar provocado pelas ações conjuntas das forças gravitacionais da Lua e 
do Sol (Hidrográfico, 1960). 
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2. Apresentação da instituição de 
acolhimento 
 
De acordo com o Decreto-Lei nº 56/2012, de 12 de março, a APA,I.P., resulta da fusão da 
Agência Portuguesa do Ambiente, do Instituto da Água, I. P., das Administrações de Região 
Hidrográfica, I. P., da Comissão para as Alterações Climáticas, da Comissão de 
Acompanhamento da Gestão de Resíduos e da Comissão de Planeamento de Emergência do 
Ambiente. Este instituto público, conforme o artigo 1º desse Decreto-Lei, integra e é tutelado 
pelo Ministério da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do Ordenamento do Território 
(MAMAOT), tendo como área de jurisdição todo o território nacional, provido de autonomia 
administrativa e financeira e de património próprio. 
 
A Administração da Região Hidrográfica do centro (ARHC) é uma das cinco Administrações 
da Região Hidrográfica que existem no País. Segundo o ponto 2 do artigo 3º da Lei º 58/2005, 
de 29 de dezembro (Lei da Água), a região hidrográfica é a unidade principal de planeamento 
e gestão das águas, tendo por base a bacia hidrográfica. Assim sendo, a região hidrográfica 
define-se como, “a área de terra e de mar constituída por uma ou mais bacias hidrográficas 
contíguas e pelas águas subterrâneas e costeiras que lhes estão associadas, constituindo-se como 
a principal unidade para a gestão das bacias hidrográficas”, alínea vv) do artigo 4º 
(Administração da Região Hidrográfica do Centro, 2012). 
 
A ARHC tem como área de jurisdição as bacias hidrográficas dos rios Vouga, Mondego e Lis, 
as ribeiras costeiras e massas de água subterrâneas associadas (Fig. 2-1). Esta administração 
engloba cerca de 54 municípios, sendo 11 confrontantes com a zona costeira e 684 freguesias 
das quais, apenas 24 confrontam com a zona costeira (Administração da Região Hidrográfica 
do Centro, 2011). 






Figura 2-1: Área de Território sob a responsabilidade da ARHC 
 
Na ARHC existem quatro divisões: 
 Divisão de Assuntos Administrativos e Financeiros; 
 Divisão de Planeamento e Informação; 
 Divisão dos Recursos Hídricos do Interior; 
 Divisão dos Recursos Hídricos do Litoral. 
 
Este estágio foi realizado na Divisão de Recursos Hídricos do Litoral (DRHL) que, segundo o 
Decreto-Lei nº 56/2012, de 12 de março, no artigo 3º preconiza-se a sua missão. 
Nomeadamente, compete-lhe a execução das seguintes atribuições: 
a) Propor, desenvolver e acompanhar a execução da política nacional dos recursos 
hídricos, de forma a assegurar a sua gestão sustentável, bem como garantir a efetiva 
aplicação da Lei da Água e demais legislação complementar; 
 
b) Assegurar a proteção, o planeamento e o ordenamento dos recursos hídricos; 
 
c) Promover o uso eficiente da água e o ordenamento dos usos das águas; 
 
d) Emitir títulos de utilização dos recursos hídricos e fiscalização do cumprimento da sua 
aplicação; 
 
e) Aplicar o regime económico e financeiro dos recursos hídricos; 
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f) Estabelecer e implementar programas de monitorização dos recursos hídricos; 
 
g) Gerir situações de seca e de cheia, coordenar a adoção de medidas excecionais em 
situações extremas de seca ou de cheias e dirimir os diferendos entre utilizadores 
relacionados com as obrigações e prioridades decorrentes da Lei da Água e diplomas 
complementares; 
 
h) Promover a conciliação de eventuais conflitos que envolvam utilizadores de recursos 
hídricos, nomeadamente, promovendo o recurso a arbitragens, cooperando na criação 
de centros de arbitragem e estabelecendo acordos com centros de arbitragem 
institucionalizados já existentes; 
 
i) Promover a elaboração e a execução da estratégia de gestão integrada da zona costeira 
e assegurar a sua aplicação ao nível regional, assegurando a proteção e a valorização 
das zonas costeiras. 
 
Assim sendo, de um modo geral, cabe ao DRHL a realização de ações de licenciamento, 
fiscalização, gestão de empreendedorismo e de infraestruturas e apoio especializado às 























3. Trabalhos desenvolvidos no estágio 
curricular 
3.1 “ A Orla costeira entre Ovar e Marinha Grande na 
comunicação social”5 
O trecho costeiro entre Ovar e Marinha Grande é caraterizado de forma positiva pela elevada 
concentração populacional e pela qualidade das inúmeras praias. Contudo, enfrenta um 
problema que reside na forte fragilidade geológica, com sistemas arenosos dunares, com cotas 
baixas numa larga extensão de costa que, aliada a uma agitação marítima de rumos muito 
abertos e elevada energia resulta em processos erosivos, galgamentos oceânicos e consequente 
destruição (CEDRU; Universidade de Aveiro, s.d.). 
 Questões como a erosão costeira, o recuo da linha de costa, bem como a gestão da costa e os 
planos de ordenamento da orla costeira conduzem a uma grande cobertura pelos media, a nível 
regional e nacional. 
 
Considera-se, então, que poderá ser útil para a gestão e intervenção na orla costeira, a realização 
do estudo com o objetivo de avaliar, com base na análise das notícias publicadas nos media, a 
reação e o efeito que a noticiabilidade dos assuntos relacionados com a orla costeira, 
nomeadamente no troço Ovar- Marinha Grande, tem nas autarquias locais, na população 
residente e nas entidades que gerem este troço costeiro. 
Para o efeito, realizou-se uma pesquisa, que incidiu sobre as edições impressas, sobretudo dos 
diários regionais e pelos próprios sítios da internet de diversos órgãos de comunicação social, 
                                                 
5 Trabalho publicado no sítio da internet da Agência Portuguesa do Ambiente (APA). 
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num espaço temporal de cinco anos, desde o início de 2009 até meados de março de 2014. No 
total foram recolhidas 325 notícias relacionadas com o troço costeiro entre Ovar e Marinha 
Grande. 
A Figura 3-1 evidencia os resultados da análise efetuada, verificando-se que entre o ano de 
2009 e 2012, não há praticamente nenhuma variação do número de notícias publicadas por ano. 
Já pelo contrário, a partir de 2013, verifica-se um incremento muito significativo das notícias 
publicadas, nos media. No entanto, é de ter em conta o efeito temporal de proximidade, bem 
como a maior facilidade de pesquisa e obtenção de notícias dos anos mais recentes. 
 
 
Figura 3-1: Evolução do número de notícias por ano 
 
A análise efetuada às várias notícias permitiu agrupá-las em cinco categorias distintas, que 
ajudaram a uma melhor interpretação dos resultados: 
 Ações e medidas de proteção costeira;  
 Efeitos da erosão costeira e/ou galgamentos oceânicos;  
 Implementação do POOC OMG e revisão do plano; 
 Preparação da época balnear/ Bandeira Azul; 
 Outras. 
 
No período compreendido entre janeiro de 2009 e março de 2014, as categorias “Época balnear/ 
Bandeira Azul” e “Efeitos da erosão costeira e/ou galgamentos oceânicos” são as mais 
noticiadas, embora se tenha notado um incremento da noticiabilidade em 2013 e 2014 nas 
categorias “Implementação/revisão do POOC OMG”, “Efeitos da erosão costeira e/ou 
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Figura 3-2: Número de notícias no período em estudo por categoria 
 
Os concelhos com maior incidência de noticiabilidade são os concelhos de Ovar e Ílhavo, que 
representam no seu conjunto cerca de 60% das notícias, seguindo-se os concelhos de Figueira 
da Foz e Leiria (Fig. 3-3). Os concelhos com maior noticiabilidade coincidem com os concelhos 
com mais situações dos efeitos de erosão costeira e/ou galgamento oceânicos (Fig. 3-4). 
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Representação do numero de noticias ao longo do periodo por categoria 
Ações e medidas de proteção costeira Implementação/revisão do POOC OMG (2014 estimado)
Efeitos da erosão costeira e/ou galgamentos oceânicos Época balnear/ Bandeira Azul (2014 estimado)
Outras
Representação do número de notícias ao longo ríodo por categoria 




Figura 3-4: Representação da noticiabilidade no período por categoria nos concelhos de Ovar, 
Figueira da Foz e Ílhavo 
 
As notícias deste troço costeiro realçam os problemas relacionados com a erosão costeira, 
galgamentos oceânicos e destruição das obras de defesa, no geral esta noticiabilidade leva a que 




exista uma grande pressão sobre as entidades que gerem a zona costeira por parte das autarquias 
locais e população, para apresentar soluções o mais rápido possível que permitam conter a 
destruição provocada pela erosão e galgamentos oceânicos. A implementação/revisão do 
POOC-OMG é outra categoria muito referenciada na noticiabilidade devido à procura, por parte 
das autarquias locais e da população, de soluções para a resolução de muitos problemas atuais. 
 
Da análise e caraterização do estudo realizado, conclui-se que esta faixa costeira não tem sido 
noticiada pela parte positiva da beleza que detém, mas sim pelos riscos com que se tem 
deparado. As notícias de perigo ou estragos que são transmitidas na comunicação social tendem 
a criar uma ideia de risco que, embora em algumas situações o sejam, por vezes levam a um 
alarmismo exagerado por parte das populações. 
De uma forma global, verifica-se uma ligação negativa na maioria das notícias relacionadas 
com as ações para combater problemas de destruição provocadas pelo mar e com as ações do 
POOC e sua revisão. Pelo contrário, as notícias relacionadas com a época balnear e a atribuição 
da bandeira azul conquistam uma ligação muito positiva. 
3.2 “Relatório de Reportes de Ocorrências” 
No inverno, a faixa costeira de Portugal continental é muito afetada devido às ações que advêm 
das alterações climatéricas e dos fortes temporais. Estas provocam um enorme prejuízo para o 
nosso país e constituem uma grande preocupação para as populações que vivem na zona 
costeira. Para tal, a ARH-Centro propôs a elaboração de um alerta, quando necessário, para 
prevenir e avisar a ocorrência previsível de futuros acontecimentos nefastos, bem como a 
elaboração de um reporte em fase posterior, para identificação e descrição de todos os 
acontecimentos ocorridos no troço entre Ovar e Marinha Grande. 
No Anexo 2, está representado o relatório de reportes de ocorrências produzidos durante o 
estágio que tem como objetivo apresentar todos os alertas e reportes realizados. Estes permitem 
observar as consequências dos temporais no troço em estudo deste último inverno e tomar 
decisões futuras a respeito de ocupações e usos da zona costeira, em particular nas zonas mais 
vulneráveis e com maior risco para a ocupação humana. 
 
O alerta consiste num documento de fácil e rápida interpretação com o objetivo de precaver a 
população costeira e as entidades em causa de algum acontecimento extremo (galgamentos, 
inundações, entre outros). A realização do alerta tem por base fontes de informação 
especializadas em meteorologia, nomeadamente o Instituto Hidrográfico, Instituto Português 
do Mar e da Terra e o Windguru. Nos reportes caraterizam-se vários parâmetros, muito 
importantes, que determinam o quão significativo é o evento (ver Anexo 2). De um modo geral 
pode-se dizer que o vento, a agitação marítima e as marés são os principais fatores 
representativos do alerta. 
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O reporte consiste em observações, registos fotográficos e análises, conseguidas no terreno, das 
ocorrências após os temporais. Assim visa-se identificar/ilustrar quais as zonas (praias) mais 
afetadas pelos temporais e com mais necessidade de intervenção urgente, bem como identificar 
quais as melhores intervenções passíveis de serem executadas em cada praia. O conteúdo do 
reporte é estruturado sempre de norte para sul, contendo as fotografias tiradas dos locais 
monitorizados (praias) e imagens aéreas, obtidas com a recorrência aos SIG (Sistemas de 
Informação Geográfica), nomeadamente o software ARCGIS, onde são identificadas as zonas 
das praias que sofreram danos e que tipos de danos apresentam. (ver Anexo 2). 
 
Na Figura 3-5 estão representadas todas as praias do troço entre Ovar e Marinha Grande, 
identificando-se a vermelho as praias que sofreram mais com os temporais e, que por sua vez, 
foram analisadas e reportadas. 
 
 
Figura 3-5: Área em estudo – praias analisadas e reportadas 




A quantificação e análise dos danos provocados pelos temporais foram realizadas através de 
ortofotomapas, usando o software ARCGIS, onde está representada a caraterização dos danos 
e a suscetibilidade à erosão litoral, seguidas de uma descrição dos acontecimentos ocorridos em 
cada concelho e em cada praia/local. Na Figura 3-6 está representado um exemplo da 
caraterização dos danos e a suscetibilidade à erosão litoral na praia da Cortegaça. Pode-se 
verificar que se assinalam danos em infraestruturas perante uma classificação dividida em três 
níveis (baixo, moderado e elevado), são assinalados os tipos de danos observados, bem como a 
erosão observada posteriormente às intempéries. Para os restantes casos, aconselha-se a 
visualização no Anexo 2 deste documento. 
 
 
Figura 3-6: Caracterização dos danos e suscetibilidade à erosão litoral na praia de Esmoriz 
 
Os principais danos que ocorreram nas praias do troço entre Ovar e Marinha Grande foram: 
 Erosão das praias e cordão dunar adjacente; 
 Fenómenos de galgamento oceânico e inundação costeira; 
 Danos em equipamentos, apoios de praia e apoios balneares; 
 Danos em infraestruturas de proteção/defesa costeira. 
 
De seguida são apresentados, graficamente, o número de galgamentos que ocorreram durante 
este último inverno, bem como danos ocorridos nos passadiços e nas infraestruturas de 
proteção/defesa costeira. 
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Relativamente à Figura 3-7, estão representados o número de galgamentos ocorridos, com e 
sem danos, nas praias (locais) do troço em estudo. Verifica-se que a praia do Furadouro foi a 




Figura 3-7: Número de galgamentos ocorridos 
 
Na Figura 3-8 evidencia-se o número de esporões danificados face ao número de esporões 
existentes na área em estudo. De uma análise da figura, pode-se verificar que cerca de metade 
dos esporões foram afetados, apresentando estragos com vários níveis de significância. Pode-
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Também, por sua vez, pode-se verificar pela Figura 3-9 que, das 19 defesas aderentes, 7 foram 
danificadas. Isso perfaz um total de 37% das defesas aderentes com estragos, visíveis em maior 
quantidade nas praias presentes a norte do troço costeiro em estudo. 
 
 
Figura 3-9: Número de defesas aderentes danificadas 
 
Durante o último inverno vários metros lineares de passadiços também sofreram estragos com 
os temporais. Na Figura 3-10 estão representados os metros lineares de passadiços danificados 
onde se averigua que ocorreram mais estragos a norte do troço costeiro. Um total de 1216 
metros de passadiços foi destruído pelos temporais. 
 
 
Figura 3-10: Passadiços danificados (m) 
 
De um modo geral, o troço em causa teve como principais ocorrências, um enorme recuo do 
cordão dunar a sotamar dos esporões e defesas aderentes, com danos estruturais significativos 
no tardoz das mesmas. Acresce-se ainda destruição de vários passadiços de acesso à praia, 
apoios de praia e por fim existência de alguns galgamentos com destruição da via pública, todos 
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As praias sofreram um rebaixamento generalizado da sua superfície emersa, motivado por uma 
acentuada diminuição do volume sedimentar, levando a recuos significativos do cordão dunar 
que por sua vez levam à formação de escarpas de erosão acentuadas. Na Figura 3-11 
exemplifica-se esse efeito no Campo de campismo na praia da Cortegaça. 
 
 
Figura 3-11: Escarpa de erosão na praia da Cortegaça junto ao campo de Campismo 
 
Generalizando, todas as praias do troço Ovar – Marinha Grande sofreram danos com os recentes 
temporais, umas mais do que outras, devendo-se ao diferente grau de exposição que cada praia 
apresenta, à orientação da linha de costa face ao rumo das ondas e ao tipo de obra de defesa 
costeira, as quais podem ajudar a atenuar o fenómenos de erosão e galgamento. 
3.3 “Apoio à cobrança da Taxa de Recursos Hídricos (TRH)” 
Como referido na parte introdutória deste documento, paralelamente aos trabalhos 
desenvolvidos, deu-se apoio ao licenciamento, nomeadamente na avaliação de isenção da Taxa 
de Recursos Hídricos (TRH). O apoio passou por avaliar para cada utilizador a isenção da TRH, 
emitir notas de liquidação para cada utilizador e colocar a localização de cada parcela em cada 
nota de liquidação. 
 
A Lei nº 58/2005, de 29 de dezembro (Lei da Água) veio transpor para o direito interno 
português a Diretiva nº2000/60/CE, do parlamento Europeu e do Concelho, de 23 de outubro, 




que recomenda a utilização de instrumentos económicos e financeiros na racionalização do 
aproveitamento dos recursos hídricos. A Lei da Água estabelece nos artigos 66º ponto nº2, 67º 
ponto nº4 alínea a) e no artigo 68º ponto nº8 que, para obtenção de títulos de utilização dos 
recursos hídricos e do respetivo exercício, é necessário proceder-se à cobrança de uma taxa de 
recursos hídricos pelo impacte negativo da atividade autorizada dos recursos hídricos. 
A cobrança desta taxa encontra-se regulamentada no Decreto-Lei nº 97/2008, de 11 de junho, 
que, de acordo com os pontos 1 e 2 do artigo 3º da mesma lei, a TRH é um instrumento 
económico e financeiro que tem como objetivo compensar o benefício que resulta da utilização 
privativa do domínio público hídrico, o custo ambiental inerente às atividades suscetíveis de 
causar um impacte significativo nos recursos hídricos, bem como os custos administrativos 
inerentes ao planeamento, gestão, fiscalização e garantia da quantidade e qualidade das águas. 
 
Conforme o artigo 4 do Decreto-Lei nº 97/2008, de 11 de junho, a TRH incide sobre cinco tipos 
de utilizações de recursos hídricos: 
 Utilização privativa de águas do domínio público hídrico do Estado – Componente A; 
 Descargas, diretas ou indiretas, de efluentes para os recursos hídricos, suscetíveis de 
causar impactes significativos – Componente E; 
 Extração de materiais inertes do domínio público hídrico do Estado – Componente I; 
 Ocupação de terrenos ou planos de água do domínio público hídrico do Estado – 
Componente O; 
 Utilização de águas, qualquer que seja a sua natureza ou regime legal, sujeitas a 
planeamento e gestão públicos, suscetíveis de causar impacte significativo – 
Componente U. 
Está presente no ponto 2 do artigo 6º do mesmo Decreto-lei, que a aplicação das componentes 
é cumulativa, ou seja, para uma mesma utilização pode haver lugar ao pagamento de mais do 
que uma componente, sendo essa acumulação expressa pela fórmula (3-1). 
 
 𝑇𝑅𝐻 =  𝐴 + 𝐸 + 𝐼 + 𝑂 + 𝑈 (3-1) 
 
O artigo 5º define que todas as pessoas, singulares ou coletivas, são sujeitos passivos da TRH 
desde que realizem utilizações das componentes e que, por sua vez, têm que estar providas dos 
necessários títulos de utilização. Pelo artigo 15º tem-se a indicação que sempre que o valor 
global da TRH a cobrar seja inferior a 10 €, a ARH não procede à liquidação da TRH. 
 
Durante o estágio, o apoio nas avaliações de isenção da TRH realizadas correspondeu à 
componente O, concernente a utilizadores que ocupam terrenos no domínio público hídrico do 
Estado (DPHE) na envolvente da Ria de Aveiro. 
As avaliações das isenções realizam-se de acordo com o disposto no artigo 10º, ponto 6 alínea 
b) do Decreto-Lei nº 97/2008, de 11 de junho, onde refere que estão isentas da componente O, 
e passando-se a citar “ A ocupação de terrenos por habitações próprias e permanentes de 
sujeitos cujo agregado familiar aufira rendimento bruto englobável para efeitos de IRS que 
3 – Trabalhos desenvolvidos no estágio curricular 
___________________________________________________________________________ 
20 
não ultrapasse o dobro do valor anual de retribuição mínima mensal, quando essa ocupação 
exista já à data da entrada em vigor do presente diploma e enquanto se mantenha aqueles fins”. 
Isto significa que, para os utilizadores usufruam de isenção a habitação que se encontra em 
DPHE tem de ser própria e permanente e o rendimento familiar anual não pode ultrapassar o 
valor de 13580 €, que corresponde a 14 vezes a retribuição mínima mensal. 
 
Todas as avaliações foram feitas para o ano de 2013 uma vez que, o pagamento da TRH deve 
ser feito até ao fim do mês de janeiro do ano seguinte àquele que a taxa respeite, ou seja, o 
pagamento da TRH de 2013 teve de ser feito até janeiro de 2014. 
Para se poder avaliar e, a posteriori, dar a isenção da taxa, é necessário receber dos utilizadores 
o comprovativo de que as habitações são próprias e permanentes. Esse comprovativo pode ser 
conseguido através de uma declaração de residência da junta de freguesia e uma cópia da 
liquidação do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Singulares (IRS), onde demonstra que 
o rendimento familiar anual não ultrapassa os 13580 €. 
Depois efetuada a avaliação da isenção da TRH são elaborados dois ofícios, um externo e outro 
interno. No ofício externo é dada a resposta ao utilizador sobre o pedido de isenção. No ofício 
interno é elaborado um quadro com um conjunto de utilizadores avaliados, onde se indica o 
rendimento familiar anual, se tem declaração de residência e se lhe foi concedida a isenção. 
Este ofício interno é também importante porque se os utilizadores no ano seguinte não enviarem 
a declaração de residência, recorre-se ao mesmo para retirar essa informação. 
 
Durante o estágio foram avaliadas 35 pedidos de isenção da Taxa de Recursos Hídricos. Da 
análise efetuada à amostra verifica-se que 31 utilizadores obtiveram resposta positiva e os 
restantes 4 obtiveram resposta negativa (Fig. 3-12). 
 
 

































Pedidos de Isenção da TRH




Todos os utilizadores que fizeram pedido de isenção continham uma declaração de residência. 
Relativamente aos quatro que obtiveram resposta negativa, deveu-se ao facto do rendimento 
familiar ultrapassar o dobro do valor anual de retribuição mínima mensal (485 €). 
 
Analisando os rendimentos familiares anuais médios (Fig.3-13), o rendimento familiar anual 
médio dos 35 utilizadores foi de 8097,49 €, sendo de 6705,14 € o rendimento familiar anual 
médio dos 31 utilizadores que obtiveram resposta positiva, cerca de metade do limite. O 
rendimento familiar anual médio dos 4 utilizadores que obtiveram resposta negativa ronda os 
24109,46€, representando cerca do dobro do valor limite. De referir que houve 3 utilizadores 
que não apresentaram rendimentos, porque o que auferiram não era suficiente para elaborar o 
IRS. A estes, foi-lhes dada de forma “automática” a isenção da Taxa de recursos Hídricos. 
 
 
Figura 3-13: Rendimentos familiares médios (€) 
 
Pode-se também verificar na Figura 3-14 que, da análise da amostra de 35 pedidos de isenção, 
o concelho da Murtosa foi o que registou mais pedidos isenção, representando quase metade 










































Rendimentos familiares anuais médios (€)




Figura 3-14:Distribuição espacial do número de pedidos por concelho 
 
Durante este apoio, verificou-se uma grande pressão por parte dos utilizadores a que é efetuada 
a cobrança das taxas, através do envio de reclamações para a DRHL. As reclamações alegavam 
excesso de área cobrada ou, simplesmente, por que não concordavam com o valor cobrado e, 
por vezes, desconhecendo que a parcela integrava o DPM, exigiam uma nova avaliação. 
Competia assim aos técnicos dar a resposta com a melhor resolução possível sobre cada caso. 
3.4 “Identificação e Caraterização das Ocupações no Domínio 
Público Marítimo – Orla Costeira Ovar-Marinha Grande” 
O Domínio Público Marítimo foi estabelecido em 1864 e delimita que a faixa de terra da zona 
costeira (margens, praias, entre outros) é propriedade intransferível do estado, pelo que os 
privados (pessoas, empresas, entre outros) só podem usufruir do direito de utilização ou 
exploração dessa área, mas nunca da sua propriedade (Leonardo, 2004). 
 
O Domínio Publico Marítimo encontra-se atualmente regulamentado na Lei nº 54/2005, de 15 
de novembro, que de acordo com o artigo 3º, o domínio publico marítimo inclui: 
a) “As águas costeiras e territoriais; 
b) As águas interiores sujeitas à influência das marés, nos rios, lagos e lagoas; 
c) O leito das águas costeiras e territoriais e das águas interiores sujeitas à influência das 
marés; 
d) Os fundos marinhos contíguos da plataforma continental, abrangendo toda a zona 
económica exclusiva; 
e) As margens das águas costeiras e das águas interiores sujeitas à influência das marés”. 
 
Conforme o ponto 2 do artigo 11º da Lei 54/2005 de 15 de novembro, que estabelece a 










































os terrenos localizados nas margens do mar, bem como das águas navegáveis e flutuáveis, mais 
concretamente, na faixa de 50 metros a contar da linha limite do leito. 
 
Assim este trabalho teve como principal objetivo atualizar a base de dados realizada, em 2002, 
pela Direção Regional do Ambiente e do Ordenamento do Território do Centro (DRAOT-
Centro) e pela Universidade de Aveiro (UA), que diz respeito à identificação das parcelas do 
DPM, no troço entre Ovar e Marinha Grande. O mesmo revela-se de grande utilidade, uma vez 
que identifica e carateriza as parcelas existentes no domínio público marítimo, informação a ser 
incluída nos Sistemas de Informação Geográfica-Litoral (SIG-Litoral). Desta forma, contribui-
se para um melhor ordenamento e gestão da zona costeira. 
O presente trabalho insere-se na faixa costeira coincidente com o troço do Plano de 
Ordenamento da Orla Costeira Ovar – Marinha Grande (POOC-OMG), onde são identificadas 
todas as áreas objeto de análise neste trabalho como é demonstrado na carta 1 (identificação das 
ocupações no DPM – Orla costeira Ovar-Marinha Grande) presente no Anexo 3. 
 
A realização deste trabalho desenvolveu-se em várias fases distintas. A primeira fase consistiu 
em identificar todas as parcelas em DPM, fazer as medições das ocupações e efetuar o 
preenchimento correto das tabelas com base de dados em MS ACCESS. Numa segunda fase, 
identificaram-se todos os apoios de praia existentes no troço costeiro entre Ovar e Marinha 
Grande e procedeu-se à ligação entre os polígonos presentes no software ARCGIS que 
identifica as parcelas, efetuando-se o cruzamento com as tabelas em MS ACESS. Este é um 
processo muito importante pois permite uma maior rapidez e facilidade na interação entre a 
parcela e toda a informação associada. 
Por último, e para completar o trabalho, chegou-se à conclusão que seria importante identificar 
todas as demolições efetuadas na última década no troço da orla costeira entre Ovar e Marinha 
Grande.  
Posteriormente, também foram analisados e identificados eventuais casos de demolição, tendo 
sido definidos critérios para justificar as mesmas. Basicamente, estabeleceram-se seis critérios 
principais: 
 1º Critério: Se a Ocupação encontra-se no DPM; 
 2º Critério: Se a ocupação detém título de utilização de recursos hídricos para ocupação 
do DPM; 
 3º Critério: Se a ocupação encontra-se em zona de risco; 
 4º Critério: Se a ocupação é licenciável; 
 5º Critério: Se existe uma via pública estabilizada entre o edificado e o mar; 
 6º Critério: Uso da Ocupação. 
 
No organograma presente no Anexo 3, pode-se verificar a interação entre os critérios definidos 
para avaliar uma possível proposta de demolição. 
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Dos dados analisados, foram identificadas um total de 602 ocupações (Quadro 3-1), das quais 
a maioria é utilizada para habitação (66,8%), habitação/comércio (10%) e para apoio à pesca 
(7,5%). De referir que as ocupações para apoio à pesca estão associadas a habitações 
(“barracos”) que não estão licenciadas.  
 
Quadro 3-1: Número de ocupações por uso funcional 







Construção de Apoio à Pesca 45 
P. de Campismo 1 
Farol 1 
Armazém de Arte Xávega 9 
Parque Aquático 1 
Indústria  1 
Armazém 11 
Terreno 19 
 Total de Ocupações 602 
 
 
Observou-se (Tabela 2 do Anexo 3) que são os aglomerados localizados mais a norte do troço 
costeiro em causa que apresentam um maior número de edifícios situados em DPM. Assim, os 
aglomerados mais a sul apresentam um número mais reduzido de ocupações.  
 
Identificou-se uma percentagem muito baixa de proprietários com os respetivos nomes e 
números de identificação fiscal, como se pode verificar pelo Quadro 3-2. 
 
 





Com Nome 120 
Sem Nome 482 
Com NIF. 93 
Sem NIF. 509 
 
No caso dos apoios de praia (Quadro 3-3), foram identificados 56, dos quais 39 são apoios de 
praia completos (APC), 13 são equipamentos de praia (EP) e 4 são apoios de praia simples 
(APS). 




Quadro 3-3: Número de apoios de praia por tipologia  







Na última década identificou-se um total de 12 demolições efetuadas na orla costeira Ovar-
Marinha Grande. Todas estas demolições ocorreram devido à ilegalidade das construções que 
se encontravam no domínio público marítimo. 
No Quadro 3-4 estão identificadas por ordem cronológica todas as demolições efetuadas. 
 
 
Quadro 3-4: Demolições efetuadas na última década  
Ano de 
demolição 
Local Demolições efetuadas  
2006 Praia de Esmoriz 
1 Equipamento da junta de freguesia de 
Esmoriz  
2007 
Norte da praia de 
Mira 
2 Palheirões  
Praia da Tocha 
1 Equipamento da Câmara Municipal de 
Cantanhede  
Sul da praia da Vieira 1 Demolição parcial de uma habitação  





2012 Praia da Vagueira 3 Armazéns de Arte Xávega 
 
 
Seguindo os critérios estabelecidos, foram identificados um total de 69 situações possíveis de 
demolição. 










3 – Trabalhos desenvolvidos no estágio curricular 
___________________________________________________________________________ 
26 
Quadro 3-5: Possíveis demolições a serem efetuadas  
Local Possíveis demolições Causas 
Praia de Esmoriz 59 Ocupações 
Encontram-se dentro do DPM 
Inexistência de título de utilização de recursos 
hídricos para ocupação em DPM 
Inexistência de uma via pública estabilizada 
entre o edificado e o mar 
Praia da Cova da Gala 1 Ocupação 
Encontra-se dentro do DPM 
Situa-se numa zona de risco 
Praia da Costa de 
Lavos 
9 Ocupações 
Encontra-se dentro do DPM 
Inexistência de título de utilização de recursos 
hídricos para ocupação em DPM 
Inexistência de uma via pública estabilizada 
entre o edificado e o mar 
 
 
De um modo geral, reconhece-se que a elaboração deste trabalho é importante, pois constitui 
um contributo para o melhoramento na gestão do Domínio Público Marítimo, pois identificam-
se todas as parcelas em DPM no troço costeiro entre Ovar e Marinha Grande.  
De referir que a dificuldade de deslocação/transporte para a área em estudo impossibilitou um 
trabalho mais completo. A base de dados encontra-se incompleta e as áreas das ocupações 
poderão conter alguns erros. Sugere-se que, no futuro, este trabalho seja melhorado, junto das 
várias entidades que possam ajudar e efetuando deslocações ao terreno para completar dados 
em falta. 
3.5 “Balanço Sedimentar – Orla costeira Ovar-Marinha Grande” 
Desde o final da década de 1960 que se começou a interpretar um conjunto histórico de 
fotografias aéreas e mapas antigos, como uma técnica para medir variações da linha de costa. 
Com o aumento da ocupação das áreas costeiras e as questões atuais de mudanças climáticas e 
elevação do nível relativo do mar, os estudos sobre as variações da posição da linha de costa 
nas últimas décadas têm-se tornado utensílios essenciais para uma melhor gestão da orla 
marítima e da zona costeira (Anders e Byrnes, 1991). 
 
O troço costeiro entre Ovar e Marinha Grande (OMG) é caraterizado por ser um sistema 
costeiro essencialmente arenoso, interrompido no cabo Mondego (natureza rochosa), 
encontrando-se sujeito a um clima de agitação marítima muito energético e apresenta um 
elevado défice sedimentar, o que origina um acentuado recuo da linha de costa. 
Nos tempos de hoje, são muitas as incertezas sobre a quantidade de areia que se perdeu e ganhou 
nas praias da orla costeira portuguesa. Para tal, este trabalho tem como objetivo estudar o 
balanço sedimentar desde 1958 até 2012 através do cálculo das quantidades volumétricas de 




erosão e acreção de areia nas praias do troço costeiro OMG. Desta forma, pretende-se ter uma 
melhor visibilidade sobre o território ganho e perdido nestes anos, mas também com a intenção 
de ajudar a melhorar os estudos e a gestão do troço costeiro. 
 
A metodologia aplicada no desenvolvimento deste trabalho passou por três fases. A primeira 
fase consistiu na recolha de informação, de levantamentos topográficos de terreno do troço 
costeiro OMG. Foram fornecidos pela equipa do POOC-OMG levantamentos topográficos do 
ano de 1996 e através da Agência Portuguesa do Ambiente (APA). I.P. teve-se acesso aos 
levantamentos topográficos do ano de 2001 e ao traçado das linhas de costa dos anos, 1958, 
1995, 2001, 2002, 2003, 2006, 2010 e 2012. Neste último ano de 2012, os dados correspondem 
à linha da máxima preia-mar de águas vivas equinociais (LMPAVE). 
 
Segundo Baptista (2006), a linha de costa é “como o limite de contacto entre a costa, 
materializada por um cordão dunar frontal (= “foredunes”), ou arriba talhada nas dunas 
frontais (= “foredune scarp”), e a praia”. Quando se pretende estudar a evolução da linha de 
costa pode-se utilizar a crista ou a base do cordão dunar frontal como referência, que constituem 
os indicadores de linha de costa. Para os casos em que haja a existência de diques de areia, em 
detrimento das dunas, a ligação entre a praia e a base ou a crista destes diques artificiais pode-
se designar como indicador antrópico de linha de costa. (Baptista, 2006). 
 
Com a informação necessária recolhida, a seguinte fase do trabalho passou pela realização de 
perfis transversais de costa com auxílio do software de desenho AutoCAD. Para a realização 
dos perfis foi necessário fazer a marcação dos mesmos ao longo do troço costeiro. Inicialmente 
optou-se por fazer o traçado de 1000 em 1000 metros, ao longo dos 140 quilómetros da orla 
costeira em estudo, mas veio-se a verificar posteriormente, que havia locais em que a distância 
entre eles podia ser maior, mas noutros locais havia necessidade de reduzir a distância. Para tal, 
recorreu-se à marcação de perfis a barlamar e a sotamar dos esporões e dos molhes de Aveiro 
e da Figueira da Foz, para um melhor estudo no balanço sedimentar destes locais. Nas frentes 
urbanas e em locais considerados importantes para o estudo, as marcações dos perfis 
transversais também se espaçaram numa distância mais pequena. Foram definidos 143 perfis 
transversais, podendo-se observar as suas localizações ao longo de todo o troço, através de 
ortofotomapas, usando o software ArcGis. Uma análise pormenorizada dos gráficos e 
resultados deste capítulo pode ser encontrada no Anexo 4. 
 
Definidos os locais onde iriam ser feitos os perfis transversais, passou-se à realização dos 
mesmos para os períodos de 1958-1996, 1996-2001, 2001-2012, 1958 e 2012, com o objetivo 
de retirar os valores das áreas de erosão e acreção entre os diferentes anos em estudo. 
Nesta fase as linhas de costa foram importantes, uma vez que os levantamentos topográficos de 
1996, de que se dispôs, só coincidiam com as frentes urbanas. Por este motivo, para as restantes 
zonas, foi necessário, para a realização dos perfis transversais desse mesmo ano, recorrer-se à 
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linha de costa de 1995 para se estimar a linha do perfil transversal de 1996. Do mesmo modo, 
projetaram-se as linhas de perfis de 1958 e 2012 em todos os perfis definidos. 
 
Na Figura 3-15, representa-se o perfil 26, onde se pretende dar um exemplo dos 143 perfis 
observáveis no Anexo 4. Neste caso, a área representada é de acreção para o período de 1958-
2012. Como se trata do estudo deste período, adotou-se por só se representar as linhas de perfil 
dos respetivos anos, para uma mais fácil leitura. 
 
 
Figura 3-15: Área de acreção do perfil 26 para o período 1958-2012 
 
Na última fase do trabalho foram realizadas as medições das áreas de erosão e acreção para os 
diferentes períodos em estudo. Depois de retiradas todas as áreas, procedeu-se ao cálculo dos 
volumes de erosão e acreção de areia de acordo com a fórmula 3-2: 
 
 𝑉 = (Á𝑟𝑒𝑎 1 + Á𝑟𝑒𝑎 2) ×
𝐷𝑖𝑠𝑡â𝑛𝑐𝑖𝑎
2
 (𝑚3), (3-2) 
 
onde se assume que a primeira metade da distância tem a geometria igual ao perfil mais a norte 
(Área 1) e a outra metade tem geometria igual ao perfil mais a sul (Área 2). 
 
Foram também realizados gráficos para os diferentes períodos que mostram as variações de 
volumes de acreção e erosão das várias praias e locais pertencentes ao troço costeiro entre Ovar 
e Marinha Grande. 
Na Figura 3-16 está representado um exemplo, de forma mais simplificada, dos gráficos da 
variação de volume de acreção e erosão para o período 1996-2012. Neste exemplo só se 
representam as praias e locais em que os volumes de acreção e erosão são maiores. No Anexo 
4 estão representados os gráficos para os períodos em estudo, com mais detalhe. 





Figura 3-16: Variação dos volumes de acreção e erosão no período 1996-2012. 
 
Relativamente ao comportamento da linha de costa que se vai alterando ao longo dos anos, 
pode-se monitorizar a sua evolução com base nas técnicas de SIG. Na Figura 3-17 é 
demonstrado o exemplo da praia da Cortegaça, no concelho de Ovar, ilustrando a alteração da 
posição da linha de costa. 
 
 
Figura 3-17: Linhas de costa dos anos em estudo – praia da Cortegaça 
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Da análise efetuada ao estudo, verificou-se que em todos os períodos em análise ocorreu uma 
grande acreção em S. Jacinto e na Figueira da Foz. Esta acreção pode-se justificar com as 
construções dos molhes no porto de Aveiro e da Figueira da Foz. Podemos também observar 
que desde 1958 até 2012 tem havido uma continuada e significativa erosão na praia de s. Pedro 
da Maceda. Revela-se também uma erosão significativa, a sul da Leirosa junto ao emissário 
submarino da CELBI/SPORCEL, no período de 1996 até 2012. 
Na generalidade, para o período entre 1958-1996, estimou-se uma acreção no valor de 7,7 
milhões de metros cúbicos de areia. Já pelo contrário, no período entre 1996-2001 e 2001-2012 
verificou-se uma continuada erosão, de 5,6 milhões de metros cúbicos de areia e 6 milhões de 
metros cúbicos de areia, respetivamente (Fig. 3-18). 
 
 
Figura 3-18: Volumes de erosão e acreção nos períodos avaliados 
 
Por fim, podemos concluir que o balanço sedimentar deu negativo, confirmando os problemas 
atuais de erosão costeira e consequente recuo de linha de costa. Verifica-se que de 1958 até 
2012 se tem perdido uma grande quantidade de volumes de areia. O somatório dos volumes dos 
vários períodos analisados demonstra que cerca de 4 milhões de metros cúbicos de areia 


































4. Observações finais 
Este documento teve como objetivo apresentar as atividades e os trabalhos desenvolvidos 
durante o período de estágio na Agência Portuguesa do Ambiente (APA), I.P./ ARHC. A 
realização deste estágio foi, sem dúvida, essencial, pois contribuiu significativamente para 
formação profissional e pessoal. Pode-se afirmar que, de certa forma, o estágio possibilitou uma 
melhor perceção das limitações pessoais e dos conhecimentos adquiridos, ajudando à futura 
transição do mundo académico para o profissional.  
Com a realização dos vários trabalhos, houve também a oportunidade de desempenhar diversas 
funções e de adquirir novos conhecimentos sobre softwares que até aqui eram desconhecidos. 
 
Este estágio permitiu uma melhor compreensão de como é gerida a orla costeira e dos 
problemas que cada vez mais afetam a costa portuguesa. De referir que no troço costeiro entre 
Ovar e Marinha Grande, são cada vez mais evidentes os problemas relacionados com a erosão 
costeira e consequente recuo de linha de costa. Aliado à crescente ocupação antropogénica nas 
zonas costeiras verifica-se um incremento dos problemas, agravando-se com o passar dos anos. 
Cabe assim às diversas entidades que gerem este troço costeiro, o discernimento para agirem 
de forma não reativa, mas sim planeada e ordenada, assegurando que as medidas a serem 
implantadas sejam sustentáveis e forneçam segurança e bem-estar às pessoas que utilizam a 
área intervinda. 
A gestão costeira deve afastar-se de soluções localizadas, procurando uma abordagem mais 
global, não se limitando a ocorrências com durações muito restritas pois reconhece-se que esta 
faixa costeira é uma zona dinâmica e em mudança permanente. 
 
Após a realização deste estágio, conclui-se que se atingiram todos os objetivos propostos, os 
quais foram importantes para ajudar no melhoramento da gestão e ordenamento do troço 
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costeiro OMG. De destacar que esta fase foi apenas o início de uma aprendizagem que 
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Anexo 1 – “A Orla costeira entre Ovar e Marinha Grande na comunicação social” 
 
Anexo 2 – “Relatório de Reportes de Ocorrências” 
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Anexo 1 – “A orla costeira entre Ovar e 
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Na última década, as questões relacionadas com a orla costeira, no troço entre Ovar e Marinha Grande, 
nomeadamente a erosão costeira, o recuo da linha de costa, bem como a gestão da costa e os planos de 
ordenamento da orla costeira, despertaram o interesse público e político, conquistando um nível de 
atenção nos media, que por sua vez têm tornado este trecho costeiro, de grande visibilidade mediática, a 
nível regional e até nacional. 
 
Esta faixa costeira constitui um desafio do litoral nacional em termos de gestão integrada de recursos e 
atividades, e de minimização de riscos sobre pessoas e bens. Para além da elevada concentração 
populacional, e da qualidade das inúmeras praias, este território distingue-se pela forte fragilidade 
geológica, com sistemas arenosos dunares com cotas baixas numa larga de extensão desta faixa, que 
aliada a uma agitação marítima de rumos muito abertos e elevada energia, resulta em processos erosivos 
e galgamentos oceânicos com o consequente efeito destrutivo, o que por sua vez induz uma grande 
cobertura noticiosa, sobretudo nos jornais regionais, mas também em jornais nacionais, em estações de 
rádio e na televisão.  
 
Os media tem vindo a transmitir a pressão que as Autarquias locais e a população impõem às entidades 
com jurisdição neste trecho de costa, na procura de soluções imediatas para a resolução de determinados 
problemas, destacando-se a protecção ao risco. 
 
Considera-se pois, que poderá ser útil para a gestão, analisar os efeitos que os media provocam nos 
diversos intervenientes, nomeadamente na população residente e nas autarquias locais. Para o efeito foi 
desenvolvido uma pesquisa nos últimos 5 anos às notícias publicadas em diversos meios de comunicação 
regionais e nacionais, relacionadas com a orla costeira, nomeadamente no troço compreendido entre 
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2 Área do estudo 
A região onde incidiu o trabalho de pesquisa, coincide com o troço do Plano de Ordenamento da Orla 
Costeira Ovar Marinha Grande (POOC-OMG), sobre 140 km da orla costeira abrangendo 11 concelhos, 
Ovar, Murtosa, Aveiro, Ílhavo, vagos, Mira Cantanhede Figueira da Foz, Pombal Leiria e parte do concelho 
























3 Objetivo  
O presente estudo tem como objetivo avaliar, com base na análise das notícias publicadas nos media, o 
efeito que a noticiabilidade dos assuntos relacionados com a orla costeira, nomeadamente no troço Ovar- 
Marinha Grande, provocam nas autarquias locais e na população residente. 
 
Figura 1- Área em estudo – concelhos abrangidos 
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4 Método 
Utilizou-se como método simplificado, a pesquisa bibliográfica dos media regionais e nacionais, e a 
análise do seu conteúdo de forma expedita. 
 
O espaço temporal desta pesquisa foi de cinco anos, desde o início de 2009 até meados de março de 
2014.  
O trabalho de pesquisa incidiu sobre as edições impressas, sobretudo dos diários regionais e pelos 
próprios sites de diversos órgãos de comunicação social. A pesquisa efetuada não permitiu a recolha de 
todas as notícias publicadas, no entanto considera-se a amostra bastante representativa, atendendo às 
respostas obtidas pelos media envolvidos, ás questões que lhes foram colocadas à posterior. 
A análise efetuada às várias notícias, permitiu agrupa-las em cinco categorias distintas:  
a. Ações e medidas de proteção costeira  
b. Efeitos da erosão costeira e/ou galgamentos oceânicos  
c. Implementação do POOC OMG e revisão do plano 
d. Preparação da época balnear/ Bandeira Azul 
e. Outras  
 
Na categoria “Ações e medidas de proteção costeira” foram agrupadas todas as notícias relacionadas com 
os trabalhos para proteção da costa e das pressões dos partidos políticos, das autarquias locais, e da 
população, bem como os gastos previstos e efetuados. Na categoria “Efeitos da erosão costeira e/ou 
galgamentos oceânicos“ são contabilizadas todas as notícias que abordam a erosão costeira, de 
galgamentos costeiros e de outros casos semelhantes. São também incorporadas nesta categoria 
noticiários de “desastres” causados pelo mar. 
Todas as notícias que abordem assuntos referentes ao plano de ordenamento da orla costeira Ovar 
Marinha Grande, bem como as noticias no âmbito revisão deste instrumento, foram incluídas na 
categoria “Implementação do POOC OMG e revisão do plano”. As notícias relacionadas com a preparação 
e com o decorrer da época balnear, bem com das ações desenvolvidas no âmbito da atribuição do 
galardão Bandeira Azul, foram agrupadas na categoria “Preparação da época balnear/ Bandeira Azul”. 
Dentro da categoria “Outas “encontram-se as notícias que se referem a assuntos que não se integram 
dentro de nenhuma das categorias referidas, como o exemplo de acções de limpeza de praias e de 
construções de apoios de ligação á praia (passadiços). 
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5  Análise e caracterização 
 
No período definido para a pesquisa, foram recolhidas um total de 325 notícias relacionadas com a orla 
costeira no troço em questão. Da análise efetuada à amostra, verifica-se que entre o ano de 2009 e 2012, 
a variação do número de notícias publicadas por ano, era da mesma ordem de grandeza, ou seja variou 
apenas no intervalo de 24 a 43. A partir de 2013 verifica-se um incremento muito significativo, duplicando 
o número de notícias publicadas, nos media. No entanto é de ter em conta o efeito temporal de 
























Os concelhos com maior número de notícias são os Concelhos de Ovar e Ílhavo, representando no seu 
conjunto cerca de 60% das notícias, seguindo-se os concelhos de Figueira da Foz e Leiria. Os concelhos 
com maior noticiabilidade correspondem aos com os concelhos com mais situações dos efeitos 
provocados pela erosão costeira e/ou galgamentos oceânicos. 
Figura 2- Evolução do número de notícias por ano 
Figura 3- Número de notícias por Concelho 
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Representação do numero de noticias ao longo do periodo por categoria 
Ações e medidas de proteção costeira Implementação/revisão do POOC OMG (2014 estimado)
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Numero de notícias por categoria, no periodo entre janeiro de 2009 e março de 2014
 
As figuras 4 e 5 representam o número de notícias por categoria no período compreendido entre janeiro 



























Da análise dos gráficos representados nestas duas figuras, verifica-se que as categorias com 
maior noticiabilidade no período avaliado, são as categorias “Época balnear/ Bandeira Azul” e  
“Efeitos da erosão costeira e/ou galgamentos oceânicos“. A partir do ano de 2012 constata-se 
um aumento de noticias sobretudo nas categorias “Implementação/revisão do POOC OMG”, 
Figura 4- Número de notícias por categoria 
Figura 5- Número de notícias no período em estudo por categoria 
    
 
 













































Efeitos da Erosão Costeira e/ou Galgamentos Oceânicos
“Efeitos da erosão costeira e/ou galgamentos oceânicos“ e “Ações e medidas de proteção 
costeira”, com incremento da noticiabilidade muito significativo em 2013 e já no ano de 2014. 
Tal facto resulta do início da revisão do plano de ordenamento da orla costeira e dos fenómenos 
erosivos que tem vindo a ocorrer ocorreram, de forma significativa a partir de 2013.   
 
As categorias de noticias com maior crescimento, são os relacionadas com os efeitos destrutivos 
provocados pela erosão costeira e/ou por galgamentos oceânicos, e as relacionadas com a 
revisão do POOC OMG. Este aumento da noticiabilidade, começou a notar-se no ano de 2013, 






















Na figura 7, representa-se o número de notícias publicadas no período compreendido entre 
janeiro de 2009 março 2014, nos concelhos de maior noticiabilidade, nomeadamente Ovar, 
Ílhavo e Figueira da Foz. Neste concelhos verifica-se um incremento acentuada a partir de 2013 
de noticias relacionadas com os efeitos da erosão costeira e com a revisão do POOC OMG. 
Figura 6- Evolução do número de notícias relacionadas com o POOC OMG e com os efeitos 
destrutivos provocados pela erosão costeira 
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Representação do numero de noticias ao longo do periodo por categoria - Ovar
Ações de proteção costeira Implementação do POOC OMG e revisão do plano (2014 estimado)
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Representação do numero de noticias ao longo do periodo por categoria - Fig da Foz
Ações de proteção costeira Implementação do POOC OMG e revisão do plano (2014 estimado)
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Representação do numero de noticias ao longo do periodo por categoria - Ilhavo
Ações de proteção costeira Implementação do POOC OMG e revisão do plano (2014 estimado)



































Figura 7- Representação da noticiabilidade no período por categoria nos Concelhos de Ovar, Figueira da Foz e Ílhavo 
    
 
 
    »11  
 
6 Conclusões 
Esta faixa costeira tem sido noticiada não pela beleza que detêm, mas pelos riscos com que se tem 
deparado, tornando-se de grande interesse na investigação científica e despertado as populações que 
habitam essas áreas para a noção da existência do risco. De facto, a mera divulgação de um perigo ou 
estrago, leva a um aumento da preocupação, isto é, as notícias transmitidas na comunicação social, 
tornaram mais disponíveis determinado acontecimento. 
 
A noticiabilidade desta zona, enfoca com maior relevância e área editorial, os problemas associados à 
erosão costeira, galgamentos oceânicos e destruição das obras de defesa. De forma generalizada, estas 
notícias transmitem a pressão que as Autarquias locais e a população exercem sobre à administração 
central, na procura de soluções imediatas que permitam conter a destruição provocada pela erosão 
costeira e galgamentos oceânicos. Outro especto muito referenciado, relaciona-se com a 
implementação/revisão do POOC-OMG. Constata-se muitas referências a algumas propostas já avançadas 
na revisão deste plano de ordenamento, sendo evidente a expectativa no plano para a resolução de 
muitos problemas atuais e, o anseio pela sua conclusão, por parte das Autarquias locais e da população 
em geral. 
 
De forma generalizada constata-se uma conotação negativa na maioria das notícias relacionadas quer 
com as ações desenvolvidas ou por desenvolver para conter a destruição provocada pelo mar quer com o 
plano de ordenamento da orla costeira e sua revisão. As notícias relacionadas com a época balnear e a 
atribuição da bandeira Azul obtêm uma conotação muito positiva. 
 
Em síntese, pode concluir que o efeito da noticiabilidade nas autarquias e na população, é no sentido de 
pressionar as entidades com jurisdição, para a resolução dos diversos problemas que têm vindo a surgir 
neste trecho costeiro. Pode-se constatar também que tendem a produzir uma consciencialização do risco, 
embora, em algumas situações localizadas transformem o risco, que efectivamente existe, em algum 
alarmismo junto das populações. Cabe pois às diversas entidades que gerem esta orla costeira, o 
discernimento para agirem de forma não reativa, mas sim planeada e ordenada, única forma de assegurar 
de gerir, proteger e valorização esta zona costeira. A gestão costeira deve afastar-se de soluções 
localizadas, para uma abordagem mais global, não se limitando a ocorrências com durações muito 
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No presente anexo reúne-se as noticias por ordem cronológicas nos diversos concelho com frente marítima 
neste troço costeiro 
 
Índice 
Concelho de Ovar (84 noticias) 
Concelho de Murtosa (9 noticias) 
Concelho de Aveiro (6 noticias) 
Concelho de Ílhavo (51 noticias) 
Concelho de Vagos (26 noticias) 
Concelho de Mira (15 noticias) 
Concelho de Cantanhede (6 noticias) 
Concelho de Figueira da Foz (31 noticias) 
Concelho de Pombal (4 noticias) 
Concelho de Leiria (19 noticias) 
Concelho de Marinha Grande (área da ARHC) (10 notícias) 














Parte 1 – Concelho de Ovar
Concelho: Ovar
Notícia: Mar vai devorando o Parque de Campismo deCortegaça
Data: 05 de março de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 1
Concelho: Ovar
Notícia: 300 milhões para zonas afectadas pelo mau tempo
Data: 05 de março de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 2
Concelho: Ovar
Notícia: Pedras de quatro toneladas colocadas no litoral deOvar para proteger populações





Notícia: Ovar não pode esperar e avançou com protecções
Data: 04 de março de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 4
Concelho: Ovar
Notícia: Obra de defesa a Praia de Cortegaça aprovada pelaAgência do Ambiente
Data: 24 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 5
Concelho: Ovar
Notícia: PCP questiona Parlamento Europeu sobre apoios paraprevenir em Ovar
Data: 17 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário as Beiras
Notícia 6
Concelho: Ovar
Notícia: Mar destrói parque de campismo em Ovar
Data: 17 de fevereiro de 2014
Fonte: Correio da Manhã
Notícia 7
Concelho: Ovar
Notícia: Mar chegou a caves e garagens em Ovar, mas a prioridadeé “afastar as pessoas da marginal”
Data: 15 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Notícias
Notícia 8
Concelho: Ovar
Notícia: Erosão da Costa “impressiona” “Os Verdes”
Data: 15 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 9
Concelho: Ovar
Notícia: Ovar: Deputados do PS reúnem com autarca local paradebater tema erosão costeira




Notícia: Interditado acesso às praias do Furadouro, Barra eVagueira
Data: 09 de fevereiro de 2014




Notícia: Furadouro: ”Situação está a tornar-se insustentável”




Notícia: Ovar: PCP teme pelos avanços do mar perto do aterro deMaceda.
Data: 05 de fevereiro de 2014
Fonte: Rádio Terranova
OVAR: PCP TEME PELOS AVANÇOS DO MAR PERTO DO ATERRO DE MACEDA.
Ovar 2014-02-05 09:15:00
O PCP revela preocupação pelos avanços do mar e teme que a proximidade do aterro de Maceda ao mar possa complicar ainda mais
um quadro já de si difícil.
A concelhia diz que os “avultados danos” provocados pelo mar “exigem uma resposta urgente das autoridades competentes” mas no
quadro de “uma estratégia integrada" que "atue sobre as causas modificáveis e que impeça ou diminua os riscos para a população”.
A concelhia do PCP recebeu a visita da eurodeputada Inês Zuber e defendeu a necessidade de uma estratégia que não se limite a
arranjar o foi destruído mas de uma “solução que equacione toda a zona litoral afetada".
Para o PCP, “as visitas de ministros não passam de areia para os olhos das populações” quando “os mesmos ministros não
desbloqueiam as verbas necessárias para intervir”.
Notícia 13
Concelho: Ovar
Notícia: Comerciantes afectados tentam ajuda das seguradoras.
Data: 05 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 14
Concelho: Ovar
Notícia: “O que é preciso acontecer mais no Furadouro?”.
Data: 04 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 15
Concelho: Ovar
Notícia: Limpeza de estragos na Praia do Furadouro vai demorardois dias - autarquia.
Data: 03 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário As Beiras
Notícia 16
Concelho: Ovar
Notícia: PCP: Deputada do Parlamento Europeu no Furadouro




Notícia: Mar destruidor no Furadouro e agravamento da erosão naBarra.
Data: 03 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 18
Concelho: Ovar
Notícia: Furadouro: ”Ninguém estava à espera de uma intensidadetão forte do nosso mar”




Notícia: Limpeza de estragos no Furadouro vai demorar dois dias.
Data: 03 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Noticias
Notícia 20
Concelho: Ovar
Notícia: País: Água do mar chegou aos arruamentos do Furadouroe da praia da Barra.




Notícia: Mar provoca estragos em várias zonas da costa.
Data: 02 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Noticias
Mar provoca estragos em várias zonas da costa
Várias zonas da costa portuguesa sofreram esta madrugada danos materiais em consequência da forte agitação marítima. A
praia do Furadouro, em Ovar, Costa da Caparica, Cascais, Praia Grande, Nazaré, Peniche...
A praia do Furadouro, em Ovar, é um dos locais mais afetados pela agitação marítima, com estragos materiais avultados. Segundo Carlos
Borges, comandante dos bombeiros de Ovar, a partir das 4:30 de hoje, com as marés vivas, assistiu-se a uma agitação marítima "fora do
normal", tendo as vagas destruído os separadores de cimento e galgado toda a avenida central do Furadouro, que separa o mar da zona onde
estão situados estabelecimentos de restauração e habitações.
"Os estragos são avultados. O paredão que existia está todo destruído", disse à Lusa o comandante dos bombeiros de Ovar, observando que,
para segurança das pessoas, a zona já tinha sido evacuada por volta das 04:00.
Na Nazaré, o mar conseguiu galgar duas barreiras de areia que tinham sido colocadas na praia e invadiu a marginal, que esteve cortada ao
trânsito até às 07:00, segundo o comandante dos Bombeiros Voluntários da vila, João Estrelinha.
"O mar partiu as montras de um restaurante. Este é o único dano que registámos", disse João Estrelita, indicando que a intervenção dos
bombeiros foi solicitada às 04:00 da madrugada.
Como prevenção, algumas viaturas estacionadas na marginal "foram presas com cabos para evitar outros danos". Ainda esta manhã vão ser
criadas barreiras de areia na praia, devido à continuação da agitação marítima forte que se prevê para hoje, informou o presidente da Câmara
da Nazaré, Walter Chicharro.
Em Peniche, o mar galgou a avenida de entrada na cidade, obrigando ao corte ao trânsito. Nessa região, São Martinho do Porto também
sofreu alguns danos materiais. A Avenida do Mar, na Foz do Arelho, nas Caldas da Rainha, e o paredão da Praia da Areia Branca, na
Lourinhã, vão ser interditados.
Em Cascais, a forte ondulação provocou estragos no passeio marítimo, havendo neste momento locais intransitáveis. No entanto, segundo o
capitão do Porto de Cascais, Pinto Moreira, não há registo de estragos nos bares e restaurantes na zona, nem de qualquer acidente pessoal.
Na Costa da Caparica, as ondas, de cinco a seis metros de altura, abriram uma pequena cratera no paredão, em alcatrão, área que foi
vedada, e provocaram estragos nos restaurantes e bares. Essa zona do paredão está encerrada, mas as autoridades decidiram fechar também
o acesso desde a zona do Tarquino até ao final da muralha a norte, junto ao parque de campismo da INATEL, devido à forte ondulação que se
prevê até às 17h59 de hoje.
Na Praia Grande, no litoral de Sintra, o mar levou pedras para a estrada e destruiu equipamentos urbanos, como passeios e bancos, o que
levou ao corte do acesso ao areal e aos restaurantes.
Desde o início do ano esta é já a segunda vez que o mar invade a terra nas zonas mais costeiras.
Sofia Fonseca/Lusa
publicado a 2014-02-02 às 12:24
Notícia 22
Concelho: Ovar
Notícia: PS: Deputados questionam montante do investimento nadefesa da costa




Notícia: Especialista avisa sobre avanço do mar: “Ninguém pode terilusões”
Data: 17 de janeiro de 2014




Notícia: País: Ovar, São João, Arada e São Vicente de Pereirareclamam intervenção urgente na costa




Notícia: Moção de Defesa da Costa e Erosão Costeira aprovada pelaUnião das Freguesias




Notícia: Ministro anuncia investimento de 3ME em obras na costa deOvar
Data: 09 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Notícias
Notícia 27
Concelho: Ovar
Notícia: Obras atrasadas mas podem evitar “catástrofe” na lixeira deMaceda
Data: 08 de janeiro de 2014







Notícia: Ministro do Ambiente diz que Ovar precisa de intervenção 
“rápida e urgente” 
Data: 08 de janeiro de 2014 












































































































































Notícia: Governo investe três milhões para tratar “osteoporose” dadefesa da costa em Ovar





Notícia: Estragos do mau tempo motivam investimento de três milhõesem Ovar





Notícia: Reclamadas medidas para proteger a costa de Ovar
Data: 07 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 32
Concelho: Ovar
Notícia: Ovar: PS acusa governo de desleixo e falta de atenção quantoà proteção da costa
Data: 06 de janeiro de 2014
Fonte: Rádio Terranova Online
Notícia 33
Concelho: Ovar
Notícia: Erosão costeira vai chegar ao Primeiro-Ministro
Data: 05 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 34
Concelho: Ovar
Notícia: Mar avança e a população desconfia das obras protetoras
Data: 05 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 35
Concelho: Ovar
Notícia: Ovar e Espinho são dos concelhos mais afetados
Data: 04 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 36
Concelho: Ovar
Notícia: Mar continua a “engolir” sistema dunar em S.Pedro
Data: 23 de dezembro de 2013
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 37
Concelho: Ovar
Notícia: Há mais uma muralha de pedras no Furadouro para tentartravar o mar




Notícia: Obras na defesa aderente não chegam para o Furadouro
Data: 24 de setembro de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 39
Concelho: Ovar
Notícia: “Rescue Team” vigia praias de Maceda, Cortegaça eEsmoriz
Data: 19 de agosto de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 40
Concelho: Ovar
Notícia: Costa da Murtosa e Ovar com praias mais azuis
Data: 28 de junho de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 41
Concelho: Ovar
Notícia: “Mira é capital mundial do ambiente da aquiculturae… da Bandeira Azul”
Data: 27 de junho de 2013
Fonte: Câmara Municipal de Ovar
Notícia 42
Concelho: Ovar
Notícia: Qualidade das águas balneares melhora na região deAveiro
Data: 13 de junho de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 43
Concelho: Ovar
Notícia: Conheça as praias portuguesas com qualidade deouro
Data: 09 de junho de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 44
Concelho: Ovar
Notícia: Bombeiros de Ovar discutem respostas para a erosão costeira
Data: 15 de maio de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 45
Concelho: Ovar
Notícia: Defesa da costa: “Governar não é fazer anúncios”
Data: 13 de maio de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 46
Concelho: Ovar
Notícia: Bandeira Azul vai ser içada em 15 praias do distrito
Data: 02 de maio de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 47
Concelho: Ovar
Notícia: Falta de conservação põe em risco defesa costeira
Data: 18 de março de 2013
Fonte: Diário de Notícias
Notícia 48
Concelho: Ovar
Notícia: Mar do Furadouro chegará à Rotunda das Varinas dentro deum século




Notícia: Região de Aveiro vai ter regras mais apertadas de ocupaçãocosteira
Data: 14 de março de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 50
Concelho: Ovar
Notícia: Estragos do mar no Furadouro preocupam partido
Data: 21 de fevereiro de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 51
Concelho: Ovar
Notícia: Mar do Furadouro voltou a revoltar-se e encheu a marginal depedras




Notícia: POOC Ovar – Praia de Cortegaça mantém classificação doTipo I – Praia Urbana




Notícia: Praia de Cortegaça não pode ser desclassificada
Data: 31 de janeiro de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 54
Concelho: Ovar
Notícia: Estudo sobre a erosão costeira alerta para lixeira de Maceda
Data: 25 de janeiro de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 55
Concelho: Ovar
Notícia: A este ritmo, o mar vai desenterrar a lixeira Maceda daqui a175 anos





Notícia: Furadouro mais parece um cenário de guerra
Data: 24 de janeiro de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 57
Concelho: Ovar
Notícia: POOC desclassifica a praia de Cortegaça
Data: 09 de janeiro de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 58
Concelho: Ovar
Notícia: Ovar: Autarquia não concorda com a delimitação eclassificação das praias na revisão do POOC




Notícia: A costa Perdida











Notícia: Proteção da frente marítima do Furadouro avança em 2013
Data: 31 de dezembro de 2012
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 61
Concelho: Ovar
Notícia: Plano de Ação do Litoral ainda não saiu do papel
Data: 20 de novembro de 2012
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 62
Concelho: Ovar
Notícia: Ovar: “Não sabemos porque o Furadouro aindamantém a Bandeira Azul”
Data: 04 de julho de 2012
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 63
Concelho: Ovar
Notícia: “Município investe 100 mil euros nas praias”
Data: 27 de junho de 2012
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 64
Concelho: Ovar
Notícia: Quercus classifica nove praias do distrito comqualidade de ouro
Data: 03 de junho de 2012
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 65
Concelho: Ovar
Notícia: Portugal está a Encolher
Data: 02 de fevereiro de 2012
Fonte: Jornalismo da Ciência
Notícia 66
Concelho: Ovar
Notícia: Mar pode engolir quase 100 metros da Costa de Aveiro




Notícia: Cordão humano para proteger a costa
Data: 11 de agosto de 2011
Fonte: Jornal de Notícias
Notícia 68
Concelho: Ovar
Notícia: PS diz que nenhum Governo fez tanto pela defesa dacosta mas Oposição quer mais fiscalização.
Data: 12 de maio de 2011
Fonte: SIC
Eleições/Aveiro: PS diz que nenhum Governo fez tanto pela
defesa da costa, mas Oposição quer mais fiscalização
12.05.2011 17:23
Aveiro, 14 mai (Lusa) -- Os partidos concorrentes por Aveiro apontam Furadouro,
Esmoriz, Cortegaça e Vagueira como zonas críticas do distrito e, embora o PS defenda
que foi este Governo quem mais fez pela costa, a Oposição rejeita, reclamando
fiscalização urbanística e fusão de organismos.
Aveiro, 14 mai (Lusa) -- Os partidos concorrentes por Aveiro apontam Furadouro, Esmoriz, Cortegaça e
Vagueira como zonas críticas do distrito e, embora o PS defenda que foi este Governo quem mais fez pela
costa, a Oposição rejeita, reclamando fiscalização urbanística e fusão de organismos.
Helena André, que lidera a lista do PS, realça que o avanço do mar é "um drama à escala global" e envolve
"fenómenos naturais que o Homem não pode impedir", mas defende que, "se o PS não tivesse feito
investimentos avultados nessa área nos últimos anos, as consequências teriam sido trágicas".
"Nunca um governo foi tão decidido na defesa e proteção da costa", garante a candidata que é também
ministra do Trabalho. "O investimento no litoral passou de 13 milhões de euros por ano para valores acima
dos 35 milhões (...) e desenvolvemos uma atuação sistemática de reposição da legalidade, com 310
demolições".
Já Couto dos Santos, cabeça de lista pelo PSD, defende que "toda a intervenção realizada no passado
recente tem sido pontual e casuística, adotando repetidas vezes soluções técnicas reconhecidamente não
satisfatórias".
"Foram realizadas obras superiores a 12 milhões de euros, sem qualquer resultado prático", observa. "[Há]
uma política geradora de confusão entre organismos com diversas tutelas, sem a clarificação inequívoca das
competências de cada entidade".
"Como é que se pode ter sucesso nestas ações", questiona Couto dos Santos, "se o município de Ovar é
tutelado pela Administração Regional Hidrográfica do Centro e o concelho vizinho de Espinho, no mesmo
distrito, já é tutelado pela ARH Norte?".
Paulo Portas, que lidera a candidatura do CDS-PP, diz que, "no limite, aceitaria uma divisão territorial com o
Tejo como linha divisória, por motivos práticos, mas obrigando sempre à integração numa estratégia nacional
única".
"As contradições que subsistem entre o Plano de Ordenamento da Orla Costeira e os Planos Diretores
Municipais são atestado da falta de rumo e de coerência nesta área fundamental da governação", declara o
líder do partido, acusando o PS de um "rotundo falhanço" a esse nível. "A descentralização e o parcelamento
são o primeiro passo para o caos a que assistimos, há gente a mais a intervir em direções diversas e o
resultado está à vista".
Pedro Filipe Soares, cabeça de lista pelo BE, considera que "PS, PSD e PP apenas têm apresentado uma
falsa solução -- estruturas físicas perpendiculares e paralelas à costa --" e lamenta que o planeamento seja
"feito apenas para atribuir enormes lucros a privados pela permissão da edificação do solo, muitas vezes em
zonas de reserva agrícola e ecológica".
Notícia 69
A propósito do desaparecimento dos areais, o candidato lembra que "o porto de Aveiro armazena a céu
aberto mais de quatro milhões de metros cúbicos de areias" e recomenda: "Sendo essas areias públicas, não
devem estar ao abandono e devem ser inseridas na costa a baixo custo".
Miguel Viegas, que lidera a lista da CDU, lamenta que os alertas da comunidade científica não tenham
impedido "diversas autarquias de permitirem construções à beira-mar" e que "a falata de vontade política"
quanto a soluções testadas noutros países venha motivando "intervenções feitas em cima do joelho, em que
se esbanjaram milhões".
Quanto à discrepância entre os vários instrumentos de planeamento, refere: "Temos que separar aquilo que
são ajustes necessários do discurso de vitimização de grande parte dos autarcas, quando estes querem
sacudir a água do capote para justificar décadas de caos urbanístico na base de muitos dramas vividos nas
marés vivas".
Daniel Santos, cabeça de lista do Partido da Terra, reforça a ideia ao declarar que "a fiscalização falhou por
completo". "Nada se fez para pôr cobro ao sistemático furto de areia das praias tendo em vista a sua
utilização na construção civil", alega, "e agora o que se tenta fazer é tapar o sol com a peneira".
Para o candidato do Partido pelos Animais e pela Natureza, Filipe Cayolla, importa abandonar a atual visão
do problema -- "imediatista, regional, antropocêntrica e sujeita a lobbies" -- e desenvolver "um estudo mais
abrangente da costa portuguesa, que deverá ter em conta aspetos geográficos e climatológicos, e apresentar




Notícia: Especialistas estrangeiros chamados a estudar erosãocosteira no concelho de Ovar




Notícia: ARH Centro investe 310 mil euros na Praia do Furadouro
Data: 04 de janeiro de 2011
Fonte: Diário as Beiras
Notícia 71
Concelho: Ovar
Notícia: Municípios pedem suspensão do plano para a costa




Notícia: Erosão costeira ameaça região de Aveiro





Notícia: Exigidas obras de fundo no litoral de Ovar
Data: 02 de outubro de 2010
Fonte: Diário de Notícias
Notícia 74
Concelho: Ovar
Notícia: Festas do Mar no Furadouro
Data: 21 de setembro de 2010
Fonte: Jornal de Notícias
Notícia 75
Concelho: Ovar
Notícia: Aveiro: ARH vai gastar milhão e meio de euros nas zonascosteiras
Data: 08 de julho de 2010
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 76
Concelho: Ovar
Notícia: Vamos ter praias no Verão, mas só com muita reposição deareia




Notícia: Ovar: Ministério do Ambiente vai gastar milhões na costa
Data: 25 de março de 2010
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 78
Concelho: Ovar
Notícia: Mar do Furadouro continua a avançar e a fazer estragos




Notícia: À espera de uma solução definitiva para travar o mar
Data: 28 de fevereiro de 2010
Fonte: Jornal de Notícias
Notícia 80
Concelho: Ovar
Notícia: Câmara de Ovar procura soluções técnicas alternativas paraimpedir a erosão costeira




Notícia: Mar ganha nove metros por ano no Furadouro
Data: 27 de dezembro de 2009
Fonte: Jornal de Notícias
Notícia 82
Concelho: Ovar
Notícia: Praia de Esmoriz perdeu a bandeira azul em 2008,mas ganhou banhistas mais atentos




Notícia: Praia de S.Pedro de Maceda não reconhecida
Data: 07 de maio de 2009
Fonte: Jornal de Notícias
Notícia 85
Parte 2 – Concelho de Murtosa
Concelho: Murtosa
Notícia: Bandeira Azul hasteada hoje na Torreira e MonteBranco
Data: 28 de junho de 2013













Concelho:                         Murtosa 
 
Notícia: Costa da Murtosa e Ovar com praias mais azuis 
Data: 28 de junho de 2013 































































Notícia: Qualidade das águas balneares melhora na região deAveiro
Data: 13 de junho de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 3
Concelho: Murtosa
Notícia: Conheça as praias portuguesas com qualidade deouro
Data: 09 de junho de 2013













Concelho:                          Murtosa 
 
Notícia: Bandeira Azul vai ser içada em 15 praias do distrito 
Data: 02 de maio de 2013 









































































Concelho:                          Murtosa 
 
Notícia: Bandeira Azul hasteada na Praia da Torreira 
Data: 23 de junho de 2012 









































































Concelho:                           Murtosa 
 
Notícia: Quercus classifica nove praias do distrito com 
qualidade de ouro 
Data: 03 de junho de 2012 









































































Notícia: Municípios pedem suspensão do plano para a costa 
Data: 31 de outubro de 2010 






























































Notícia: Erosão costeira ameaça região de Aveiro




Parte 3 – Concelho de Aveiro
Concelho: Aveiro
Notícia: Câmara e Junta hastearam sozinhas a Bandeira Azul
Data: 28 de junho de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 1
Concelho: Aveiro
Notícia: Qualidade das águas balneares melhora na região deAveiro
Data: 13 de junho de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 2
Concelho: Aveiro
Notícia: Conheça as praias portuguesas com qualidade deouro
Data: 09 de junho de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 3
Concelho: Aveiro
Notícia: Bandeira Azul vai ser içada em 15 de praias dodistrito
Data: 02 de maio de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 4
Concelho: Aveiro
Notícia: São Jacinto perde a Bandeira Azul por dificuldadesfinanceiras da Câmara
Data: 11 de julho de 2012
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 5
Concelho: Aveiro
Notícia: Quercus classifica nove praias do distrito comqualidade de ouro
Data: 03 de junho de 2012
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 6
Parte 4 – Concelho de Ílhavo
Concelho: Ílhavo
Notícia: 300 milhões para zonas afectadas pelo mau tempo
Data: 05 de março de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 1
Concelho: Ílhavo
Notícia: Erosão da Costa “impressiona” “Os Verdes”
Data: 15 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia2
Concelho: Ílhavo
Notícia: Recarga de areia começa em abril.
Data: 12 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 3
Concelho: Ílhavo
Notícia: Interditado acesso às praias do Furadouro, Barra eVagueira
Data: 09 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 4
Concelho: Ílhavo
Notícia: E tudo o mar levou… ou o sentimento de impotênciaperante a força da natureza..
Data: 04 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 5
Concelho: Ílhavo
Notícia: Barra: Comerciantes em operações de limpeza lamentamdestruição de máquinas nas caves




Notícia: Mar destruidor no Furadouro e agravamento da erosão naBarra.
Data: 03 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 7
Concelho: Ílhavo
Notícia: Barra: ”São muitos metros no último mês”.




Notícia: País: Água do mar chegou aos arruamentos do Furadouroe da praia da Barra.





Notícia: Passadiço com menos de um ano desabou na praia daBarra.
Data: 02 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Concelho: Ílhavo
Notícia: A erosão costeira na zona de Aveiro
Data: 30 de janeiro de 2014




Notícia: Uma praia da Barra qua está irreconhecível.





Notícia: PS: Deputados questionam montante do investimento nadefesa da costa




Notícia: Ílhavo: Molhes e recife artificial entre as soluções emestudo para minimizar corrente erosiva




Notícia: Ílhavo: PSD afirma satisfação pela resposta do governoaos problemas de erosão costeira




Notícia: Praias da região: Mar avança sem dó nem piedade
Data: 08 de janeiro de 2014
Fonte: Jornal da Bairrada
Notícia 16
Concelho: Ílhavo
Notícia: Quatro milhões para defesa do litoral
Data: 09 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia17
Concelho: Ílhavo
Notícia: Praias invadidas pelo mar esperam por obras dereparação
Data: 08 de janeiro de 2014




Notícia: Autoridades avisam sobre o perigo junto ao mar
Data: 07 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 19
Concelho: Ílhavo
Notícia: Ílhavo: ”É preciso que saibamos e que falemos do quetem sido a paralisação do governo nesta matéria”




Notícia: PSD pede intervenção de emergência na praia Barra
Data: 06 de janeiro de 2014
Fonte: Jornal de Notícias
Notícia 21
Concelho: Ílhavo
Notícia: Deputados do PSD pedem intervenção de emergência naPraia da Barra
Data: 06 de janeiro de 2014
Fonte: Jornal de Notícias
Notícia 22
Concelho: Ílhavo
Notícia: Barra é uma zona de risco com tendência para piorar
Data: 05 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 23
Concelho: Ílhavo
Notícia: Mau tempo faz estragos na praia da Barra
Data: 05 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 24
Concelho: Ílhavo
Notícia: Falta de soluções deixa a Barra sujeita ao mau tempo
Data: 04 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 25
Concelho: Ílhavo
Notícia: Mau tempo provoca mais destruição na Barra
Data: 03 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 26
Concelho: Ílhavo
Notícia: Barra: Avanço do mar coloca mais uma esplanada emrisco




Notícia: Obras: Programa Polis Ria de Aveiro
Data: 31 de dezembro de 2013
Fonte: Município de Ílhavo
Notícia 28
Concelho: Ílhavo
Notícia: O mar venceu o bar “Offshore”
Data: 11 de novembro de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Noticia 29
Concelho: Ílhavo
Notícia: Reforço do cordão dunar entre Vagueira e Mira
Data: 11 de novembro de 2013
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 30
Concelho: Ílhavo
Notícia: Um terço da montanha reforça cordão dunar
Data: 18 de outubro de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 31
Concelho: Ílhavo
Notícia: “Praceta do Molhe Sul é um grande ‘hall’ de entradada praia”
Data: 01 de julho de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 32
Concelho: Ílhavo
Notícia: Ílhavo: Barra e Costa Nova receberam Bandeira Azul




Notícia: Bandeira azul hasteada nas praias
Data: 28 de junho de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 34
Concelho: Ílhavo
Notícia: Praia da Barra e Praia da Costa Nova
Data: 26 de junho de 2013
Fonte: Jornal de Notícias
Notícia 35
Concelho: Ílhavo
Notícia: Qualidade das águas balneares melhora na região deAveiro
Data: 13 de junho de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 36
Concelho: Ílhavo
Notícia: Conheça as praias portuguesas com qualidade deouro
Data: 09 de junho de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 37
Concelho: Ílhavo
Notícia: Bandeira Azul vai ser içada em 15 praias do distrito
Data: 02 de maio de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 38
Concelho: Ílhavo
Notícia: Mar volta a rebentar junto ao “offshore” na praia da Barra
Data: 13 de abril de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 39
Concelho: Ílhavo
Notícia: Autarquia inaugura obras e apresenta projetos
Data: 07 de abril de 2013
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 40
Concelho: Ílhavo
Notícia: Novo passadiço avança à frente das dunas
Data: 07 de fevereiro de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 41
Concelho: Ílhavo
Notícia: Erosão afecta surf na Barra
Data: 06 de fevereiro de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 42
Concelho: Ílhavo
Notícia: Novos passadiços já estão a ser construídos
Data: 26 de novembro de 2012
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 43
Concelho: Ílhavo
Notícia: Mar pode engolir quase 100 metros da costa de Aveiro




Notícia: Quercus classifica nove praias do distrito comqualidade de ouro
Data: 03 de junho de 2012
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 45
Concelho: Ílhavo
Notícia: Obras de urgência na Praia de Barra em Ílhavo
Data: 19 de março de 2012
Fonte: Diário As Beiras
Notícia 46
Concelho: Ílhavo
Notícia: Municípios pedem suspensão do plano para a costa




Notícia: Erosão costeira ameaça região de Aveiro





Notícia: Litoral: Prolongamento dos molhes dos portos de Aveiro eFigueira da Foz agravam erosão costeira




Notícia: Praia em obras durante três semanas
Data: 13 de fevereiro de 2009
Fonte: Jornal de Notícias
Notícia 50
Concelho: Ílhavo
Notícia: Areia onde não faz falta
Data: 10 de fevereiro de 2009
Fonte: Jornal de Notícias
Notícia 51
Parte 5 – Concelho de Vagos
Concelho: Vagos
Notícia: 300 milhões para zonas afectadas pelo mau tempo
Data: 05 de março de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 1
Concelho: Vagos
Notícia: Interditado acesso às praias do Furadouro, Barra eVagueira
Data: 09 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 2
Concelho: Vagos
Notícia: Vagos:” A nossa situação é algo preocupante mas aVagueira tem aguentado bastante bem”




Notícia: Obra protege duna na Vagueira
Data: 06 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 4
Concelho: Vagos
Notícia: A erosão costeira na zona de Aveiro
Data: 30 de janeiro de 2014




Notícia: Revisão do POOC e defesa das praias discussão
Data: 26 de Janeiro de 2014


















Cordão dunar em reconstrução durante um ano entre a 
Costa Nova e Mira 
Data: 21 de janeiro de 2014 
































































Notícia: Praias da região: Mar avança sem dó nem piedade
Data: 08 de janeiro de 2014












Notícia: Reforço do cordão dunar entre Vagueira e Mira 
Data: 11 de novembro de 2013 





           Notícia 9 
Concelho: Vagos
Notícia: Um terço da montanha reforça cordão dunar
Data: 18 de outubro de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 10
Concelho: Vagos
Notícia: Revisão do POOC e defesa das praias discussão
Data: 06 de julho de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 11
Concelho: Vagos
Notícia: Areão e Vagueira estão preparadas para a épocabalnear
Data: 30 de junho de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 12
Concelho: Vagos
Notícia: Qualidade das águas balneares melhora na região deAveiro
Data: 13 de junho de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 13
Concelho: Vagos
Notícia: Conheça as praias portuguesas com qualidade deouro
Data: 09 de junho de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 14
Concelho: Vagos
Notícia: Erosão é pior em Vagueira
Data: 02 de maio de 2013













Concelho:                          Vagos 
 
Notícia: Bandeira Azul vai ser içada em 15 praias do distrito 
Data: 02 de maio de 2013 































































Notícia: Região de Aveiro vai ter regras mais apertadas de ocupaçãocosteira
Data: 14 de março de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 17
Concelho: Vagos
Notícia: Mar pode engolir quase 100 metros da costa de Aveiro




Notícia: Bandeiras Azuis hasteadas na Vagueira e no Areão
Data: 30 de junho de 2012













Concelho:                          Vagos 
 
Notícia: Quercus classifica nove praias do distrito com 
qualidade de ouro 
Data: 03 de junho de 2012 































































Notícia: Cordão dunar vai ser reposto na Vagueira




Notícia: PS diz que nenhum Governo fez tanto pela defesa dacosta mas Oposição quer mais fiscalização.
Data: 12 de maio de 2011
Fonte: SIC
Eleições/Aveiro: PS diz que nenhum Governo fez tanto pela
defesa da costa, mas Oposição quer mais fiscalização
12.05.2011 17:23
Aveiro, 14 mai (Lusa) -- Os partidos concorrentes por Aveiro apontam Furadouro,
Esmoriz, Cortegaça e Vagueira como zonas críticas do distrito e, embora o PS defenda
que foi este Governo quem mais fez pela costa, a Oposição rejeita, reclamando
fiscalização urbanística e fusão de organismos.
Aveiro, 14 mai (Lusa) -- Os partidos concorrentes por Aveiro apontam Furadouro, Esmoriz, Cortegaça e
Vagueira como zonas críticas do distrito e, embora o PS defenda que foi este Governo quem mais fez pela
costa, a Oposição rejeita, reclamando fiscalização urbanística e fusão de organismos.
Helena André, que lidera a lista do PS, realça que o avanço do mar é "um drama à escala global" e envolve
"fenómenos naturais que o Homem não pode impedir", mas defende que, "se o PS não tivesse feito
investimentos avultados nessa área nos últimos anos, as consequências teriam sido trágicas".
"Nunca um governo foi tão decidido na defesa e proteção da costa", garante a candidata que é também
ministra do Trabalho. "O investimento no litoral passou de 13 milhões de euros por ano para valores acima
dos 35 milhões (...) e desenvolvemos uma atuação sistemática de reposição da legalidade, com 310
demolições".
Já Couto dos Santos, cabeça de lista pelo PSD, defende que "toda a intervenção realizada no passado
recente tem sido pontual e casuística, adotando repetidas vezes soluções técnicas reconhecidamente não
satisfatórias".
"Foram realizadas obras superiores a 12 milhões de euros, sem qualquer resultado prático", observa. "[Há]
uma política geradora de confusão entre organismos com diversas tutelas, sem a clarificação inequívoca das
competências de cada entidade".
"Como é que se pode ter sucesso nestas ações", questiona Couto dos Santos, "se o município de Ovar é
tutelado pela Administração Regional Hidrográfica do Centro e o concelho vizinho de Espinho, no mesmo
distrito, já é tutelado pela ARH Norte?".
Paulo Portas, que lidera a candidatura do CDS-PP, diz que, "no limite, aceitaria uma divisão territorial com o
Tejo como linha divisória, por motivos práticos, mas obrigando sempre à integração numa estratégia nacional
única".
"As contradições que subsistem entre o Plano de Ordenamento da Orla Costeira e os Planos Diretores
Municipais são atestado da falta de rumo e de coerência nesta área fundamental da governação", declara o
líder do partido, acusando o PS de um "rotundo falhanço" a esse nível. "A descentralização e o parcelamento
são o primeiro passo para o caos a que assistimos, há gente a mais a intervir em direções diversas e o
resultado está à vista".
Pedro Filipe Soares, cabeça de lista pelo BE, considera que "PS, PSD e PP apenas têm apresentado uma
falsa solução -- estruturas físicas perpendiculares e paralelas à costa --" e lamenta que o planeamento seja
"feito apenas para atribuir enormes lucros a privados pela permissão da edificação do solo, muitas vezes em
zonas de reserva agrícola e ecológica".
Notícia 22
A propósito do desaparecimento dos areais, o candidato lembra que "o porto de Aveiro armazena a céu
aberto mais de quatro milhões de metros cúbicos de areias" e recomenda: "Sendo essas areias públicas, não
devem estar ao abandono e devem ser inseridas na costa a baixo custo".
Miguel Viegas, que lidera a lista da CDU, lamenta que os alertas da comunidade científica não tenham
impedido "diversas autarquias de permitirem construções à beira-mar" e que "a falata de vontade política"
quanto a soluções testadas noutros países venha motivando "intervenções feitas em cima do joelho, em que
se esbanjaram milhões".
Quanto à discrepância entre os vários instrumentos de planeamento, refere: "Temos que separar aquilo que
são ajustes necessários do discurso de vitimização de grande parte dos autarcas, quando estes querem
sacudir a água do capote para justificar décadas de caos urbanístico na base de muitos dramas vividos nas
marés vivas".
Daniel Santos, cabeça de lista do Partido da Terra, reforça a ideia ao declarar que "a fiscalização falhou por
completo". "Nada se fez para pôr cobro ao sistemático furto de areia das praias tendo em vista a sua
utilização na construção civil", alega, "e agora o que se tenta fazer é tapar o sol com a peneira".
Para o candidato do Partido pelos Animais e pela Natureza, Filipe Cayolla, importa abandonar a atual visão
do problema -- "imediatista, regional, antropocêntrica e sujeita a lobbies" -- e desenvolver "um estudo mais
abrangente da costa portuguesa, que deverá ter em conta aspetos geográficos e climatológicos, e apresentar




Notícia: Erosão costeira ameaça região de Aveiro





Notícia: Municípios pedem suspensão do plano para a costa




Notícia: Vagueira depende de paredão
Data: 04 de agosto de 2010
Fonte: Jornal de Notícias
Notícia 25
Concelho: Vagos
Notícia: Areia onde não faz falta
Data: 10 de fevereiro de 2009
Fonte: Jornal de Notícias
Notícia 26
Parte 6- Concelho de Mira
Concelho: Mira
Notícia: Água (não) tem dado descanso para as bandas da Praiade Mira
Data: 06 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 1
Concelho: Mira
Notícia: Mira:Autarquia pede ao ministério do ambienterecolocação de Pedra nos esporões




Notícia: Praia de Mira em estado de alerta por causa da subida donível da água.
Data: 05 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 3
Concelho: Mira
Notícia: Temporal arrasta tubo de 200 metros da Pescanova.
Data: 30 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 4
Concelho: Mira
Notícia: Regimento militar vai montar ponte na Barra de Mira
Data: 15 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 5
Concelho: Mira
Notícia: Obras de protecção nas dunas da Praia de Mira
Data: 30 de novembro de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 6
Concelho: Mira
Notícia: Reforço do cordão dunar entre Vagueira e Mira
Data: 11 de novembro de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 7
Concelho: Mira
Notícia: Um terço da montanha reforça cordão dunar
Data: 18 de outubro de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 8
Concelho: Mira
Notícia: “Mira é capital mundial do ambiente da aquiculturae… da Bandeira Azul”
Data: 27 de junho de 2013
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 9
Concelho: Mira
Notícia: Qualidade das águas balneares melhora na região deAveiro
Data: 13 de junho de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 10
Concelho: Mira
Notícia: Mira “renasce” do vendaval com prejuízos incalculáveis
Data: 22 de janeiro de 2013




Notícia: Mar pode engolir quase 100 metros da costa de Aveiro




Notícia: “Mira é capital mundial do ambiente e da BandeiraAzul”
Data: 30 de junho de 2012
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 13
Concelho: Mira
Notícia: Sacos de areia para travar avanço do mar na praia deMira começam a ser colocados hoje




Notícia: Demolida última construção nas dunas
Data: 07 de março de 2010
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 16
Parte 7 - Cantanhede
Concelho: Cantanhede
Notícia: Bombeiros voluntários fazem vigilância nas praias
Data: 05 de junho de 2013
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 1
Concelho: Cantanhede
Notícia: Bandeira Azul já esvoaça na Praia da Tocha
Data: 18 de junho de 2013
Fonte: Diário as Beiras
Notícia 2
Concelho: Cantanhede
Notícia: Bandeira Azul já esvoaça na Praia da Tocha
Data: 18 de junho de 2013
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 3
Concelho: Cantanhede
Notícia: Praia com classificação de “Qualidade de Ouro”
Data: 25 de junho de 2012
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 4
Concelho: Cantanhede
Notícia: 22 anos a hastear Bandeira Azul na Praia da Tocha
Data: 19 de junho de 2012
Fonte: Diário as Beiras
Notícia 5
Concelho: Cantanhede
Notícia: Praia da Tocha mantém padrões de exigência
Data: 19 de junho de 2012
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 6
Parte 8 – Concelho de Figueira da Foz
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: APA lança concurso para obra da Tamargueira e Costade Lavos.
Data: 05 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 1
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: Investidas do mar preocupam gentes da Praia da Leirosa.
Data: 04 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 2
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: Revisão do Plano de Ordenamento da Orla Costeira impedeampliação do hospital
Data: 27 de janeiro de 2014
Fonte: Diário as Beiras
Notícia 3
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: Costa de Lavos às “voltas” com os “estragos” do mar
Data: 15 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 4
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: Câmara opõe-se à revisão do Plano da Orla Costeira
Data: 11 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 5
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: Obras de protecção costeira da Figueira da Foz avançam embreve
Data: 09 de janeiro de 2014
Fonte: Diário as Beiras
Notícia 6
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: 3,7 milhões para proteger zona costeira – Ministro anunciouobras nas zonas afectadas pelo mar
Data: 09 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 7
Notícia 7
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: Um mar de preocupações em todas as freguesias situadas nazona costeira
Data: 08 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 8
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: Agitação marítima revela protecção da costa da Figueira daFoz construída há 50 anos
Data: 07 de janeiro de 2014
Fonte: Jornal de Notícias
Notícia 9
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: Mar agitado “lança pânico” na Figueira da Foz
Data: 5 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 10
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: “Água considerada “excelente” em oito praias doconcelho
Data: 16 de julho de 2013
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 11
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: Vigilância, socorro e salvamento assegurados naspraias da Figueira da Foz
Data: 29 de junho de 2013
Fonte: Diário as Beiras
Notícia 12
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: Praias da Figueira com mais segurança e maiorvigilância
Data: 29 de junho de 2013
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 13
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: Ondulações fortes deixam Praia da Leirosa em alerta
Data: 18 de fevereiro de 2013
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 14
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: João Ataíde preocupado com a erosão na Leirosa
Data: 24 de janeiro de 2013
Fonte: Diário as Beiras
Notícia 15
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: Ataíde preocupado com a situação na Praia da Leirosa
Data: 24 de janeiro de 2013
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 16
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: SOS Cabedelo “luta” pelo bypass em reunião com a equipade revisão do POOC
Data: 26 de novembro de 2012
Fonte: A Voz da Figueira
Notícia 17
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: PSD impulsiona debate esclarecedor sobre Plano deOrdenamento da Orla Costeira
Data: 02 de agosto de 2012
Fonte: Mais Figueira
Notícia 18
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: Mais de 40 nadadores salvadores nas praias doconcelho
Data: 04 de julho de 2012
Fonte: A Voz da Figueira
Notícia 19
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: Acordo para vigilância nas praias urbanas da Figueirada Foz
Data: 21 de junho de 2012
Fonte: Diário as Beiras
Notícia 20
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: ARH Centro constrói miradouro em Buarcos no antigo BarCosta
Data: 5 de março de 2012
Fonte: Diário as Beiras
Notícia 21
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: Figueira da Foz: Praia cresce 40 metros por ano devido aobras no molhe do Mondego, erosão aumenta a sul
Data: 5 de março de 2012
Fonte: Jornal Expresso
Notícia 22
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: Presidente do INAG visita este mês zonas críticas da costa daFigueira da Foz
Data: 7 de novembro de 2010
Fonte: Diário as Beiras
Notícia 23
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: Figueira da Foz foi “invadida” pelo mar
Data: 11 de outubro de 2010
Fonte: Diário as Beiras
Notícia 24
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: José Elísio desvaloriza Bandeira Azul
Data: 30 de agosto de 2010
Fonte: Diário as Beiras
Notícia 25
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: Sul da Figueira em risco
Data: 06 de agosto de 2010
Fonte: Jornal de Notícias
Notícia 26
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: Revisão do POOC tem em conta praias urbanas
Data: 30 de maio de 2010
Fonte: Diário as Beiras
Notícia 27
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: Litoral: Prolongamento dos molhes dos portos de Aveiro eFigueira da Foz agravam erosão costeira
Data: 28 de maio de 2010
Fonte: Jornal de Notícias
Notícia 28
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: População mobiliza-se para defender muro da praia
Data: 07 de março de 2010
Fonte: Diário de Coimbra
Notícia 29
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: Surfistas contra obras no Cabedelo
Data: 07 de março de 2010
Fonte: Diário de Notícias
Notícia 30
1
Concelho: Figueira da Foz
Notícia: Plano de Pormenor no areal prevê construção de “Portinhode Buarcos”
Data: 11 de setembro de 2009
Fonte: O Figueirense
Notícia 31
Parte 9 – Concelho de Pombal
Concelho: Pombal
Notícia: Naturistas saúdam criação de nova praia em Pombal.
Data: 02 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 1
Concelho: Pombal
Notícia: Bandeira Azul é hoje hasteada no Osso da Baleia
Data: 19 de junho de 2013
Fonte: Diário de Leiria
Notícia 2
Concelho: Pombal
Notícia: Autarquia de Pombal quer qualificar a praia do Ossoda Baleia sem a descaracterizar
Data: 18 de junho de 2012
Fonte: Diário de Leiria
Notícia 3
Concelho: Pombal
Notícia: Autarquia de Pombal quer qualificar a praia do Ossoda Baleia sem a descaracterizar
Data: 18 de junho de 2012
Fonte: Diário de Leiria
Notícia 4
Parte 10 – Concelho de Leiria
Concelho: Leiria
Notícia: Mar continua a causar prejuízos no Pedrógão
Data: 05 de março de 2014
Fonte: Diário de Leiria
Notícia 1
Concelho: Leiria
Notícia: Máquinas regressam à Praia do Pedrógão para reporareias
Data: 04 de março de 2014
Fonte: Diário de Leiria
Notícia 2
Concelho: Leiria
Notícia: Estragos no litoral causam prejuízos de milhões
Data: 18 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Leiria
Notícia 3
Concelho: Leiria
Notícia: Agência deseja terminar intervenção antes do verão noPedrógão
Data: 10 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Leiria
Notícia 4
Concelho: Leiria
Notícia: Intervenção na praia do Pedrógão para travar avanço domar concluída até junho





Notícia: Câmara de Leiria aprova trabalhos de emergência naPraia do Pedrógão.
Data: 05 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Leiria
Notícia 6
Concelho: Leiria
Notícia: Câmara de Leiria vai continuar a depositar areia na Praiado Pedrógão.
Data: 04 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Leiria
Notícia 7
Concelho: Leiria
Notícia: Máquinas voltaram a repor areia na praia do Pedrógão
Data: 03 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Leiria
Notícia 8
Concelho: Leiria
Notícia: Molhe da Figueira contribui para erosão da Praia do Pedrógão
Data: 14 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Leiria
Notícia 9
Concelho: Leiria
Notícia: Molhe da Figueira contribui para erosão da Praia do Pedrógão
Data: 10 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Leiria
Notícia 10
Concelho: Leiria
Notícia: Autarca de Leiria acusa Agência do Ambiente de inércia
Data: 08 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Leiria
Notícia 11
Concelho: Leiria
Notícia: Mau tempo: Câmara de Leiria aponta o dedo à Agência doAmbiente




Notícia: Paredão destruído na Praia do Pedrógão aguarda intervenção
Data: 11 de setembro de 2013
Fonte: Diário de Leiria
Notícia 13
Concelho: Leiria
Notícia: Câmara pede intervenção urgente na Praia do Pedrógão
Data: 25 de setembro de 2013
Fonte: Diário de Leiria
Notícia 14
Concelho: Leiria
Notícia: Passeio da marginal da Praia do Pedrógão em risco dedesabar
Data: 24 de setembro de 2013
Fonte: Câmara Municipal de Leiria
Notícia 15
Concelho: Leiria
Notícia: Marés vivas destroem passadiços da Praia de Pedrógão
Data: 21 de setembro de 2013
Fonte: Câmara Municipal de Leiria
Notícia 16
Concelho: Leiria
Notícia: Praia de Pedrógão mantém qualidade apesar do furtoda bandeira azul
Data: 21 de agosto de 2012
Fonte: Diário as Beiras
Notícia 17
Concelho: Leiria
Notícia: Praia de Pedrógão vai receber carga artificial de areia
Data: 20 de dezembro de 2011
Fonte: Diário as Beiras
Notícia 18
Concelho: Leiria
Notícia: Praia de Pedrógão recebe carga artificial de areia
Data: 20 de dezembro de 2011
Fonte: Jornal Correio da Manhã
Notícia 19
Parte 11 – Concelho de Marinha Grande
Concelho: Marinha Grande
Notícia: Marinha Grande: Câmara envia fatura de limpeza e danosnas praias
Data: 06 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Leiria
Notícia 1
Concelho: Marinha Grande
Notícia: Câmara assegura limpeza da praia devido ao mau tempo.
Data: 05 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Leiria
Notícia 2
Concelho: Marinha Grande
Notícia: Paredão da marginal da Praia da Vieira reforçado
Data: 01 de novembro de 2013
Fonte: Diário de Leiria
Notícia 3
Concelho: Marinha Grande
Notícia: Comerciantes dão bandeira vermelha às condiçõesda Praia da Vieira
Data: 02 de julho de 2013
Fonte: Diário de Leiria
Notícia 4
Concelho: Marinha Grande
Notícia: Bandeira Acessível hasteada na Praia da Vieira
Data: 25 de junho de 2013
Fonte: Diário de Leiria
Notícia 5
Concelho: Marinha Grande
Notícia: Plano de Ordenamento da Orla CosteiraOvar-Marinha Grande




Notícia: Agência do ambiente vai criar em 2014 esporão paradefender praia da Marinha Grande




Notícia: Paredão da Praia da Vieira em risco de ruir
Data: 10 de janeiro de 2013
Fonte: Diário de Leiria
Notícia 8
Concelho: Marinha Grande
Notícia: Mar agitado leva grande parte do areal e ameaça zonaurbana da Praia da Vieira




Notícia: Verão na Praia da Vieira: Pé na areia, sardinha nogrelhador
Data: 04 de julho de 2012
Fonte: Diário de Leiria
Notícia 10
Parte 12 – Orla Costeira Ovar-Marinha Grande
Concelho: Orla Costeira Ovar–Marinha Grande
Notícia: Retirada de populações de dez locais está a serponderada devido ao avanço do mar














Concelho:                         Orla costeira Ovar-Marinha Grande  
Notícia: Praias à beira do fim 
Data: 20 de fevereiro de 2014 
Fonte: Revista Visão 
 
 














































































































































































































































































































































































































































       











Concelho: Orla Costeira Ovar-Marinha Grande
Notícia: Concessionários de praia pedem isenção de taxas
Data: 20 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 3
Concelho: Orla Costeira Ovar–Marinha Grande
Notícia: Mau tempo: Governo estima em dez milhões deeuros verba adicional para litoral
Data: 20 de fevereiro de 2014
Fonte: Sol
Notícia 4
Concelho: Orla Costeira Ovar Marinha-Grande
Notícia: “Não há soluções perfeitas” para a erosão costeira
Data: 09 de fevereiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 5
Concelho: Orla Costeira Ovar–Marinha Grande
Notícia: Líder do PS quer melhor gestão da costa
Data: 09 de fevereiro de 2014
Fonte: Expresso
Líder do PS quer melhor gestão da costa
Seguro critica a atuação do Governo para impedir o avanço do mar, frisando que é preciso rever o plano de ação e valorização da
costa portuguesa.
Lusa
16:12 Domingo, 9 de fevereiro de 2014
Paulo Cunha/Lusa O líder socialista visitou hoje a Praia de Pedrogão para avaliar os
estragos causados pelo mau tempo
O secretário-geral do PS, António José Seguro, defendeu hoje uma "gestão global" da costa para impedir o avanço do mar e evitar o
desaparecimento de algumas praias.
Durante uma visita à praia do Pedrógão, no concelho de Leiria, António José Seguro considerou que uma "gestão global da costa é a
intervenção que deve presidir a qualquer outra de natureza mais imediata ou localizada".
O líder socialista recordou que o areal tem vindo a "minguar" ao longo destes últimos anos "em função de se ter alargado o molhe na
Figueira da Foz".
Para António José Seguro, não pode haver "apenas intervenções pontuais ou regionais", porque "cada intervenção tem uma
implicação positiva num local", mas também "tem implicações negativas noutros locais".
"Uma monitorização e gestão globais" é o caminho defendido pelo socialista, que considerou que qualquer intervenção tem de estar
inserida "num modelo coerente de gestão da costa, onde não se tape de um lado e se destape do outro", salientou.
"Governo anda um pouco às aranhas"
António José Seguro entende que o "Governo anda um pouco às aranhas nesta questão, como noutras".
"Em 2012, houve uma revisão do plano de ação e valorização da nossa costa, que o atual ministro já veio dizer que era preciso rever a
estratégia. Fala-se em milhões, mas depois pede-se às câmaras que sejam elas a substituir o Governo numa função imediata",
criticou.
O socialista exemplificou com a medida tomada pela Câmara de Leiria, que tem descarregado areias na praia do Pedrógão para evitar
o avanço do mar.
António José Seguro admitiu que a construção do molhe no porto da Figueira da Foz teve "efeitos negativos", porque "a sedimentação
fica na zona da Figueira da Foz e causa problemas não só nas praias a sul, como na própria entrada e saída das embarcações
piscatórias da Figueira da Foz".
Esta foi uma obra autorizada durante o Governo de gestão socialista. António José Seguro considerou que "o importante é olhar para
os problemas e encontrar soluções". "Se passamos a vida a distribuir culpas uns pelos outros chegamos à conclusão que todos têm
responsabilidades. Basta de olhar para o passado. É necessário olhar para o que está, corrigir e intervir, mas de uma forma coerente",
frisou.
Apelo à conservação das praias
O líder socialista apelou ainda para a "ação estrutural" que tem de avançar, de modo permitir que Portugal "conserve os areais e as
praias com qualidade para continuar a atrair turistas".
Na terça-feira, a Câmara de Leiria deliberou avançar com uma intervenção de emergência na praia do Pedrógão, onde a forte agitação
marítima tem provocado danos, respondendo à solicitação da APA.
Numa nota de imprensa, o município, que desde janeiro já colocou mais de 50 mil metros cúbicos de areia na praia para travar o
avanço do mar, informa que a autarquia "será ressarcida do custo da empreitada, bem como do valor que resulta dos trabalhos de
reposição".
Segundo informação do município, "nos últimos anos, a praia do Pedrógão tem sofrido um processo de erosão costeira", situação que
coloca "em perigo iminente todas as infraestruturas adjacentes à marginal, assim como o cordão dunar".
"Em 19 de setembro de 2013 a ondulação de cerca de quatro metros de altura destruiu toda a zona da passagem de emergência,
assim como descalçou o muro da rotunda, encontrando-se toda a zona instável", refere o município, acrescentando que, em janeiro, "o
cenário agravou-se, fruto das condições do estado do mar particularmente violentas.
Notícia 6
Concelho: Orla Costeira Ovar-Marinha Grande
Notícia: Ordem dos Engenheiros promove reflexão sobre a erosãocosteira
Data: 31 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 7
Concelho: Orla Costeira Ovar–Marinha Grande
Notícia: Deputados do PS questionam montante do investimentona defesa da costa do litoral do distrito de Aveiro.
Data: 20 de janeiro de 2014
Fonte: Rádio Terranova
Notícia 8
Concelho: Orla Costeira Ovar–Marinha Grande
Notícia: Zona Costeira necessita de intervenções urgentes queobtenham resultados a longo prazo
Data: 19 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Aveiro
Notícia 9
Concelho: Orla Costeira Ovar–Marinha Grande
Notícia: O Mar anda a avisar
Data: 16 de janeiro de 2014
Fonte: OvarNews
Notícia 10
Concelho: Orla Costeira Ovar–Marinha Grande
Notícia: 67% da costa em risco de erosão e de perder terra para omar
Data: 08 de janeiro de 2014
Fonte: Diário de Notícias
Notícia 11
Notícia 11
Concelho: Orla Costeira Ovar–Marinha Grande
Notícia:
Erosão da costa: “Não quero que se continue a repetir a
inércia do governo. Tem de fazer obra e deixar-se de
conversas” – Ribau Esteves.
Data: 07 de janeiro de 2014
Fonte: Rádio Terranova
Notícia 12
Concelho: Orla Costeira Ovar–Marinha Grande
Notícia:
País: “Os Verdes” responsabilizam políticas de
ordenamento e de ambiente pelo agravamento da
situação no litoral
Data: 07 de janeiro de 2014
Fonte: Rádio Terranova
Notícia 13
Concelho: Orla Costeira Ovar–Marinha Grande
Notícia: País: Pedro Soares (BE) questiona governo sobre erosãocosteira no litoral aveirense
Data: 06 de janeiro de 2014
Fonte: Rádio Terranova
Notícia 14
Concelho: Orla Costeira Ovar–Marinha Grande
Notícia: Governo lança programa de adaptação às alteraçõesclimáticas
Data: 07 de outubro de 2013
Fonte: Público
Notícia 15
Concelho: Orla Costeira Ovar–Marinha Grande
Notícia: Governo investe 163 milhões de euros na protecção dolitoral
Data: 26 de junho de 2013
Fonte: Público
Notícia 16
Concelho: Orla Costeira Ovar-Marinha Grande
Notícia: Crise atinge concessionários
Data: 27 de maio de 2013
Fonte: Diário de Notícias
Notícia 17
Concelho: Orla Costeira Ovar - Marinha Grande
Notícia: Intervenções em praias antes do arranque da épocabalnear
Data: 12 de maio de 2013
Fonte: Diário de Notícias
Intervenções em praias antes do arranque da época balnear
O Governo vai fazer intervenções em algumas praias portuguesas, como derrocadas controladas e reposição
de areia, para assegurar uma normal época balnear, indicou fonte do Ministério do Ambiente, adiantando...
A cerca de um mês da abertura da época balnear, fonte do Ministério da Agricultura, Mar, Ambiente e Ordenamento do
Território (MAMAOT) indicou numa resposta por escrito à agência Lusa que a costa da zona centro do país tem uma "elevada
taxa de erosão".
"Durante este inverno registaram-se situações de forte erosão nomeadamente nas praias da Maceda e Cortegaça no concelho
de Ovar", lê-se na resposta.
Segundo a mesma fonte, nas praias da Barra (Ílhavo), do Pedrogão (Leiria) e da Vieira (Marinha Grande), "registou-se
diminuição significativa da largura do areal colocando em perigo apoios de praia".
A sul da praia da Leirosa, concelho da Figueira da Foz, registou-se "erosão do cordão dunar numa extensão da ordem das
dezenas de metros" e em Esmoriz e na praia do Furadouro, concelho de Ovar, o mar galgou, destruindo a calçada dos
passeios marginais e acumulando areia nas vias públicas.
Na zona norte, os problemas de erosão devem-se essencialmente à subida da linha do mar e à perda de areia, que torna as
praias mais pequenas.
A fonte refere ainda que nos locais mais "críticos" têm sido feitas recargas de areia "em dias prévios a 'marés vivas', evitando-
se desta forma os potenciais prejuízos".
"O desafio consiste em minimizar a erosão, o máximo possível, através de uma gestão mais eficaz em termos de ordenamento
territorial da orla costeira, promovendo demolições de construções que o Plano de Ordenamento da Orla Costeira (POOC)
contempla ou que sejam ilegais, protegendo e recuperando os sistemas dunares, ainda existentes", sublinhou.
Quanto à zona do Tejo, a fonte do MAMAOT indica que, desde outubro, registaram-se 15 derrocadas entre São Pedro de Moel
(Marinha Grande) e o Cabo Espichel (Sesimbra).
Lourinhã foi o concelho mais afetado, com quatro derrocadas, seguindo-se Sesimbra (duas), Torres Vedras (duas), Peniche
(duas), Alcobaça (duas), Mafra (uma) e Nazaré (uma).
Em algumas praias limitadas por dunas ou arribas foram ainda registados alguns episódios erosivos, com redução da largura e
volume da areia.
No Alentejo, a situação é mais pacífica, tendo apenas sido detetados junto a Vila Nova de Milfontes alguns "indícios de
instabilização" em arribas fora das zonas balneares, que são "merecedores de acompanhamento continuado".
No Algarve, não foram registadas situações excecionais.
Afirmando que as arribas são "por natureza áreas potencialmente instáveis", a mesma fonte afirma que estão previstas
operações de saneamento/desmonte controlado antes da época balnear.
A Praia de Valmitão, na Lourinhã, é um dos locais onde estas operações vão decorrer.
No litoral algarvio há dois locais que necessitam de recurso a derrocada controlada: as praias de Santa Eulália e da Maria
Luísa, em Albufeira.
A praia dos Lavadores, em Vila Nova de Gaia, também terá de ser alvo de uma intervenção para não "comprometer o normal
funcionamento da época balnear".
O MAMAOT prevê ainda uma "intervenção de emergência" na praia da Bafureira, em Cascais, que consistirá na "estabilização
do troço de arriba adjacente" ao acesso à praia, por causa do agravamento das condições de estabilidade da arriba depois dos
temporais no inverno.
Texto da Lusa, publicado por Lina Santos
publicado a 2013-05-12 às 13:21
Notícia 18
Concelho: Orla Costeira Ovar-Marinha Grande
Notícia: Bandeira Azul será hasteada em 277 praias
Data: 04 de maio de 2013
Fonte: Jornal Expresso
Notícia 19
Concelho: Orla Costeira Ovar-Marinha Grande
Notícia: Vigilância das praias em risco por falta de verbas
Data: 09 de abril de 2013













Concelho: Orla Costeira Ovar–Marinha Grande 
Notícia: 106 milhões de euros para combater erosão costeira 
Data: 27 de março de 2013 
































































Concelho: Orla Costeira Ovar–Marinha Grande
Notícia: 106 milhões de euros para protecção do litoral
Data: 27 de março de 2013
Fonte: Público
Notícia 22
Concelho: Orla Costeira Ovar–Marinha Grande
Notícia: Plano de Ação do Litoral ainda não saiu do papel












Concelho:                    Orla Costeira Ovar Marinha Grande 
 
Notícia: Não paramos de perder território” 
Data: 12 de outubro de 2012 
















































































































           





         Notícia 24 
 
Concelho: Orla Costeira Ovar–Marinha Grande
Notícia: Plano de Ação e Valorização e Proteção do Litoral
Data: 19 de junho de 2012
Fonte: Diário de Aveiro
Notícias 25
Concelho: Orla Costeira Ovar-Marinha Grande
Notícia: Época balnear arranca a partir de hoje
Data: 01 de junho de 2012
Fonte: Diário as Beiras
Notícia 26
Concelho: Orla Costeira Ovar-Marinha Grande
Notícia: Praias: Bandeira Azul é garantia de uma “boaqualidade” da areia - INSA
Data: 04 de agosto de 2011
Fonte: Jornal Expresso
Notícia 27
Concelho: Orla Costeira Ovar–Marinha Grande
Notícia: Orla costeira preocupa região de Aveiro
Data: 03 de novembro de 2010
Fonte: Diário de Notícias
Notícia 28
Concelho: Orla Costeira Ovar–Marinha Grande
Notícia: Erosão costeira preocupa autarcas aveirenses
Data: 31 de outubro de 2010
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Este inverno, em particular, foi rigoroso e como consequência a faixa costeira de Portugal 
Continental esteve muitas vezes sujeita a condições de temporais muito agrestes. Estes temporais 
atípicos que ocorreram no nosso país são provenientes das alterações climatéricas que o mundo está 
neste momento a ser sujeito. As implicações das alterações climáticas para a faixa costeira de 
Portugal são bastante óbvias, pois com o aquecimento global do planeta houve um aumento do nível 
do mar, que por sua vez, aumenta a dimensão da sobrelevação das águas (“storm surge”) e o 
encurtamento do período de retorno das tempestades mais violentas, existindo assim, alterações 
significativas na morfologia costeira, um maior número de galgamentos do cordão dunar e 
destruição das defesas aderentes. 
As alterações climatéricas e consequentemente os temporais, implicam um enorme prejuízo para o 
nosso país e uma enorme preocupação para as populações que vivem na zona costeira, então o que 
propôs a ARH-Centro, foi elaborar um alerta, aquando justificado, para precaver e avisar a ocorrência 
de algum acontecimento significativo e posteriormente ir ao terreno para elaborar um reporte, onde 
se identificam todas as ocorrências, para o troço Ovar e Marinha Grande. 
O presente relatório tem por base a apresentação de todos os alertas e reportes que foram 
elaborados pela ARH-Centro, de referir que foram sofrendo alterações que tinham o intuito de 
melhorar a informação para o utilizador. 
Considera-se este relatório importante, pois permite observar as consequências dos temporais no 
troço em estudo ao longo deste último inverno e constituir uma base para uma tomada de decisão 
futura sobre determinados usos e ocupações da zona costeira, em particular nas zonas de maior 
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2 Área do estudo 
A região analisada e reportada coincide com o troço do Plano de Ordenamento da Orla Costeira 
Ovar Marinha Grande (POOC-OMG), e incide sobre 140 km da orla costeira de 11 concelhos, 
Ovar, Murtosa, Aveiro, Ílhavo, vagos, Mira Cantanhede Figueira da Foz, Pombal Leiria e parte do 
concelho da Marinha Grande que inclui a Praia da Vieira. 
Na figura 1, estão representadas todas as praias do troço Ovar e Marinha Grande. As praias 




























Figura 1- Área em estudo – concelhos abrangidos 
    
 
 




Os alertas constituíram o primeiro passo para a realização do reporte. O propósito do alerta, é de 
ser um documento de fácil compreensão e de rápida leitura, mas sem descorar a principal 
função, que é prevenir a população e/ou entidades em causa de algum acontecimento extremo 
(galgamentos, inundações, etc.). O alerta foi elaborado tendo por base fontes de informação 
especializadas em meteorologia, nomeadamente, Instituto Hidrográfico, Instituto Português do 
Mar e da Atmosfera e o Windguru.  
 
3.2. Metodologia 
O alerta é caracterizado por vários parâmetros, de extrema importância, que são utilizados para 
determinar o quanto significativo é o evento. Sempre que existia a probabilidade de ocorrência 
de uma altura de maré acima dos 5 a 6 metros conjugada com outros fatores, elaborava-se um 
alerta.  
De um modo geral pode-se dizer que o vento, a agitação marítima e as marés são os principais 
fatores representativos do alerta.  
Agitação marítima: 
A aquisição de dados de agitação marítima é feita através de bóias ondógrafo, com vista á 
caracterização do clima da costa, sendo uma constante atividade do Instituto Hidrográfico (IH). 
A informação disponibilizada pelo Instituto Hidrográfico pode ser consultada a partir de um 
mapa onde se acede às últimas informações obtidas para cada estação, e ainda através de um 
conjunto de tabelas e gráficos. As previsões de agitação marítima são calculadas a partir de dois 
modelos interligados: o WAVEWATCH III e o modelo SWAN. 
Vento: 
As ondas são criadas pelo vento que sopra sobre a superfície da água, transferindo a energia do 
movimento do ar para a água. A intensidade do vento, a distância percorrida pela superfície da água 
e a duração do vento, contribuem para o tamanho e força das ondas formadas em profundidade. A 
altura das ondas aumenta sempre que a velocidade do vento aumenta.  
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A sobreelevação (“storm surge”) está associada à subida temporária do nível do mar devido á 
existência de condições meteorológicas anómalas(tempestades). É definida como a diferença 








As marés têm como causa a atracão gravitacional do Sol e da Lua, o que leva a um fenómeno de 
variação do nível do mar, através de subidas e descidas duas vezes ao dia. A Lua, á medida que se 
desloca em movimento rotacional á volta da Terra, exerce sob os oceanos diferentes forças 
gravitacionais, isto é, as massas de água são “puxadas” pela ação da Lua (figura 3). No lado da terra 
que se encontra mais próximo da Lua, o nível das águas do mar encontra-se mais elevado (marés 
altas ou preia-mar). De uma forma contrária, no lado da terra mais distante da Lua o nível das águas 
do mar encontra-se mais baixo (marés baixas ou baixa-mar). A ação conjunta do Sol com a Lua tem 
como principal consequência a origem de marés vivas (figura 3). Quando a Lua está em conjunção ou 
oposição com o Sol (Lua Nova ou Lua Cheia), as ações dos dois astros reforçam-se e é gerada uma 













Figura 2- Factores importantes na geração de ondas de vento, adaptado de 
Komar,1988 
Figura 3- A- Marés sem influência; B- Marés altas ou Preia-mar; C- Marés vivas ou 
Marés de sizígia  
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Na elaboração do alerta, o evento em causa é representado através de ilustrações retiradas das 
várias fontes especializadas em meteorologia já referidas anteriormente. É representada a agitação 
marítima, onde é fornecida a informação da altura significativa da onda.  
Para avaliação e caracterização do evento também se tem em consideração a previsão de marés, que 
fornece a informação sobre o dia, hora e altura da preia-mar/baixa-mar e também sobre a presença 





O reporte consiste numa observação, registo fotográfico e análise diretamente no terreno das 
ocorrências em situação de pós-temporal. O reporte tem dois principais objetivos: 
1) Identificar/ilustrar quais as zonas (praias) mais afetadas pelos temporais e com mais necessidade 
de intervenção urgente; 
2) Identificar quais as melhores intervenções a serem executadas em cada praia. São várias as 
entidades envolvidas neste processo, nomeadamente, ARH-Centro, Câmaras Municipais, 
Capitânias/Policia Marítima e Juntas de Freguesia.  
 
4.2 Metodologia 
O reporte é sempre iniciado com a identificação das praias/locais que foram monitorizados. São 
praias/locais previamente selecionados, onde houve ocorrência de algum fenómeno significativo.  
Depois das observações feitas no terreno é elaborado um reporte fotográfico. O reporte 
fotográfico é feito para cada praia/local, estruturado sempre de norte para sul, contendo as 
fotografias tiradas nos locais (praias) pelos técnicos e imagens aéreas das praias/locais 
monitorizados. Recorreu-se aos SIG (Sistema de Informação Geográfica), nomeadamente, ao 
software ARCGIS para obter as imagens aéreas de cada praia/locais, nessas imagens identificam-
se as zonas das praias que sofreram danos e quais os tipos de danos.  
Os principais danos que ocorreram nas praias do troço Ovar e Marinha Grande foram: 
 Erosão das praias e cordão dunar adjacente; 
 Fenómenos de galgamento oceânico e inundação costeira; 
 Danos em equipamentos, apoios de praia e apoios balneares; 
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 Danos em infraestruturas de proteção/defesa costeira. 
 O reporte comtempla também um espaço para as observações, onde se descrevem os danos 
observados sucintamente em cada praia/local, nas recomendações do reporte, o técnico com 
base no que tinha observado no terreno e na sua experiência, assinala entre várias opções quais 
as melhores para fazer face ao dano observado e nas conclusões gerais do reporte indica-se o 
que se observou em todas as praias de uma forma geral. 
 
5 Quantificação e análise dos danos provocados pelos temporais 
 
5.1 Introdução 
Neste capítulo apresentam-se os danos provocados pelos temporais neste inverno, em cada 
praia, bem como a suscetibilidade à erosão litoral para o troço Ovar-Marinha Grande. Este troço 
é caracterizado por ser um sistema costeiro essencialmente arenoso, interrompido no cabo 
Mondego (natureza rochosa), encontrando-se sujeito a um clima de agitação marítima muito 
energético e apresentando um elevado défice sedimentar, o que origina um acentuado recuo da 
linha de costa. 
De uma forma geral, todas as praias do troço Ovar-Marinha Grande sofreram danos com os 
recentes temporais, umas mais do que outras, devendo-se isto ao diferente grau de exposição 
que cada praia tem, à orientação da linha de costa face ao rumo das ondas, e ao tipo de obra de 
defesa costeira, as quais podem ajudar a atenuar o fenómenos de erosão e galgamento. 
O troço em causa teve como principais ocorrências, um enorme recuo do cordão dunar a 
sotamar dos esporões e defesas aderentes, com danos estruturais significativos no tardoz das 
mesmas, destruição de vários passadiços de acesso à praia e apoios de praia e por fim existência 
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5.2 Concelho de Ovar 
 




















Na praia de Esmoriz (figura 4), a situação mais preocupante é a barrinha de Esmoriz. Nos 
reportes 5 e 6 em anexo, pode-se observar a destruição total do dique fusível e da duna de 
contenção, provocando assim deslocação de águas (entrada e saída da barrinha), causando a 
degradação total do encontro e da duna a sul. Houve episódios de galgamento na praia de 
Esmoriz mas sem provocar grandes estragos. Os dois esporões que a praia de Esmoriz contém 
encontram-se com a cabeça danificada, devendo-se isso à grande agitação marítima que 
predominou na praia. 
A erosão na praia de Esmoriz deve-se principalmente à retenção de sedimentos nas barragens do 
rio Douro, a norte do primeiro esporão (N-S), houve uma perda moderada de volume de 
sedimentos.  
Figura 4 - Caracterização dos danos e susceptibilidade à erosão litoral na praia de Esmoriz. 
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A praia de Cortegaça (figura 5) sofreu imenso com os temporais registados, a situação mais 
preocupante é o parque campismo de Cortegaça. Houve destruição da vedação do parque campismo 
(visível no reporte 4 em anexo), e formação de escarpas de erosão de altura significativa, pondo em 
risco utentes e residentes temporários do parque. Os esporões da praia de Cortegaça apresentam 
danos, sobretudo o mais a sul. O esporão mais a sul apresentou um desenraizamento maior que o de 
norte (reporte 3 em anexo), tendo sido já reparado (reporte 4em anexo). 
Houve uma perda significativa de território na praia de Cortegaça sobretudo a sotamar dos 
esporões, não sendo tão significativa na frente urbana. 
 
Figura 5- Caracterização dos danos e susceptibilidade à erosão litoral na praia de Cortegaça. 
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A praia de São Pedro da Maceda (figura 6) sofreu um elevado recuo do cordão dunar, tanto a 
barlamar como a sotamar com formação de escarpas de erosão. Houve a destruição completa de uma 
obra de requalificação constituída por estacas, que tinha o objetivo de diminuir a erosão prevista 
naquela praia. Os acessos à praia ficaram inacessíveis. 
Figura 6- Caracterização dos danos e susceptibilidade à erosão litoral na praia de São Pedro da Maceda. 
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No concelho de Ovar, a praia do Furadouro (figura 7) é a que inspira uma atenção mais redobrada. Já no 
trabalho “A Orla Costeira entre Ovar e Marinha Grande na comunicação social”, tem-se a perceção que a 
praia do Furadouro tinha sido muito fustigada pelos temporais, pelas inúmeras notícias que saiam nos 
jornais em que relatavam tanto a preocupação da população do Furadouro como os inúmeros estragos 
que existiam na praia. 
Toda a praia do Furadouro sofreu um recuo significativo do cordão dunar. A norte houve a formação de 
escarpas de erosão a barlamar da defesa aderente, e como sequência, a destruição do passadiço (reporte 3 
em anexo). No centro da praia do Furadouro houve rombos significativos na defesa aderente, o que ajudou 
a que existisse várias galgamentos com estragos na via pública e nos edifícios comercias mais pertos da 
praia. Mais a sul houve a destruição total de passadiços (visível no reporte 4 em anexo), e galgamento da 
Figura 7- Caracterização dos danos e susceptibilidade à erosão litoral na praia do Furadouro. 
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defesa aderente com erosão na traseira e no troço a sotamar. Os esporões sofreram danos, as cabeças 
encontram-se parcialmente destruídas, com mais preocupação para o esporão a norte.  
 
5.3 Concelho de Ílhavo 
 





















No concelho de Ílhavo a praia da Barra (figura 8) foi a que apresentou maior número de danos. 
Foi reportado com maior relevância o significativo recuo do cordão dunar e a formação de uma 
escarpa de erosão continua ao longo da praia. Ocorreu também a destruição de infraestruturas 
como o passadiço construído em 2012 e a destruição parcial do apoio de praia “Casa Dumar”. 
Como se pode confirmar no reporte 3 e 4 (em anexo), também houve a existência de 
galgamentos para a via pública, em que não foram reportados quaisquer danos significativos nos 
passeios marginais, em pessoas e bens. 
Figura 8- Caracterização dos danos e susceptibilidade à erosão litoral na praia da Barra. 
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Em suma podemos afirmar que a praia ficou irreconhecível depois deste inverno. 
 





















A praia da Costa Nova do Prado (figura 9), foi uma das menos, senão mesmo a menos atingida 
pelos temporais deste inverno, uma vez que só se verifica uma pequena erosão não muito significativa 
do areal da praia. Com mais significância observou-se o arrastamento do apoio de praia “Quebramar”, 
como podemos verificar no reporte 6 (em anexo). 
Figura 9- Caracterização dos danos e susceptibilidade à erosão litoral na praia da Costa Nova do Prado. 
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5.4 Concelho de Vagos 
 





















De norte a sul da praia da Vagueira (figura 10) ocorreram diferentes danos, uns mais 
significativos que outros. 
A norte da praia presenciou-se uma erosão a sotamar da defesa aderente conjunta com a 
destruição de parte do passadiço, já no centro como podemos visualizar na figura 8 reportou-se a 
ocorrência de galgamentos da marginal mas sem danos significativos nas infraestruturas e defesa 
aderente. 
Pelo contrário a sul da praia junto ao esporão ocorreram galgamentos da defesa aderente onde se 
verificou uma erosão com algum carácter destrutivo, nomeadamente perda de terreno a tardoz da 
defesa aderente (reporte 2 em anexo). 
Figura 10- Caracterização dos danos e susceptibilidade à erosão litoral na praia da Vagueira. 
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Na praia do Labrego (figura 11), foram reportados dois tipos de danos, o desenraizamento do 
esporão e uma continuada erosão do cordão dunar, ambos com uma significância moderada.  
Numa primeira fase presenciou-se a obra em execução do reforço do cordão dunar pela Polis 
Litoral Ria de Aveiro (reporte 2 em anexo), já em posterior fase de reporte e averiguação de danos 
constatou-se o início da erosão da mesma obra de reforço do cordão dunar a sotamar do esporão 
(reporte 5 em anexo). 
 
Figura 11- Caracterização dos danos e susceptibilidade à erosão litoral na praia do Labrego. 
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No concelho de Vagos a praia do Areão (figura 12) foi a menos fustigada pelos temporais uma 
vez que só se verificou uma moderada erosão do cordão dunar a sul do esporão e um 
desenraizamento parcial de pouca relevância do esporão como podemos verificar nos reportes que 






Figura 12- Caracterização dos danos e susceptibilidade à erosão litoral na praia do Areão. 
  
 
    
    
    »20  
 
5.5 Concelho de Mira 
 





















No concelho de Mira os estragos mais avultados estão presentes nos esporões. Na praia do Poço 
da Cruz como podemos concluir da observação da figura 13 e do reporte 2 (em anexo), ocorreu um 
desenraizamento do esporão com danos não muito significativos e uma erosão a sotamar desta 





Figura 13- Caracterização dos danos e susceptibilidade à erosão litoral na praia da Poço da Cruz. 
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Na praia de Mira (figura 14) a zona mais reportada foi a sul da praia, uma vez que foi a mais 
afetada pelos temporais. Sucederam-se danos elevados no esporão, com um desenraizamento total do 









Figura 14- Caracterização dos danos e susceptibilidade à erosão litoral na praia de Mira Sul. 
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5.6 Concelho da Figueira da Foz 
 





















De todas as praias reportadas pode-se afirmar que a praia de Buarcos (figura 15) foi a menos 
afetada, onde só foram reportados galgamentos para a via publica sem danos nas infraestruturas, 




Figura 15- Caracterização dos danos e susceptibilidade à erosão litoral na praia de Buarcos. 
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A praia do cabedelo (figura16) foi muito fustigada com os temporais deste inverno, mais 
propriamente na área portuária, onde se verificaram vários tipos de estragos, todos eles com elevada 
significância.  
Como é possível averiguar nos reportes presentes em anexo, nesta zona da praia ocorreram 
galgamentos de altura significativa do mar para o estuário, com destruição de passadiços e vedações 
com um elevado grau de danos. Estes galgamentos levaram a uma instabilidade da defesa aderente. 
Verificou-se também uma erosão significativa do cordão dunar a sotamar do molhe sul do porto da 
Figueira da Foz. 
Todos estes danos foram constantes e contínuos ao longo do espaço temporal (estação de inverno) 
observado e reportado. 
Figura 16- Caracterização dos danos e susceptibilidade à erosão litoral na praia do Cabedelo (área portuária). 
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Na praia da Cova da Gala (figura 17) foram poucos os danos, ou mesmo nenhuns, provocados 
pelos galgamentos da defesa aderente e da via pública que ocorreram com os últimos temporais 
observados. Como podemos verificar no reporte 6 (em anexo), só houve uma pequena deposição de 
areia na via pública e sem danos a reportar. Já pelo contrário a sul da praia da Cova da Gala ocorreu 
uma grande erosão do cordão dunar que levou à origem de uma escarpa de erosão acentuada e muito 
significativa  
Nesta praia não houve indícios de danos nas defesas aderentes nem nos esporões. 
 
 
Figura 17- Caracterização dos danos e susceptibilidade à erosão litoral na praia da Cova da Gala. 
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Com o decorrer da estação de inverno e com os diversos temporais a praia da Costa de Lavos 
(figura 18) foi muito atingida. Os acontecimentos reportados foram a nível de infraestruturas e defesa 
aderentes, não tendo sido afetado o esporão.  
Ocorreram galgamentos da defesa aderente que levou a uma instabilidade da mesma e a uma 
destruição parcial dos passadiços presentes na praia. A sotamar houve uma presença contínua de 





Figura 18- Caracterização dos danos e susceptibilidade à erosão litoral na praia da Costa de Lavos. 
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O dano mais predominante e mais preocupante na praia da Leirosa (figura19) é a erosão muito 
acentuada do cordão dunar (desaparecimento quase total do sistema dunar a norte do emissário 
submarino da Celbi/Soporcel), presente a sotamar da defesa aderente. Também se verificou a sotamar 







Figura 19- Caracterização dos danos e susceptibilidade à erosão litoral na praia da Leirosa. 
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5.7 Concelho de Leiria 
 





















É de se notar que a praia do Pedrógão (figura 20), de norte a sul, foi uma das praias mais 
flageladas a nível da erosão com perdas significativas de areias. A norte houve destruição da via 
pública, nomeadamente da rotunda, devido a uma elevada e contínua destruição do cordão dunar. 
A erosão com perdas significativas de areias de suporte continuou para o centro da praia de 
Pedrógão onde foi mais preocupante, pois colocou em perigo equipamentos, público (Centro Azual) e 
apoios de praia. Posteriormente, como se pode verificar a partir do reporte 4 (em anexo), realizaram-
se trabalhos de movimentação de areias para proteção das estruturas, intervenção promovida pela 
Câmara Municipal de Leiria. 
Reportaram-se também a norte e centro da praia de Pedrógão danos significativos em 
passadiços com a destruição parcial de alguns deles. 
Figura 20- Caracterização dos danos e susceptibilidade à erosão litoral na praia de Pedrógão 
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Já a sul da praia foi possível presenciar dois tipos de fenómenos ao longo dos vários reportes de 
ocorrências. Inicialmente, reportou-se uma erosão do cordão dunar colocando em risco o emissário 
que conduz o efluente para a ETAR. Mas como podemos averiguar a partir do terceiro reporte, deu-se 
o fenómeno de acreção muito significativa a sul da praia de Pedrógão deixando de ser uma zona 
critica. Esta acreção pode-se explicar com a presença do promontório a sul da praia do Pedrógão que 
funciona com as mesmas caraterísticas de um esporão. 
 
5.8 Concelho da Marinha Grande 
 





















Na Praia da Vieira (figura21) não ocorreram danos nem houve ocorrência de estragos somente 
uma acumulação de lixo no areal. 
Figura 21- Caracterização dos danos e susceptibilidade à erosão litoral na praia da Vieira. 
    
 
 
    »29  
O único dano que ocorreu foi a norte da Praia da Vieira, na foz do rio Lis, onde houve a formação de 
um rombo no molho norte do estuário como é representado na figura 21 e nos reportes que seguem em 
anexo. 
 
6 Considerações finais 
Da análise de todos os reportes, pode-se constatar que as praias do troço Ovar e Marinha 
Grande foram severamente devastadas neste inverno, sobretudo as praias do concelho de Ovar, 
a da Barra e a do Pedrogão. De um modo geral todas as praias sofreram um rebaixamento 
generalizado da sua superfície emersa, motivado por uma acentuada diminuição do volume 
sedimentar. Em muitas praias verificou-se recuos significativos do cordão dunar, formando-se 
assim escarpas de erosão prenunciadas.  
Desde há várias décadas, existe uma tendência erosiva nas praias desta orla costeira, que se 
manifesta no recuo da linha de costa, que juntamente com estes temporais, fica mais acentuado. 
Tem que ser feita uma reflexão por parte das várias entidades que geram esta orla costeira para 
tomarem medidas para prevenir os impactos destes temporais, e estas devem preservar os 
espaços naturais e acomodação de atividades ligadas ao mar. Estas medidas podem passar por 
impedir a ocupação com habitação nas áreas delimitadas de proteção, nomeadamente no 
Domínio Público Marítimo, por facilitar a transposição de areias nas barras portuárias para 
sotamar das correntes de deriva sedimentar, quando se verifica saturação a barlamar, entre 
outras. 
Estas medidas devem fazer parte de uma gestão costeira eficaz. Uma gestão costeira eficaz não 
se preocupa só com os problemas de hoje, mas também com os problemas do futuro, pois este 
troço é sem dúvida muito dinâmico e está em mudança. A gestão costeira deve ter uma 
abordagem planeada, e ter em conta as questões ambientais, sociais e económicas, assegurando 
que as obras a serem executadas sejam sustentáveis e forneçam segurança às pessoas que 
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Reporte 1 – 06 de janeiro de 2014 
Reporte 2 – 15 e 16 de janeiro de 2014 
Reporte 3 – 03 de fevereiro de 2014 
Reporte 4 – 11 de fevereiro de 2014 
Reporte 5 – 17 de fevereiro de 2014 









Plano de Monitorização da orla costeira Ovar-Marinha Grande 
 
 






Locais a monitorizar - proposta 
 
Praia/Local Concelho 
Praia da Maceda 
Praia da Furadouro 
Praia do labrego 
Praia da Barra  
Leirosa 
Praia do Pedrogão (norte) 
Praia do Pedrogão 














Praia da Cortegaça 
Praia da Maceda 
Praia do Furadouro 
Praia da Barra  
Praia do Pedrogão (norte) 














Equipa de observação: Carlos Oliveira, Mário Ferreira, 
Coordenação: Nelson Silva 
 
 
Entidades que participaram nas visitas de campo: 

































































Fotos do cordão dunar 
a norte da Praia da 
Maceda 
Observação: Erosão na intervenção efetuada - Praia da Maceda 
Recomendações imediatas:  
Realização de nova visita de campo X 
Afixação de avisos e alertas X 
Colocação de vedações  
Realização de um estudo de intervenção de emergência   
Realização de um levantamento topográfico  
Obtenção de dados relativos à próxima maré significativa e agitação marítima  
Realização de um encontro com autoridades/Informar a Autarquia  
























































Fotos do cordão dunar 
a norte da Praia da 
Maceda 
Observação: destruição parcial da intervenção efetuada - Praia da Maceda 
Recomendações imediatas:  
Realização de nova visita de campo X 
Afixação de avisos e alertas X 
Colocação de vedações  
Realização de um estudo de intervenção de emergência   
Realização de um levantamento topográfico  
Obtenção de dados relativos à próxima maré significativa e agitação marítima  
Realização de um encontro com autoridades/Informar a Autarquia  
























































Fotos da avenida 
marginal da Praia do 
Furadouro 
Observação: Inundações marginais e fragilização da defesa aderente 
Recomendações imediatas:  
Realização de nova visita de campo  
Afixação de avisos e alertas X 
Colocação de vedações X 
Realização de um estudo de intervenção de emergência   
Realização de um levantamento topográfico  
Obtenção de dados relativos à próxima maré significativa e agitação marítima  
Realização de um encontro com autoridades/Informar a Autarquia X 




























































Erosão no cordão 
dunar 
Observação: 
Erosão acentuada em toda a praia com destruição de apoios de praia.  
Recomendações imediatas:  
Realização de nova visita de campo x 
Afixação de avisos e alertas x 
Colocação de vedações x 
Realização de um estudo de intervenção de emergência   
Realização de um levantamento topográfico  
Obtenção de dados relativos à próxima maré significativa e agitação marítima  
Realização de um encontro com autoridades -medidas a tomar  





























































Fotos no cabedelo e na 
marginal 
Observação: 
Erosão na praia do cabedelo e agitação marítima nas praias da Figueira  
Recomendações imediatas:  
Realização de nova visita de campo  
Afixação de avisos e alertas x 
Colocação de vedações  
Realização de um estudo de intervenção de emergência   
Realização de um levantamento topográfico  
Obtenção de dados relativos à próxima maré significativa e agitação marítima  
Realização de um encontro com autoridades -medidas a tomar  





























































Fotos a norte da Praia 
do Pedrogão 
Observação: 
Erosão do cordão dunar 
Recomendações imediatas:  
Realização de nova visita de campo  
Afixação de avisos e alertas x 
Colocação de vedações  
Realização de um estudo de intervenção de emergência   
Realização de um levantamento topográfico  
Obtenção de dados relativos à próxima maré significativa e agitação marítima  
Realização de um encontro com autoridades -medidas a tomar  










































Fotos a sul do 
promontório na  Praia 
do Pedrogão  
Observação: 
Erosão do cordão dunar a sul do promontório  
Recomendações imediatas:  
Realização de nova visita de campo  
Afixação de avisos e alertas  
Colocação de vedações  
Realização de um estudo de intervenção de emergência   
Realização de um levantamento topográfico  
Obtenção de dados relativos à próxima maré significativa e agitação marítima  
Realização de um encontro com autoridades -medidas a tomar  
Realização de um encontro com a população  
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Parâmetros Descrição Referência 
Altura de maré máxima prevista (ZH) Entre 4,00 m a 5,00 m . Instituto Hidrográfico 
Período de maré significativa Dia 17 de janeiro de 2014   
Características 
Grande agitação marítima na costa Oeste que 
coincide com marés de águas vivas. 
Instituto Hidrográfico 
Velocidade do vento 
Norte do Cabo Mondego – 17 nós 
Sul do Cabo Mondego – 14 nós 
Windguru 
Ondulação 
Norte do Cabo Mondego – 4,6 m 
Sul do Cabo Mondego – 4,6 m 
Windguru 
Sobreelevação do nível do mar de 
origem meteorológica (Storm Surge) 
Não há indicação de existência do fenómeno. Instituto Hidrográfico 
Período de Onda 
Norte do Cabo Mondego – 14 s 
Sul do Cabo Mondego – 14 s 
Windguru 
Previsão de marés (Preia-mar) 
Norte do Cabo Mondego – 16h03 
Sul do Cabo Mondego – 15h45 
Instituto Hidrográfico 
 










Fig.2 - Previsão de agitação marítima do dia 17 às 12h 
para a Costa Oeste-Zona Norte. (Fonte: Instituto 
Hidrográfico). 
 
Fig.1 - Previsão de agitação marítima para o Atlântico Norte no dia 17. (Fonte: Instituto Hidrográfico). 
 
Fig.3 - Previsão de agitação marítima do dia 17 às 18h 
para a Costa Oeste-Zona Norte. (Fonte: Instituto 
Hidrográfico). 
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Praia de Esmoriz Ovar 
Praia da Cortegaça Ovar 
Praia da Maceda Ovar 
Praia do Furadouro Ovar 
Praia da Barra Ílhavo 
Praia do Labrego Vagos 
Praia do Areão Vagos  
Praia Poço da Cruz Mira 
Praia da Costa de Lavos a sul Figueira da Foz 
Praia da Leirosa a sul Figueira da Foz 
Praia de Pedrogão Norte Leiria 
Praia de Pedrogão a sul do promontório Leiria 
 























Praia de Esmoriz Galgamento E E E E 
Praia da Cortegaça Erosão e Recuo E E E E 
Praia da Maceda Erosão e Recuo R R E E 
Praia do Furadouro Galgamento E E E E 
Praia da Barra Erosão e Recuo E E M E 
Praia do Labrego Erosão M M M E 
Praia do Areão Erosão R R M M 
Praia Poço da Cruz Erosão R R M M 
Praia da Costa de 
Lavos a sul 
Erosão M M M M 
Praia da Leirosa a sul Erosão e Recuo R E E E 
Praia de Pedrogão a 
norte 
Erosão e Recuo E M M E 
Praia de Pedrogão a 
sul do promontório 
Erosão R R R    M 
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2. Relatório de Ocorrência 
 
 
2.1 Locais monitorizados 
 
Praia/Local Concelho 
Praia de Esmoriz Ovar 
Praia da Cortegaça Ovar 
Praia da Maceda Ovar 
Praia do Furadouro Ovar 
Praia da Barra Ílhavo 
Praia da Vagueira Vagos 
Praia do Labrego Vagos 
Praia do Areão Vagos  
Praia Poço da Cruz Mira 
Cabedelo (área portuária)  Figueira da Foz 
Praia da Costa de Lavos a sul Figueira da Foz 
Praia da Leirosa a sul Figueira da Foz 
Praia de Pedrogão Norte Leiria 




Data de Observações:  15 e 16 de janeiro de 2014 
Equipa de Observação: 
Carlos Oliveira, Edmea Silva, Rogério Machado, Teresa Carvalho, Tiago 
Teixeira 
Coordenação: Nelson Silva 
Entidades que 
participaram nas visitas 
de campo: 
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Observação: Galgamento da defesa aderente com inundação e deposição de material 
inerte na via pública, instabilidade pontual da defesa aderente. 
 
  
Recomendações imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução   
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
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Observação: Continuada erosão com perda de terrenos. Galgamento da defesa aderente 
com erosão nas traseiras. Registou-se erosão significativa a sul da defesa aderente.  
 
  
Recomendações imediatas:  
Medidas de sinalização x 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução   
Intervenção de emergência x 
Necessidade de monitorização x 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
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Observação: Desenraizamento do esporão com erosão a sotamar e barlamar. 
Continuada erosão com recuo do cordão dunar a norte do esporão.  
 
  
Recomendações imediatas:  
Medidas de sinalização x 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução   
Intervenção de emergência x 
Necessidade de monitorização x 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
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Observação: Destruição da obra de requalificação da Praia da Maceda.  
  
Recomendações imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução   
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
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Observação: Galgamento da defesa aderente com inundação e formação de rombos. 
Deposição de inertes e estragos nas vias públicas. 
 
  
Recomendações imediatas:  
Medidas de sinalização x 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução   
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
  






Edifício Fábrica dos Mirandas – 
Avenida Cidade Aeminium,  
3000-429 Coimbra 
Telefone 239 850 200 / Fax 239 850 250 
email: arhc.geral@apambiente.pt  
 
                        
 
 





















































Observação: Erosão significativa do cordão dunar; destruição parcial do passadiço e do 
apoio de praia “Casa dumar” 
 
  
Recomendações imediatas:  
Medidas de sinalização x 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência x 
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução   
Intervenção de emergência x 
Necessidade de monitorização x 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
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  Observação: Galgamento da defesa aderente com erosão e perda de terreno a tardoz.   
  
Recomendações imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução   
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização x 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
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Observação: Desenraizamento do esporão com erosão a barlamar. Reforço do cordão 
dunar- obra em execução pela Polis Litoral Ria de Aveiro. 
 
  
Recomendações imediatas:  
Medidas de sinalização x 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução   
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização x 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
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Observação: Continuada erosão do cordão dunar  
  
Recomendações imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução   
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
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Observação: Desenraizamento do esporão e erosão a sotamar desta estrutura.   
  
Recomendações imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução   
Intervenção de emergência x 
Necessidade de monitorização x 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
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Observação: Galgamentos de altura significativa do mar para o estuário, com destruição de 
passadiços vedações e instabilidade da defesa aderente. Erosão significativa do cordão 
dunar a sotamar do molhe sul do porto da Figueira da Foz  
 
  
Recomendações imediatas:  
Medidas de sinalização x 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência x 
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução   
Intervenção de emergência x 
Necessidade de monitorização x 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
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Observação: Galgamentos da defesa aderente, destruição de passadiços e instabilidade 
da defesa aderente. 
 
  
Recomendações imediatas:  
Medidas de sinalização x 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo tecnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução   
Intervenção de emergência x 
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
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Observação: Alguma destruição do cordão dunar a sul desta praia com especial relevo a 




Recomendações imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução   
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização x 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
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Observação: Destruição significativa do cordão dunar  
  
Recomendações imediatas:  
Medidas de sinalização x 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução   
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização x 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
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Observação: Erosão com perda significativa de areias de suporte colocando em perigo 
equipamentos, público (Centro Azual) e um apoio de Praia. 
 
  
Recomendações imediatas:  
Medidas de sinalização x 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução   
Intervenção de emergência  (já executada) x 
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
Antes da intervenção de emergência. Depois da intervenção de emergência. 
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Observação: Erosão do cordão dunar colocando em risco o emissário que conduz o 
efluente para a ETAR. 
 
  
Recomendações imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução   
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
  











Plano de Monitorização da orla costeira Ovar-Marinha Grande 
 
 
Reporte de ocorrências – 03.02.2014 
(Alerta de 01.02.2014) 
 





Praia da Cortegaça 
Esporão sul Cortegaça  
Cortegaça Sul 
Praia de S. Pedro de Maceda 
Praia da Furadouro – Norte 
Praia do Furadouro – Centro 
Praia do Furadouro – Sul 
Praia da Barra  
Praia da Costa Nova 
Praia da Vagueira 
Praia do Labrego  
Esporão do Areão 
Cabedelo 
Praia da Costa de Lavos 
Leirosa 
Praia do Pedrogão – Norte 
Praia do Pedrogão – Centro 
Praia do Pedrogão – Sul 
Foz do Rio Lis 













Figueira da Foz 
Figueira da Foz 













Equipes  de observação:  
Eq1: Carlos Oliveira, Mário Ferreira, Rogério Machado 
Eq2: Tiago Teixeira, Carlos Cunha, Amílcar Roque  
Coordenação: Nelson Silva 
 
 
Entidades que participaram nas visitas de campo: 














                        
 
Alerta – 01.0.2014 
(Plano de Monitorização da orla costeira Ovar-Marinha Grande) 
 
1. Caracterização do evento 
 
Parâmetros Descrição Referência 
Altura de maré máxima prevista (ZH) Entre 6,00 m a 7,00 m . Instituto Hidrográfico 
Período de maré significativa Entre dia 01 e 02 de fevereiro de 2014   
Características Grande agitação marítima na costa Oeste que coincide com marés de águas vivas. Instituto Hidrográfico 
Velocidade do vento Norte do Cabo Mondego – 14 nós Sul do Cabo Mondego – 16 nós Windguru 
Ondulação Norte do Cabo Mondego – 5,8 m Sul do Cabo Mondego – 5,6 m Windguru 
Sobreelevação do nível do mar de origem 
meteorológica (Storm Surge) Não há indicação de existência do fenómeno. Instituto Hidrográfico 
Período de Onda Norte do Cabo Mondego – 17 s Sul do Cabo Mondego – 17 s Windguru 
Previsão de marés (Preia-mar) Norte do Cabo Mondego – 04h45 Sul do Cabo Mondego – 04h24 Instituto Hidrográfico 
Lua (Marés de águas vivas equinociais) Lua Nova às 21h38 no dia 30 de janeiro de 2014 Instituto Hidrográfico 
 




































3 – Conclusão 
O fenómeno descrito, coincidente com as marés vivas equinociais, pode ser considerado significativo (moderado a elevado), pelo que se propõe a vigilância e a 





Fig.2 - Previsão de agitação marítima do dia 01 às 21h 
para a Costa Oeste-Zona Norte. (Fonte: IPMA). 
 
Fig.1 - Previsão de agitação marítima para o Atlântico Norte no dia 02. (Fonte: Instituto Hidrográfico). 
 
Fig.3 - Previsão de agitação marítima do dia 02 às 00h 
para a Costa Oeste-Zona Norte. (Fonte: IPMA). 
  






                        
 
 
Praia da Cortegaça                                                                                                     
 





• Formação de escarpa de erosão 
• Perda significativa de território 
• Instabilidade da defesa aderente   
• Destruição da vedação do parque de campismo; 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  












                        
 
 
Esporão sul Cortegaça                                               
 





• Desenraizamento parcial do esporão; 
• Erosão a barlamar e sotamar; 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência X 
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  










                        
 
 
Cortegaça Sul / Norte Maceda (Sul do Esporão)                                      
 





• Erosão acentuada com perda muito significativa a 
sotamar da defesa aderente 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:   
 
  






                        
 
 
Praia de São Pedro da Maceda                                  
 





• Destruição parcial da obra de requalificação 
• Continuada erosão com formação de escarpa de 
erosão a barlamar e sotamar do local  
•  
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
 
Zona de requalificação 
  






                        
 
 
Praia Furadouro - Norte                                                                                           
 





• Destruição do cordão dunar a barlamar da defesa 
aderente  
• Destruição do passadiço 
SITUAÇAO NOVA 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência (recarga de areias)  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:   
 
  






                        
 
 
Praia: Furadouro Norte                                                                               
 





• Galgamento do cordão dunar com erosão 
• Destruição do passadiço; 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  










                        
 
 
Praia: Furadouro Centro                                                                                         
 









Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  










                        
 
 
Praia: Furadouro Centro                                                                              
 





• Galgamento com danos significativos em 




Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  










                        
 
 
Praia Furadouro - Sul do esporão sul                                                                                     
 





• Galgamento da defesa aderente com erosão 




Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  










                        
 
 
Praia Furadouro – Norte do esporao Sul                                                                                  
 





• Galgamento com danos em infraestruturas 





Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  










                        
 
 
Praia Furadouro - Sul do esporão sul                                                                                     
 





• Galgamento da defesa aderente com erosão 




Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  










                        
 
Praia da  Barra                                                                                                              
 





• Erosão com perda significativa da duna 
• Destruição do passadiço e de apoio de praia 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência X 
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência (recarga) X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  











                        
 
Praia da  Barra                                                                                                    
 




• Galgamento da via pública. 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  











                        
 
Praia Costa Nova do Prado                                                                                    
 




• Erosão do areal da praia  
SITUAÇAO NOVA 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  











                        
 
Praia da Vagueira  - Norte                                                                                             
 











Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência (recarga) X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  











                        
 
Praia do Palheirão                              
 
Legenda                   Local onde se encontra o tubo                     




• Arrojo para a praia de tubo de significativas 
dimensões (185 m de comprimento e 2m de 
diâmetro) proveniente da instalação aquícola da 
Acuinova destinado à captação de água através 
de emissário submarino 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  










                        
 
Praia do Areão - Esporao                            
 





• Continuada erosão do cordão dunar 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  











                        
 
Praia do Cabedelo  ( área portuária)                                                               
 





• Galgamento de altura significativa do mar para o 
estuário; 
• Destruição de passadiços, vedações; 
• Instabilidade da defesa aderente; 
• Erosão significativa a sotamar do molhe sul do 
porto da Figueira da Foz 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência X 
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  











                        
 
Praia: Costa de Lavos                                                                                           
 





• Galgamentos da defesa aderente e instabilidade da 
estrutura 
• Destruição de passadiços; 
• Erosão do cordão dunar a sotamar 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  











                        
 
Praia da Leirosa (Sul)                                                                                
 





• Erosão muito acentuada do cordão dunar 
(desaparecimento quase total do sistema dunar a 
norte do emissário submarino da Celbi/Soporcel). 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  











                        
 
Praia do Pedrogão - Norte                                                                                        
 





• Erosão continuada do cordão dunar; 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  











                        
 
Praia do Pedrogão - Centro                                                                                    
 




• Erosão com perda significativa de areias de suporte 
colocando em perigo equipamentos, público (Centro 
Azual) e um apoio de Praia. 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  (recarga) X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  











                        
 
Praia do Pedrogão - Sul                                                                                  
 




• Acreção significativa de areia (deixou de ser uma zona 
critica) 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  











                        
 
Foz do Rio Lis                                                                                                            
 





• Formação de um rombo no molho norte do estuário do 
Rio Lis 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  











                        
 
Praia da Vieira                                                                                                                 
 





• Acumulação de lixo no areal 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro: Limpeza do areal X 
 
  






                        
 
 
Plano de Monitorização da orla costeira Ovar-Marinha Grande 
 
 
Reporte de ocorrências – 11.02.2014 
(Alerta do dia 09.02.2014) 
 





Praia da Cortegaça 
Esporão sul Cortegaça  
Cortegaça Sul 
Praia de S. Pedro de Maceda 
Praia da Furadouro – Norte 
Praia do Furadouro – Centro 
Praia do Furadouro – Sul 
Praia da Barra  
Praia da Costa Nova 
Praia da Vagueira 
Praia do Labrego  
Esporão do Areão 
Praia de Mira – Sul 
Cabedelo 
Praia da Costa de Lavos 
Leirosa 
Praia do Pedrogão – Norte 
Praia do Pedrogão – Centro 
Praia do Pedrogão – Sul 
Foz do Rio Lis 














Figueira da Foz 
Figueira da Foz 













Equipes de observação: Carlos Oliveira, Mário Ferreira, Rogério 
Machado, Tiago Teixeira 
Coordenação: Nelson Silva 
 
Conclusão geral das observações: Neste troço costeiro, não se 
observaram estragos de registo, decorrente do fenómeno 
assinalado. 
Continua-se a observar, embora pouco significativo neste período, 
recuo do cordão dunar, notando-se com maior intensidade a 
sotamar e a barlamar dos esporões e defesas aderentes, com 
danos estruturais no tardoz ou no coroamento das últimas e o 











                        
 
Alerta – 09.02.2014 
(Plano de Monitorização da orla costeira Ovar-Marinha Grande) 
 
1. Caracterização do evento 
 
Parâmetros Descrição Referência 
Altura de maré máxima prevista (ZH) Entre 7,00 m a 10,00 m . Instituto Hidrográfico 
Período de maré significativa Entre dia 09 e 10 de fevereiro de 2014   
Características Grande agitação marítima na costa Oeste que coincide com marés de águas vivas. Instituto Hidrográfico 
Velocidade do vento Norte do Cabo Mondego – 36 nós Sul do Cabo Mondego – 39 nós Windguru 
Ondulação Norte do Cabo Mondego – 9,1 m Sul do Cabo Mondego – 8,8 m Windguru 
Sobreelevação do nível do mar de 
origem meteorológica (Storm Surge) Não há indicação de existência do fenómeno. 
Instituto 
Hidrográfico 
Período de Onda Norte do Cabo Mondego – 15 s Sul do Cabo Mondego – 15 s Windguru 
Previsão de marés (Preia-mar) Norte do Cabo Mondego – 00h00 Sul do Cabo Mondego – 23h48 
Instituto 
Hidrográfico 
Lua (Marés de águas vivas 








































3 – Conclusão 
Mesmo sem a presença do fenómeno da Lua (Marés de águas vivas equinociais), o evento descrito deve ser considerado de significativo (moderado/elevado) 
face aos valores previstos para os restantes parâmetros, de realçar que a maior agitação marítima está prevista para o final do dia 09 e na madrugada do dia 10. 
Como tal propõe-se a vigilância e a monitorização da orla costeira Ovar-Marinha Grande nas zonas com maior intensidade e probabilidade de ocorrência de 




Fig.2 - Previsão de agitação marítima do dia 09 às 21h 
para a Costa Oeste-Zona Norte. (Fonte: IPMA). 
 
Fig.1 - Previsão de agitação marítima para o Atlântico Norte no dia 10. (Fonte: Instituto Hidrográfico). 
 
Fig.3 - Previsão de agitação marítima do dia 10 às 00h 
para a Costa Oeste-Zona Norte. (Fonte: IPMA). 
  











Praia da Cortegaça                                                                                                     
 





• Formação de escarpa de erosão; 
• Perda significativa de território; 
• Instabilidade da defesa aderente; 




Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização de pessoas ( a ponderar) X 
Relocalização imediata/demolição de bens  















Esporão sul Cortegaça                                               
 





• Desenraizamento parcial do esporão   
• Erosão a barlamar e sotamar 




Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência X 
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
  










Cortegaça Sul / Norte Maceda (Sul do Esporão)                                      
 





• Erosão acentuada com perda muito 




OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 03.02.2014 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:   
  










Praia de São Pedro da Maceda                                  
 





• Destruição parcial da obra de requalificação; 
• Continuada erosão com formação de escarpa de 
erosão a barlamar e sotamar do local. 
 
 
OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 03.02.2014 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
Zona de requalificação 
  










Praia Furadouro - Norte                                                                                           
 





• Destruição do cordão dunar a barlamar da defesa 
aderente; 
• Destruição do passadiço. 
 




Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência (recarga de areias)  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:   
  










Praia: Furadouro Norte                                                                               
 





• Galgamento do cordão dunar com erosão; 
• Destruição do passadiço. 
 
 
OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 03.02.2014 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
  










Praia: Furadouro Centro                                                                                         
 








OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 03.02.2014 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
  










Praia: Furadouro Centro                                                                              
 





• Galgamento com danos significativos em 




OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 03.02.2014 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
  










Praia Furadouro – Norte do esporao Sul                                                                                  
 




• Galgamento com danos em infra-estruturas; 








Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
  






                        
 
 
Praia Furadouro - Sul do esporão sul                                                                                     
 





• Galgamento da defesa aderente com erosão 
significativa na traseira e no troço a sotamar. 
 
 
OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 03.02.2014 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  










                        
 
 
Praia da  Barra                                                                                                              
 





• Erosão com perda significativa da duna; 
• Destruição do passadiço e de apoio de praia. 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência X 
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência (recarga) X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  










                        
 
 
Praia da  Barra                                                                                                    
 








OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 03.02.2014 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  










                        
 
 
Praia Costa Nova do Prado                                                                                    
 












Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  










                        
 
 
Praia da Vagueira  - Norte                                                                                             
 













Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência (recarga) X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  










                        
 
 
Praia do Areão - Esporão                            
 





• Continuada erosão do cordão dunar. 
 
 
OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 03.02.2014 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  










                        
 
 
Praia de Mira Sul - Esporão                            
 





• Desenraizamento total do esporão; 





Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência X 
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização x 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  










                        
 
 
Praia do Cabedelo  ( área portuária)                                                               
 





• Galgamento de altura significativa do mar para o 
estuário; 
• Destruição de passadiços, vedações; 
• Instabilidade da defesa aderente; 
• Erosão significativa a sotamar do molhe sul do 
porto da Figueira da Foz. 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência X 
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  










                        
 
 
Praia da Costa de Lavos                                                                                           
 





• Galgamentos da defesa aderente e instabilidade da 
estrutura; 
• Destruição de passadiços; 
• Erosão do cordão dunar a sotamar. 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  










                        
 
 
Praia da Leirosa (Sul)                                                                                
 





• Erosão muito acentuada do cordão dunar 
(desaparecimento quase total do sistema dunar a 
norte do emissário submarino da Celbi/Soporcel); 
• Destruição do passadiço. 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  










                        
 
 
Praia do Pedrogão - Norte                                                                                        
 










Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  










                        
 
 
Praia do Pedrogão - Centro                                                                                    
 




•Erosão com perda significativa de areias de suporte 
colocando em perigo equipamentos, público (Centro 
Azual) e um apoio de Praia. 
•Trabalhos de movimentação de areias para proteção de 
estruturas 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  (recarga) X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  










                        
 
 
Praia do Pedrogão - Sul                                                                                  
 




• Acreção significativa de areia (deixou de ser uma zona 
critica) 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  










                        
 
 
Foz do Rio Lis                                                                                                            
 









OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 03.02.2014 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  










                        
 
 
Praia da Vieira                                                                                                                 
 





• Acumulação de lixo no areal 
 
 
OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 03.02.2014 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro: Limpeza do areal X 
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Plano de Monitorização da orla costeira Ovar-Marinha Grande 
 
 
Reporte de ocorrências – 17.02.2014 
(Alerta de 14.02.2014) 
 





Barrinha de Esmoriz 
Praia da Cortegaça 
Esporão sul Cortegaça  
Cortegaça Sul 
Praia de S. Pedro de Maceda 
Praia da Furadouro – Norte 
Praia do Furadouro – Centro 
Praia do Furadouro – Sul 
Praia da Barra  
Praia da Costa Nova 
Praia da Vagueira 
Praia do Labrego  
Esporão do Areão 
Praia de Mira – Sul 
Cabedelo 
Praia da Costa de Lavos 
Leirosa 
Praia do Pedrogão – Norte 
Praia do Pedrogão – Centro 
Praia do Pedrogão – Sul 
Foz do Rio Lis 














Figueira da Foz 
Figueira da Foz 








Data das observações: 17 de Fevereiro 2014 
  
Equipes de observação:  
Alfredo Sousa, José Soares, Amilcar Roque, Rogério Machado, Tiago 
Teixeira 
Coordenação: Nelson Silva 
 
Entidades que participaram nas visitas de campo: 
Câmaras Municipais, Juntas de Freguesia 
 
Conclusão geral das observações:  
No fenómeno assinalado registaram-se galgamentos em várias 
zonas do troço, e continuada erosão no cordão dunar no litoral 
arenoso. 
De assinalar a destruição da duna e das estruturas do dique fusível 
da Barrinha de Esmoriz e da erosão do reforço do cordão dunar 
executado recentemente na Praia do Labrego. 
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1. Registo meteorológico e oceanográfico do fenómeno ocorrido 
 
De acordo com a série de agitação marítima do Instituto Hidrográfico, no período compreendido entre 
14.02.2013 e 15.02.2014 (valores registados nas bóias ondógrafo de Leixões em www.hidrografico.pt), 
identificaram-se vários períodos de temporal (nos dias 14 e 15 de fevereiro, a altura significativa da onda 
excedeu praticamente sempre os 5m), em que se registaram valores de alturas significativa máxima (Hmax) 

















Neste horizonte temporal registaram-se períodos de onda longos, com valor médio máximo de 13s e valor 























Fig.1- Valores de altura significativa (Hs) e altura máxima (Hmax) ao largo de Leixões. (Fonte: Instituto Hidrográfico) 
 
Fig.2- Período de onda médio e máximo ao largo em Leixões. (Fonte: Instituto Hidrográfico) 
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• Destruição da estrutura do dique fusível e da duna 
de contenção. 
• Arrastamento de um volume significativo de 




Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência x 
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização x 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
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• Formação de escarpa de erosão; 
• Perda significativa de território; 
• Instabilidade da defesa aderente; 
• Destruição da vedação do parque de campismo. 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização de pessoas e bens X 
Relocalização imediata/demolição de bens  
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• Constatou-se a reparação do esporão; 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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• Erosão a barlamar e a sotamar do esporão 






Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
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• Destruição parcial da obra de requalificação; 
• Continuada erosão com formação de escarpa de 




Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  




Zona de requalificação 
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• Destruição do cordão dunar a barlamar da defesa 
aderente; 




Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência (recarga de areias) X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
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• Galgamento do cordão dunar com erosão; 
• Destruição do passadiço. 
 
 
OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 11.02.2014 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 11.02.2014 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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• Galgamento com danos significativos em 






Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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• Galgamento com danos em infra-estruturas; 








Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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• Galgamento da defesa aderente com erosão 
significativa na traseira e no troço a sotamar. 
 
 
OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 11.02.2014 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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• Embora menos significativa continua-se a verificar 
erosão do cordão dunar  






Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência (recarga) X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência (recarga) X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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• Continuada erosão a barlamar do esporão da 
Vagueira   
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência (recarga)  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização de bens e pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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• Constatou-se o início da erosão da obra de reforço 
do cordão dunar promovida POLIS Litoral Ria de 






Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência (recarga)  
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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• Continua-se a constatar (embora menos 




OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 11.02.2014 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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• Desenraizamento total do esporão; 




Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência X 
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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Praia do Cabedelo  ( área portuária)                                                               
 




• Instabilidade da defesa aderente; 
• Continua-se a verificar erosão a sotamar do molhe 
sul do porto da Figueira da Foz. 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência X 
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  





Página 21 de 28 
    
                      
 
 




                   Zona de Erosão 





• Galgamentos da defesa aderente e instabilidade da 
estrutura; 
• Destruição de passadiços; 
• Continua-se a verificar erosão do cordão dunar a sotamar. 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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                   Zona de Erosão 





• Continua-se a verificar erosão acentuada do cordão dunar 
(desaparecimento quase total do sistema dunar a norte 
do emissário submarino da Celbi/Soporcel); 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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                   Zona de Erosão 










Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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                   Zona de Erosão 




• Continua-se a verificar erosão com perda significativa 
de areias de suporte colocando em perigo 
equipamentos, público (Centro Azual) e um apoio de 
Praia. 
•Verificou-se intervenção promovida pela Camara 
Municipal de Leiria 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência (recarga) X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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                   Zona de Acreção 




• Acreção significativa de areia (deixou de ser uma zona 
critica) 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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                  Local do rombo do molhe norte 










Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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                  Zona de acumulação de lixo 









Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
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Anexo: Alerta de 14.02.2014 
(Plano de Monitorização da orla costeira Ovar-Marinha Grande) 
 
1. Caracterização do evento 
 
Parâmetros Descrição Referência 
Altura de maré máxima prevista (ZH) Entre 5,00 m a 7,00 m . Instituto Hidrográfico 
Período de maré significativa Entre dia 14 e 15 de fevereiro de 2014  
Características Grande agitação marítima na costa Oeste que coincide com marés de águas vivas. Instituto Hidrográfico 
Velocidade do vento Norte do Cabo Mondego – 13 nós Sul do Cabo Mondego – 12 nós Windguru 
Ondulação Norte do Cabo Mondego – 5,6 m Sul do Cabo Mondego – 5,3 m Windguru 
Sobreelevação do nível do mar de 
origem meteorológica (Storm Surge) Não há indicação de existência do fenómeno. Instituto Hidrográfico 
Período de Onda Norte do Cabo Mondego – 16 s Sul do Cabo Mondego – 16 s Windguru 
Previsão de marés (Preia-mar) Norte do Cabo Mondego –03h27 Sul do Cabo Mondego –03h05 Instituto Hidrográfico 
Altura Preia-mar Norte do Cabo Mondego – 3,26 m Sul do Cabo Mondego –  3,36 m Instituto Hidrográfico 
Lua (Marés de águas vivas equinociais) Lua cheia às 23h53 no dia 14 de fevereiro Instituto Hidrográfico 
 



































O evento descrito, coincidente com as marés de águas vivas equinociais, deve ser considerado de significativo (moderado/elevado). A 
maior agitação marítima está prevista para o final do dia 14 e na madrugada do dia 15, para tal propõe-se a vigilância e a monitorização 
















Fig.1 - Previsão de agitação marítima para o Atlântico Norte no dia 15. (Fonte: 
Instituto Hidrográfico). 
 
Fig.2 - Previsão de agitação marítima no dia 14 às 21h e 15 às 09h para a 
Costa Oeste-Zona Norte. (Fonte: IPMA). 
Fig.3-Previsão de marés no porto de Aveiro entre dia 14 e 17. (Fonte: Instituto Hidrográfico) 
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Plano de Monitorização da orla costeira Ovar-Marinha Grande 
 
Reporte de ocorrências – 10.03.2014 
(Alerta de 03.03.2014) 





Barrinha de Esmoriz 
Praia da Cortegaça 
Esporão sul Cortegaça  
Cortegaça Sul 
Praia de S. Pedro de Maceda 
Praia da Furadouro – Norte 
Praia do Furadouro – Centro 
Praia do Furadouro – Sul 
Praia da Barra  
Praia da Costa Nova do Prado 
Praia da Vagueira 
Praia do Labrego  
Esporão do Areão 
Praia de Mira – Sul 
Praia de Buarcos 
Praia de Cabedelo 
Praia Cova da Gala 
Praia da Costa de Lavos 
Praia da Leirosa 
Praia do Pedrogão – Norte 
Praia do Pedrogão – Centro 
Praia do Pedrogão – Sul 
Foz do Rio Lis 














Figueira da Foz 
Figueira da Foz 
Figueira da Foz 
Figueira da Foz 








Data das observações: 03 de março 2014 
  
Equipes de observação:  
Alfredo Sousa, José Soares, Carlos Rodrigues, Rogério Machado, 
Tiago Teixeira 
Coordenação: Nelson Silva 
 
Entidades que participaram nas visitas de campo: 
Câmaras Municipais, Juntas de Freguesia 
 
Conclusão geral das observações:  
No fenómeno assinalado registaram-se galgamentos em várias 
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1. Registo meteorológico e oceanográfico do fenómeno ocorrido 
 
De acordo com a série de agitação marítima do Instituto Hidrográfico, no dia 03.03.2014 (valores registados 
nas bóias ondógrafo de Leixões em www.hidrografico.pt), identificaram-se vários períodos de temporal (a 
altura significativa da onda excedeu sempre os 5m), em que se registaram valores de alturas significativa 

















Neste horizonte temporal registaram-se períodos de onda longos, com valor médio máximo de 14s e valor 

























Fig.1- Valores de altura significativa (Hs) e altura máxima (Hmax) ao largo de Leixões. (Fonte: Instituto Hidrográfico) 
 
Fig.2- Período de onda médio e máximo ao largo em Leixões. (Fonte: Instituto Hidrográfico) 
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 Destruição da estrutura do dique fusível e da duna 
de contenção. 
 Deslocação das águas (entrada e saída da Barrinha) 
que está a causar a degradação total do encontro e 
da duna a sul.  
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência x 
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização x 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
Outro:  
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 Continuado desenvolvimento da escarpa de 
erosão; 
 Continuada perda significativa de território; 
 Instabilidade/Destruição da defesa aderente; 




Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização de pessoas e bens X 
Relocalização imediata/demolição de bens  
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 Erosão a barlamar e a sotamar do esporão 
com perda muito significativa a sotamar da defesa 
aderente. 
 




Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
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 Destruição parcial da obra de requalificação; 
 Continuada erosão com formação de escarpa de 
erosão a barlamar e sotamar do local. 
 
 




Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  




Zona de requalificação 
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Praia Furadouro - Norte                                                                                           
 
Legenda: 
                  Zona Erodida 





 Continuada destruição do cordão dunar a barlamar 





Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência (recarga de areias) X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
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 Formação de rombos nas estruturas de defesa 
aderente. 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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 Galgamento com danos significativos em 






Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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 Galgamento da defesa aderente com erosão 
significativa na traseira e no troço a sotamar. 
 
 
OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 17.02.2014 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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 Embora menos significativa continua-se a verificar 





Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência (recarga) X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência (recarga)  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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 Embora menos significativa continua-se a verificar 






Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso X 
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência (recarga) X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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 Continuada erosão a barlamar do esporão da 
Vagueira   
OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 17.02.2014 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência (recarga)  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização de bens e pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  





Página 16 de 30 
    
                      
 









 Constatou-se o início da erosão da obra de reforço 
do cordão dunar promovida POLIS Litoral Ria de 
Aveiro a sotamar do esporão da Vagueira; 
 
 
OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 17.02.2014 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência (recarga)  
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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 Continua-se a constatar (embora menos 




OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 17.02.2014 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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 Desenraizamento total do esporão; 
 Erosão significativa do cordão dunar a sotamar. 
 
 
OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 17.02.2014 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência X 
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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 Galgamento da via pública, sem danos em 







Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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Praia do Cabedelo  ( área portuária)                                                               
 
Legenda: 
                   Zona de Erosão 




 Instabilidade da defesa aderente; 
 Continua-se a verificar erosão a sotamar do molhe 
sul do porto da Figueira da Foz; 
 Destruição do passadiço. 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência X 
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência (Recarga) X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  




Página 21 de 30 
    
                      
 
 








































Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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                   Zona de Erosão 





 Galgamentos da defesa aderente e instabilidade da 
estrutura; 
 Destruição de passadiços; 
 Acumulação de lixo; 
 Continua-se a verificar erosão do cordão dunar a sotamar. 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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                   Zona de Erosão 





 Continua-se a verificar erosão acentuada do cordão dunar 
(desaparecimento quase total do sistema dunar a norte 
do emissário submarino da Celbi/Soporcel); 
OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 17.02.2014 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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                   Zona de Erosão 





 Erosão continuada do cordão dunar. 
 
 
OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 17.02.2014 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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                   Zona de Erosão 




 Continua-se a verificar erosão com perda significativa 
de areias de suporte colocando em perigo 
equipamentos, público (Centro Azual) e um apoio de 
Praia. 
Verificou-se intervenção promovida pela Camara 
Municipal de Leiria 
 
OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 17.02.2014 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência (recarga) X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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                   Zona de Acreção 









OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 17.02.2014 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização  
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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                  Local do rombo do molhe norte 









OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 17.02.2014 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência X 
Necessidade de monitorização X 
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
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                  Zona de acumulação de lixo 









OBSERVAÇÃO REFERENTE AO REPORTE 17.02.2014 
 
 
Recomendações Imediatas:  
Medidas de sinalização X 
Interdição ou condicionamento de acesso  
Estudo técnico de suporte a intervenção de emergência  
Estudo integrado de dinâmica costeira e evolução  
Intervenção de emergência  
Necessidade de monitorização  
Relocalização imediata de pessoas  
Relocalização imediata/demolição de bens  
Realização de um encontro com a população  
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Anexo: Alerta de 03.03.2014 
(Plano de Monitorização da orla costeira Ovar-Marinha Grande) 
 
1. Caracterização do evento 
 
Parâmetros Descrição Referência 
Altura de maré máxima prevista (ZH) Entre 7,00 m a 9,00 m . Instituto Hidrográfico 
Período de maré significativa Dia 03 de março de 2014 
 
Características 
Grande agitação marítima na costa Oeste que 
coincide com marés de águas vivas. 
Instituto Hidrográfico 
Velocidade do vento 
Norte do Cabo Mondego – 36 nós 
Sul do Cabo Mondego – 35 nós 
Windguru 
Ondulação 
Norte do Cabo Mondego – 9,2 m 
Sul do Cabo Mondego – 8,5 m 
Windguru 
Sobreelevação do nível do mar de 
origem meteorológica (Storm Surge) 
Não há indicação de existência do fenómeno. Instituto Hidrográfico 
Período de Onda 
Norte do Cabo Mondego – 20 s 
Sul do Cabo Mondego – 21 s 
Windguru 
Previsão de marés (Preia-mar) 
Norte do Cabo Mondego –04h25 
Sul do Cabo Mondego –04h03 
Instituto Hidrográfico 
Altura Preia-mar 
Norte do Cabo Mondego – 3,26 m 
Sul do Cabo Mondego –  3,36 m 
Instituto Hidrográfico 
Lua (Marés de águas vivas equinociais) Não há indicação de existência do fenómeno Instituto Hidrográfico 
 



































Mesmo sem a presença do fenómeno da Lua (Marés de águas vivas equinociais), o evento descrito deve ser considerado de significativo 
(moderado/elevado) face aos relevantes valores previstos para os restantes parâmetros. Para tal propõe-se a vigilância e a 

















Fig.1 - Previsão de agitação marítima para o Atlântico Norte no dia 03. (Fonte: 
Instituto Hidrográfico). 
 
Fig.2 - Previsão de agitação marítima no dia 03 para a Costa Oeste-Zona 
Norte. (Fonte: IPMA). 





Anexo 3 – “Identificação e Caraterização 
das ocupações no Domínio Público 
Marítimo – Orla costeira Ovar-Marinha 
Grande” 
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Identificação e Caraterização das Ocupações no Domínio Publico 













Administração da Região Hidrográfica do Centro, DRHL     
 
Coimbra  
 junho de 2014  
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Numa pequena faixa da área de intervenção do Plano de Ordenamento da Orla Costeira (POOC) aplica-se, entre outras, a 
servidão administrativa do domínio público marítimo (DPM). 
O Domínio Público Marítimo, é um conceito do direito português, estabelecido em 1864, e determina que a faixa em terra 
da zona costeira (margens, praias, etc) é propriedade inalienável do Estado, pelo que os privados (pessoas, empresas, etc) 
só podem dispor do direito de utilização ou exploração dessa área, e nunca da sua propriedade. O Domínio Público 
Marítimo em Portugal é atualmente regido pela Lei 54/2005 de 15 de Novembro e pela Lei n.º 58/2005 de 29 de 
Dezembro. 
Com efeito, nos termos da Constituição e do diploma que estabelece a titularidade dos recursos hídricos (Lei n.º 54/2005, 
de 15 de Novembro), presumem-se integrados no domínio público marítimo, todos os terrenos localizados nas margens 





O presente trabalho vem na sequência do trabalho desenvolvido na Administração da Região Hidrográfica do Centro (ARH-
Centro), que identificou todas as parcelas na área de Domínio Público Marítimo (DPM) na envolvente da Ria de Aveiro. 
Então o objetivo deste trabalho passa por atualizar a base de dados realizada, em 2002, pela Direção Regional do 
Ambiente e do Ordenamento do Território do Centro (DRAOT-Centro) e pela Universidade de Aveiro (UA). Esta base de 
dados diz respeito à identificação das parcelas do DPM, no troço Ovar-Marinha Grande. 
Pretende-se assim contribuir para uma melhor eficácia na gestão do DPM, agilizando os procedimentos administrativos 
associados à utilização deste espaço público, contribuindo para a minimização de conflitos daí correntes e, desta forma, 
contribuindo para um melhor ordenamento e gestão da zona costeira. 
Neste sentido revela-se de grande utilidade este trabalho, visto que identifica e caracteriza as parcelas existentes no DPM, 
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3. Área em estudo 
 
A carta 1 (Identificação das ocupações no DPM – Orla costeira Ovar-Marinha Grande) identifica todas as áreas objeto de 
análise neste trabalho. As áreas em estudo coincidem com o troço do Plano de Ordenamento da Orla Costeira Ovar 
Marinha Grande (POOC-OMG), e incidindo sobre 140 km da orla costeira de 11 concelhos, Ovar, Murtosa, Aveiro, Ílhavo, 





A metodologia aplicada no desenvolvimento deste trabalho divide-se em três fases diferenciadas. 
A primeira fase do trabalho consistiu em atualizar o trabalho efetuado em 2002 pela DRAOT-Centro e pela UA. Para 
atualizar o trabalho desenvolvido em 2002 foi usado o software ARCGIS 10. No software foram usados ortofotomapas, 
assim pôde-se identificar todas as parcelas em DPM que não se encontravam em 2002. Procedeu-se às medições das 
ocupações no DPM, no entanto, apesar de todo o rigor utilizado as áreas apresentadas poderão conter pequenos erros, 
pois não é fácil delimitar as parcelas usando somente as ortofotomapas. 
O preenchimento correto da ficha individual foi o passo seguinte. No entanto, em muitas fichas individuais falta dados 
que se deve ao facto de não nos termos deslocado às áreas de estudo, nem às juntas de freguesia para conseguir 
identificar os proprietários das ocupações. Posteriormente identificou-se todos os apoios de praia existentes no troço 
Ovar-Marinha Grande. 
A segunda fase do trabalho correspondeu à ligação entre os polígonos no software ARCGIS, que identificam as parcelas, 
com as tabelas em MS Access. É um processo muito importante pois permite uma rápida e fácil interação entre a parcela 
e toda a sua informação. 
Para complementar o trabalho procedeu-se à identificação das demolições efetuadas na última década na orla costeira 
Ovar – Marinha Grande e também foram também analisadas e identificadas situações possíveis de demolição com 
critérios estabelecidos  
O estudo ficou concluído (terceira fase) com a elaboração do relatório final de análise e apresentação dos resultados 
recolhidos que acompanhará a base de dados a ser incluída no SIG-Litoral. A apresentação dos resultados será feita em 
anexo, dividido em cinco partes.  
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5. Elementos do trabalho 
 
5.1 Base de dados em MS ACESS 
 
A base de dados das parcelas e dos apoios de praia é constituída por uma identificação e por dois campos principais. A 
identificação faz a ligação do proprietário da parcela, com a parcela identificada na base cartográfica, ou seja, o número 
de identificação é o código que diz respeito a cada parcela. 
Os dois campos principais da base de dados dizem respeito à identificação do proprietário e à caraterização do 
Edificado/Apoio de Praia que de seguida se apresentam. 
A identificação do proprietário é realizada através do nome e número de identificação fiscal (NIF.) 
Para a caraterização do edificado teve-se em consideração o seu uso funcional e as áreas da parcela. Na caraterização do 
apoio de praia além das áreas identificou-se também a tipologia. 
5.2 Cartografia Digital em ARCGIS  
 
Na cartografia estão representadas as seguintes componentes: 
 Linha limite do leito do mar (LLL) 
 Linha limite da margem (LLM) 
 Auto Delimitação 
 Edificado 
 Limite da parcela 
 Domínio Público Marítimo (DPM) 
 Número da Parcela 
 Número do Apoio de Praia 
 Limite de Portos 
A linha limite do leito e da margem e o domínio público marítimo encontram-se em toda a cartografia enquanto as outras 
componentes só aquando justificado.  
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6. Análise de dados 
 
6.1 Identificação e caracterização das Ocupações no Domínio Público Marítimo, no troço da orla 
costeira Ovar – Marinha Grande. 
 
Foram identificadas um total de 602 ocupações. Como podemos verificar na Tabela 1, foram identificados uma 
percentagem muito baixa de proprietários com os respetivos nomes e números de identificação fiscal. 
De todas as ocupações identificadas a maioria são utilizadas para habitação (66,8%), habitação/comércio (10%) e para 
apoio á pesca (7,5%), estando esta ultima associada a habitações (“barracos”) que não estão licenciadas.  
No caso dos apoios de praia foram identificados um total de 56, dos quais 39 são Apoios de praia completos (APC), 13 são 
equipamentos de praia (EP) e 4 são apoios de praia simples (APS). 





Com Nome 120 
Sem Nome 482 
Com NIF. 93 






Construção de Apoio à Pesca 45 
P. de Campismo 1 
Farol 1 
Armazém de Arte Xávega 9 
Parque Aquático 1 
Indústria  1 
Armazém 11 
Terreno 19 
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Pela observação da Tabela 2, verifica-se que as áreas em estudo foram analisadas tendo por referência o aglomerado em 
que se inseriam. Relativamente ao número de ocupações, são os aglomerados localizados mais a norte do troço que 
apresentam, regra geral, um maior número de edifícios situados em DPM, assim, os aglomerados do sul apresentam um 
número mais reduzido de ocupações. 
Tabela 2 - Quantificação das ocupações em DPM. 
Concelhos Aglomerados Nº Ocupações Nº Apoios de Praia 
Ovar 
Esmoriz 102 2 
Cortegaça 33 1 
Furadouro 52 4 
Murtosa Torreira 24 3 
    
Aveiro S.Jacinto ---- 1 
Ílhavo 
Barra 25 7 
Costa Nova 26 3 
Vagos Vagueira 20 4 
Mira 
Poço da Cruz ---- 1 
Mira 27 6 
Cantanhede 
Palheirão ---- 1 
Tocha 36 2 

















Ilustração 1 - Percentagem das ocupações em DPM, segundo o uso dos edifícios 
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6.2 Demolições efetuadas na última década na Orla costeira Ovar – Marinha Grande. 
 
Para complementar o trabalho chegou-se á conclusão que era importante identificar as demolições que ocorreram 
neste troço costeiro. Todas estas demolições tiveram origem num principal fator, a ilegalidade das construções, que se 
encontravam no Domínio público marítimo. Ocorreram um total de 12 demolições identificadas na parte 4 do anexo, 
entre elas equipamentos e habitações: 















Murtinheira 1 ---- 
Cabo Mondego 4 ---- 
Tamargueira 45 1 
Buarcos 4 6 
Figueira da Foz ---- 2 
Cova da Gala 14 1 
Costa de Lavos 40 ---- 
Leirosa 52 ---- 
Pombal Osso da Baleia ---- 1 
Leiria Pedrógão 46 3 
Marinha 
Grande 
Vieira 48 5 
Ilustração 2 -Equipamento da Junta de freguesia de Esmoriz e a sua demolição, 2006. 
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 No ano 2007 ocorreram três demolições, dois palheirões a norte da praia de Mira e um equipamento da Câmara 






















 Em 2010 foram demolidos três Palheirões na Praia de Mira. De referir que devido à falta de informação não foi 




Ilustração 4 - Habitação clandestina em DPM e sua demolição, 2007 
Ilustração 3 - Equipamento da Câmara Municipal de Cantanhede e sua demolição, 2007 
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6.3 Situações possíveis de demolição atendendo aos critérios estabelecidos. 
 
Concluído o trabalho da identificação e caraterização das ocupações em DPM complementado com as demolições que 
ocorreram na última década, achamos interessante dar uma proposta de situações possíveis de demolição. Para 
justificar quais as possíveis demolições a ocorrer foram definidos seis principais critérios: 
 1º Critério: Se a Ocupação encontra-se no DPM; 
 2º Critério: Se a ocupação detém título de utilização de recursos hídricos para ocupação do DPM; 
 3º Critério: Se a ocupação encontra-se em zona de risco; 
 4º Critério: Se a ocupação é licenciável; 
 5º Critério: Se existe uma via pública estabilizada entre o edificado e o mar; 
 6º Critério: Uso da Ocupação. 
 
No organograma que se segue podemos verificar a interação entre os critérios definidos para avaliar uma possível 
proposta de demolição. 
Ilustração 5 - Restaurante-Bar Costa na praia da Tamargueira, 2010 
Ilustração 6 - Armazéns de Arte Xávega na praia da Vagueira, 2011 
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1º Critério 
Ocupação encontra-se no DPM?
Sim
2º Critério
Ocupação detem título de 
utilização dos  Recursos Hídricos 






Existe uma via pública 
estabelizada entre o 




Habitação Própria e 
Permanente
Reavaliar a intenção de 
demolição
Outros usos incluindo 
habitação não 
permanente
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Seguindo os critérios estabelecidos verificamos que existem várias situações possíveis de demolição. Na praia de 
Esmoriz encontram-se 59 ocupações possíveis de demolição, pois encontram-se dentro do DPM, sem licença e 
sem uma via pública estabilizada entre o edificado e o mar. 
















Por último na praia da Costa de Lavos propõe-se nove possíveis demolições, pois não têm titulo de utilização de 
recursos hídricos para ocupação no DPM e devido à inexistência de uma via pública entre o edificado e o mar. 

















Ilustração 8 - Ocupações possíveis de demolição na praia de Costa de Lavos 
Ilustração 7 - Ocupação possivel de demolição na praia da Cova da Gala 
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7. Considerações Finais e Recomendações 
Com a publicação do Decreto-Lei nº54/2005, de 15 de Novembro, todas as parcelas privadas, localizadas nas margens do 
mar, mais concretamente, na faixa de 50 metros a contar da linha da máxima maré-alta (ou da crista das arribas, sendo o 
caso) encontram-se integradas no DPM, assim este trabalho contribuirá para uma melhor gestão do DPM, pois estão 
identificadas todas as parcelas no DPM no troço Ovar-Marinha Grande.  
De referir que este trabalho deve ser melhorado, pois a base de dados encontra-se muito incompleta e as áreas das 
ocupações poderão conter erros. Tivemos obstáculos que impossibilitaram um trabalho mais completo, principalmente, 
o tempo que disponhamos para desenvolver o trabalho, que foi curto e também devido à dificuldade de 
deslocação/transporte para área em estudo.  
Sugere-se então que no futuro se complete toda a base de dados, junto das entidades que possam ajudar, tais como as 
Juntas de Freguesia, Câmaras Municipais bem como as Conservatórias do registo Predial entre outras. Será também 
importante haver deslocações às áreas em estudo e proceder-se a levantamentos cartográficos para corrigir eventuais 
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Parte 1 – Identificação e caracterização das Ocupações no Domínio Público Marítimo, no troço da orla costeira Ovar – 
Marinha Grande. 
 
Parte 2 – Tabelas com a caraterização das Ocupações no DPM. 
 
Parte 3 – Tabelas com a caraterização dos Apoios de Praia. 
 
Parte 4 – Demolições efetuadas na última década na Orla costeira Ovar – Marinha Grande. 
 











































0 3 61,5 km
Carta 1
Identificação das ocupações no DPM - Orla Costeira Ovar-Marinha Grande
Edifício Fábrica dos Mirandas –Avenida Cidade Aeminium, 3000-429 CoimbraTelefone 239 850 200 / Fax 239 850 250email: arhc.geral@apambiente.pt
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Parte 1 do anexo - Identificação e caracterização das Ocupações no Domínio Público Marítimo, no troço da orla costeira 
Ovar – Marinha Grande. 
 
Concelho de Ovar (186 ocupações e 7 apoios de praia) 
Concelho de Murtosa (24 ocupações e 3 apoios de praia) 
Concelho de Aveiro (1 apoio de praia) 
Concelho de Ílhavo (51 ocupações e 10 apoios de praia) 
Concelho de Vagos (20 ocupações e 4 apoios de praia) 
Concelho de Mira (27 ocupações e 7 apoios de praia) 
Concelho de Cantanhede (36 ocupações e 3 apoios de praia) 
Concelho da Figueira da Foz (157 ocupações e 12 apoios de praia) 
Concelho de Pombal (1 apoio de Praia) 
Concelho de Leiria (46 ocupações e 3 apoios de praia) 
Concelho de Marinha Grande (48 ocupações e 5 apoios de praia) 
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Praia de Esmoriz – Sul 
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 da Parcela  do Edificado Vedada *
1 Habitação 449,74 384,11 201,98 182,13
2 Habitação 360,08 360,08 68,64 291,44
3 Habitação 454,71 281,91 107,04 174,87
4 Habitação 487,15 109,20 37,92 71,28
5 Habitação 338,50 50,51 0,00 50,51
6 Habitação 250,76 19,16 0,00 19,16
7 Habitação 274,50 3,71 0,00 3,71
8 Equipamento 782,24 782,24 782,24 0,00
9 Habitação 432,20 110,98 0,12 110,87
10 Habitação 588,12 384,92 171,05 213,87
11 Equipamento 63,43 63,43 63,43 0,00
12 Habitação 1854,90 220,77 0,00 220,77
13 Habitação 1665,68 25,27 25,27 0,00
14 Construção de apoio á pesca 44,42 44,42 44,42 0,00
15 Construção de apoio á pesca 59,11 59,11 59,11 0,00
16 Habitação 418,61 186,68 90,80 95,88
17 Habitação 94,35 94,35 94,35 0,00
18 Comércio 114,32 114,35 114,35 0,00
19 Habitação 191,72 191,72 65,95 125,77
20 Habitação 160,67 160,53 160,53 0,00
21 Habitação 88,96 88,96 32,99 55,98
22 Habitação 123,33 98,84 98,84 0,00
23 Habitação 197,39 169,99 169,99 0,00
24 Habitação 398,57 358,82 222,80 136,03
25 Habitação 225,17 225,17 50,77 174,40
26 Habitação 179,58 80,77 80,77 0,00
27 Habitação 42,28 42,28 32,58 9,70
28 Habitação 154,06 78,37 78,37 0,00
29 Habitação 115,38 93,62 93,62 0,00
30 Construção de apoio á pesca 94,05 94,05 0,00 94,05
31 Construção de apoio á pesca 125,53 125,53 125,53 0,00
32 Construção de apoio á pesca 74,18 74,18 74,18 0,00
33 Construção de apoio á pesca 193,61 193,61 193,61 0,00
34 Construção de apoio á pesca 253,45 253,45 253,45 0,00
35 Construção de apoio á pesca 177,72 177,72 177,72 0,00
36 Construção de apoio á pesca 327,92 327,92 327,92 0,00
37 Construção de apoio á pesca 104,08 104,08 104,08 0,00
38 Construção de apoio á pesca 49,55 49,55 49,55 0,00
39 Habitação 31,65 31,65 31,65 0,00
40 Habitação 54,05 54,05 54,05 0,00
41 Habitação 57,11 10,40 10,40 0,00
42 Habitação 112,59 112,59 112,59 0,00
43 Habitação 90,41 18,61 18,61 0,00
44 Habitação 80,39 80,38 80,38 0,00
45 Habitação 97,85 4,52 4,52 0,00
46 Habitação 40,32 40,32 40,32 0,00
47 Construção de apoio á pesca 160,16 160,16 0,00 160,16
48 Construção de apoio á pesca 91,40 91,41 91,41 0,00
Praia de Esmoriz
Áreas em DPM (m²)
Identificação Nome
Área Total da 
Parcela (m²)  
NIF. Uso Funcional
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49 Construção de apoio á pesca 81,96 81,97 81,97 0,00
50 Habitação 42,05 17,35 17,35 0,00
51 Habitação 107,57 52,23 52,23 0,00
52 Habitação 84,03 54,60 30,69 23,92
53 Habitação 86,22 30,76 30,76 0,00
54 Construção de apoio á pesca 78,44 78,44 78,44 0,00
55 Construção de apoio á pesca 24,21 24,21 0,00 24,21
56 Construção de apoio á pesca 24,96 24,96 24,96 0,00
57 Construção de apoio á pesca 42,86 42,86 42,86 0,00
58 Construção de apoio á pesca 59,67 59,67 59,67 0,00
59 Construção de apoio á pesca 69,51 69,51 0,00 69,51
60 Construção de apoio á pesca 72,80 72,80 72,80 0,00
61 Construção de apoio á pesca 127,84 127,84 127,84 0,00
62 Construção de apoio á pesca 90,39 90,39 90,39 0,00
63 Construção de apoio á pesca 197,90 197,90 197,90 0,00
64 Construção de apoio á pesca 83,39 83,39 0,00 83,39
65 Habitação 52,70 52,70 52,70 0,00
66 Construção de apoio á pesca 76,38 76,38 0,00 76,38
67 Habitação 80,82 80,82 80,82 0,00
68 Habitação 433,89 393,87 151,20 242,67
69 Construção de apoio á pesca 723,75 505,70 158,15 347,55
70 Habitação 595,21 233,18 86,26 146,92
71 Construção de apoio á pesca 119,21 119,21 119,21 0,00
72 Construção de apoio á pesca 223,01 181,54 54,26 127,29
73 Construção de apoio á pesca 19,45 19,45 19,45 0,00
74 Habitação 296,02 228,52 80,27 148,25
75 Habitação 95,76 95,76 0,00 95,76
76 Habitação 66,87 66,87 66,87 0,00
77 Habitação 40,28 21,74 0,00 21,74
78 Construção de apoio á pesca 86,62 86,62 86,62 0,00
79 Construção de apoio á pesca 127,72 127,72 52,37 75,34
80 Habitação 40,00 40,00 40,00 0,00
81 Habitação 39,94 35,31 35,31 0,00
82 Habitação 188,01 142,97 29,38 113,59
83 Habitação 111,06 108,94 108,94 0,00
84 Construção de apoio á pesca 49,88 49,88 49,88 0,00
85 Habitação 70,87 70,87 70,87 0,00
86 Habitação 60,73 60,73 60,73 0,00
87 Habitação 63,70 60,34 60,34 0,00
88 Habitação 119,71 119,71 36,89 82,82
89 Habitação 128,26 127,41 127,41 0,00
90 Habitação 259,30 259,30 172,62 86,68
91 Construção de apoio á pesca 447,81 447,80 447,80 0,00
92 Construção de apoio á pesca 72,62 72,61 72,61 0,00
93 Construção de apoio á pesca 106,46 106,47 106,47 0,00
94 Construção de apoio á pesca 159,01 159,01 159,01 0,00
95 Construção de apoio á pesca 335,35 335,35 39,21 296,14
96 Construção de apoio á pesca 218,98 214,44 41,96 172,48
97 Construção de apoio á pesca 360,08 260,58 77,97 182,61
98 Habitação 1206,40 953,25 346,17 607,08
99 Construção de apoio á pesca 24,69 11,79 11,79 0,00
100 Construção de apoio á pesca 120,14 120,14 120,14 0,00
101 Construção de apoio á pesca 144,11 15,49 15,49 0,00
102 Construção de apoio á pesca 74,10 7,04 7,04 0,00
* Áreas a Confirmar
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AP1 APC Barrinha Bar, Lda 506928721 160
AP2 APC Valente, Firmino & Guerra Lda 506606830 160
Praia de Esmoriz
Identificação Nome NIF. Área Total (m²)  Tipo
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Praia de Cortegaça – Norte 
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da Parcela  do Edificado Vedada *
103 Construção de apoio á pesca 785,64 785,64 275,65 509,98
104 Equipamento 1801,64 1776,32 224,55 1551,77
105 Habitação 30,28 30,28 30,28 0,00
106 Habitação 30,46 30,44 30,44 0,00
107 Habitação 21,27 17,51 17,51 0,00
108 Habitação 23,87 12,12 12,12 0,00
109 Habitação 83,87 5,45 5,45 0,00
110 Habitação 368,06 329,82 187,41 142,41
111 Habitação 100,31 65,28 65,28 0,00
112 Habitação 168,39 51,06 4,84 46,22
113 Habitação 61,17 9,93 9,93 0,00
114 Habitação 55,14 0,15 0,00 0,15
115 Comércio 207,34 207,34 207,34 0,00
116 Habitação 45,31 45,31 45,31 0,00
117 Habitação 153,62 153,62 96,50 57,12
118 Habitação 187,51 187,51 52,92 134,58
119 Habitação 203,14 140,27 87,75 52,52
120 Comércio 78,78 1,60 1,60 0,00
121 Comércio 206,11 206,11 206,11 0,00
122 Habitação 193,77 193,76 193,76 0,00
123 Habitação 92,52 68,53 68,53 0,00
124 Comércio 220,85 220,83 220,83 0,00
125 Habitação 188,78 188,78 188,78 0,00
126 Habitação 178,00 168,02 48,49 119,53
127 Comércio 220,85 220,83 220,83 0,00
128 Habitação 79,82 79,82 79,82 0,00
129 Habitação 226,86 226,87 0,00 226,87
130 Habitação 412,14 272,99 0,34 272,65
131 Habitação 241,78 241,79 101,00 140,79
132 Habitação 188,32 185,00 185,00 0,00
133 Habitação 207,84 207,84 88,43 119,41
134 P. de Campismo 100670,28 27059,53 579,72 26479,81
* Áreas a Confirmar
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Praia da Cortegaça
Identificação Nome NIF. Uso Funcional
AP3 APC Junta de Freguesia Cortegaça 501453180 160
Praia de Cortegaça
Área Total (m²)  NIF.NomeTipoIdentificação
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Tabela 5 - Ocupações no DPM - Praia do Furadouro 
 
 da Parcela do Edificado Vedada *
135 Comércio 368,59 257,00 257,00 0,00
136 Equipamento 296,43 296,43 296,43 0,00
137 Habitação 593,43 286,83 286,83 0,00
138 Habitação 1436,17 1006,08 1006,08 0,00
139 Comércio 649,94 327,22 327,22 0,00
140 Habitação 455,52 455,52 130,97 324,55
141 Habitação 466,26 25,85 9,88 15,96
142 Habitação 475,88 475,88 197,50 278,37
143 Habitação 398,65 36,78 26,35 10,43
144 Habitação 430,25 430,25 135,75 294,50
145 Habitação 246,61 246,61 115,64 130,97
146 Habitação 155,34 147,82 83,85 63,97
147 Habitação 80,97 80,97 80,97 0,00
148 Habitação 89,40 47,11 0,00 47,11
149 Habitação 171,59 171,59 171,59 0,00
150 Habitação 104,00 104,00 104,00 0,00
151 Habitação 109,83 109,83 109,83 0,00
152 Habitação 77,33 65,74 65,74 0,00
153 Habitação/Comércio 182,55 182,55 182,55 0,00
154 Habitação 137,66 137,66 137,66 0,00
155 Habitação 215,51 24,92 24,92 0,00
156 Comércio 172,42 172,42 172,42 0,00
157 Comércio 111,82 111,82 111,82 0,00
158 Comércio 112,00 32,42 32,42 0,00
159 Habitação 89,61 89,61 89,61 0,00
160 Habitação 57,54 57,54 57,54 0,00
161 Habitação 111,52 110,91 110,91 0,00
162 Habitação 106,98 3,50 3,50 0,00
163 Habitação 363,59 231,96 162,45 69,52
164 Habitação/Comércio 83,85 83,85 83,85 0,00
165 Habitação 290,80 131,87 131,87 0,00
166 Terreno 256,92 245,60 0,00 245,60
167 Habitação 157,29 21,51 21,51 0,00
168 Habitação/Comércio 118,42 118,42 118,42 0,00
169 Habitação 95,40 95,38 95,38 0,00
170 Habitação/Comércio 214,14 162,17 162,17 0,00
171 Habitação/Comércio 122,07 1,61 1,61 0,00
172 Habitação 467,16 398,25 180,19 218,06
173 Habitação 39,79 28,58 25,25 3,33
174 Habitação 84,08 82,69 72,91 9,78
175 Habitação 87,87 29,66 29,66 0,00
176 Habitação 208,32 206,97 206,97 0,00
177 Habitação 99,96 49,62 0,00 49,62
178 Habitação 27,87 12,65 0,00 12,65
179 Habitação 93,88 87,15 87,15 0,00
180 Habitação 45,78 24,19 24,19 0,00
181 Habitação 47,04 2,47 2,47 0,00
182 Habitação/Comércio 445,14 219,30 138,22 81,08
183 Terreno 201,68 201,68 0,00 201,68
184 Habitação 107,61 50,95 29,11 21,84
185 Equipamento 78,48 78,48 78,48 0,00
186  Terreno 3693,45 26,95 0,00 26,95
* Áreas a Confirmar
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Praia do Furadouro
Uso Funcional
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AP4 APC Graça Maria Manganinho 173731937 160
AP5 APC Albano Duarte da Silva 172607299 160
AP6 APC Finagus - Imobiliária e Restauração Lda. 505115212 160
AP7 APC Litoral Praia Bar 504473026 160
Praia do Furadouro
Identificação Tipo Nome NIF. Área Total (m²)  
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Tabela 7 - Ocupações no DPM - Praia da Torreira 
 
 












 da Parcela do Edificado Vedada *
187 Equipamento 62,33 62,33 62,33 0,00
188  Equipamento 153,98 128,51 128,51 0,00
189  Habitação 162,43 104,88 44,88 60,00
190  Habitação 333,52 306,63 145,84 160,80
191  Comércio 99,70 8,03 0,00 8,03
192  Equipamento 105,33 105,33 105,33 0,00
193  Terreno 74,72 29,62 0,00 29,62
194  Habitação/Comércio 274,33 140,17 92,42 47,75
195  Habitação/Comércio 362,13 347,57 244,29 103,28
196  Habitação/Comércio 161,28 161,28 88,55 72,74
197  Equipamento 219,79 219,79 219,79 0,00
198  Terreno 353,16 46,37 0,00 46,37
199  Habitação 214,04 149,33 149,33 0,00
200  Comércio 214,92 187,37 187,37 0,00
201  Habitação 272,52 210,56 204,85 5,71
202  Habitação/Comércio 688,70 553,97 456,91 97,06
203  Habitação/Comércio 319,86 235,79 203,74 32,05
204  Habitação 187,62 187,62 106,15 81,47
205  Habitação 236,21 179,39 96,58 82,82
206  Habitação 215,37 53,32 53,32 0,00
207  Habitação 319,86 235,79 203,74 32,05
208  Terreno 93,30 93,30 0,00 93,30
209  Habitação 204,97 176,07 118,66 57,42
210 Terreno 492,27 209,18 0,00 209,18
* Áreas a Confirmar
Praia da Torreira
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Uso Funcional
AP8 APC Onde os Pirolitos se Bebem Fora de Água – Sociedade Unipessoal Lda 510533817 160
AP9 APC Litoral Praia Bar 504473026 160
AP10 APC José Pedro Tavares 204926149 160
Praia da Torreira
Identificação Tipo Nome NIF. Área Total (m²)  
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AP11 APC Jorge Ruela 174021399 160
Praia de São Jacinto
Identificação Tipo Nome NIF. Área Total (m²)  
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Tabela 10 - Ocupações no DPM - Praia da Barra 
 
 






 da Parcela do Edificado Vedada *
211 Equipamento 1588,58 0,00 0,00 0,00
212  Habitação/Comércio 310,91 0,00 0,00 0,00
213  Habitação/Comércio 310,00 286,12 286,12 0,00
214  Habitação/Comércio 511,49 370,96 370,96 0,00
215  Habitação/Comércio 627,86 220,47 220,47 0,00
216  Habitação/Comércio 124,77 97,38 97,38 0,00
217  Equipamento 127,65 0,00 0,00 0,00
218  Equipamento 221,53 0,00 0,00 0,00
219  Farol 457,91 0,00 0,00 0,00
220  Habitação/Comércio 181,55 0,00 0,00 0,00
221  Habitação/Comércio 284,41 168,37 168,37 0,00
222  Habitação 128,68 0,00 0,00 0,00
223  Habitação 180,22 0,00 0,00 0,00
224  Habitação 293,13 224,21 224,21 0,00
225  Habitação 260,26 74,16 74,16 0,00
226  Habitação 240,74 68,39 68,39 0,00
227  Habitação 315,29 45,98 45,98 0,00
228  Habitação 87,70 87,70 87,70 0,00
229  Habitação 52,33 40,33 40,33 0,00
230  Terreno 199,32 0,00 0,00 0,00
231  Habitação 392,38 242,11 242,11 0,00
232  Equipamento 9,17 0,00 0,00 0,00
233  Equipamento 34,94 0,00 0,00 0,00
234  Habitação 262,89 0,00 0,00 0,00
235 Habitação 630,89 0,00 0,00 0,00
* Áreas a Confirmar
Praia da Barra
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
AP12 APC Elsa Margaça Caleiro 173194435 160
AP13 EP Surf' Aqui, Lda 507734688 300
AP14 APC Maria de Lurdes Vicente 182135128 160
AP15 APC Sandro Moreira Costa 216696852 160
AP16 APC Areias Dançantes, Lda 509898270 160
AP17 EP Oliveiros Gandarinho Ferreira 120269287 300
AP18 EP Bar Salinas do Mar Lda 506989780 300
Praia da Barra
Nome NIF. Área Total (m²)  Identificação Tipo
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Tabela 12 - Ocupações no DPM - Praia da Costa Nova 
 
 





 da Parcela do Edificado Vedada *
236 Habitação 339,68 0,00 0,00 0,00
237 Terreno 378,47 0,00 0,00 0,00
238 Habitação 421,87 0,00 0,00 0,00
239 Habitação 397,54 0,00 0,00 0,00
240 Habitação 492,91 0,00 0,00 0,00
241 Habitação 344,95 0,00 0,00 0,00
242 Habitação 493,07 0,00 0,00 0,00
243 Habitação 723,43 0,00 0,00 0,00
244 Habitação 444,89 0,00 0,00 0,00
245 Habitação 614,16 0,00 0,00 0,00
246 Habitação 323,86 0,00 0,00 0,00
247 Habitação 349,51 0,00 0,00 0,00
248 Habitação 359,45 0,00 0,00 0,00
249 Habitação 479,15 0,00 0,00 0,00
250 Habitação 386,03 0,00 0,00 0,00
251 Habitação 225,00 0,00 0,00 0,00
252 Habitação 271,01 0,00 0,00 0,00
253 Habitação 272,54 0,00 0,00 0,00
254 Habitação 301,74 0,00 0,00 0,00
255 Habitação 245,87 0,00 0,00 0,00
256 Habitação 334,49 0,00 0,00 0,00
257 Habitação 158,85 0,00 0,00 0,00
258 Habitação 1435,59 0,00 0,00 0,00
259 Habitação 825,16 0,00 0,00 0,00
260 Habitação 854,61 0,00 0,00 0,00
261 Habitação 271,79 0,00 0,00 0,00
* Áreas a Confirmar
Praia da Costa Nova
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Uso Funcional 
AP19 APC António Pinto & Paulo Marnoto, Lda 504518291 160
AP20 EP Percal - Produtos Alimentares 501762906 300
AP21 APC Américo de Jesus Vendas 808358928 160
Praia da Costa Nova
Nome NIF. Área Total (m²)  TipoIdentificação
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 da Parcela do Edificado Vedada *
262 Armazém de Arte Xávega (Demolido) 97,85 97,85 97,85 0,00
263 Armazém de Arte Xávega (Demolido) 98,84 98,84 98,84 0,00
264 Armazém de Arte Xávega (Demolido) 216,89 51,11 51,11 0,00
265 Terreno 846,68 528,73 0,00 528,73
266 (EP) Carlos Lopes lda 506222900 Habitação/Comércio 300,00
267 (EP) Comércio 300,00
268 Habitação/Comércio 328,50 0,00 0,00 0,00
269 Habitação 377,87 0,00 0,00 0,00
270 Habitação 560,13 0,00 0,00 0,00
271 Habitação 919,05 0,00 0,00 0,00
272 Habitação 261,81 0,00 0,00 0,00
273 Habitação 275,48 0,00 0,00 0,00
274 Habitação/Comércio 797,62 0,00 0,00 0,00
275 Habitação 256,70 0,00 0,00 0,00
276 Habitação 370,07 0,00 0,00 0,00
277 Habitação 478,05 0,00 0,00 0,00
278 Habitação 569,95 0,00 0,00 0,00
279 Habitação 592,87 0,00 0,00 0,00
280 Habitação 671,07 0,00 0,00 0,00
281 Habitação 725,82 0,00 0,00 0,00
282 Parque Aquático 25548,27 2180,76 0,00 2180,76
283 Equipamento 29,54 8,61 8,61 0,00
Praia da Vagueira
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Uso Funcional
* Áreas a Confirmar
AP22 APC Dunas Secretas Unipessoal, Lda 506222900 160
AP23 APC Augusto Santos Anjos 209041080 160
Praia da Vagueira
NIF. Área Total (m²)  Identificação Tipo Nome
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AP24 APS Maria de Lurdes Alves Silvestre 127777520 75
Praia do Poço da Cruz
Tipo Nome NIF. Área Total (m²)  Identificação
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da Parcela do Edificado Vedada*
284 Armazém de Arte Xávega 221,86 221,86 221,86 0,00
285 Armazém de Arte Xávega 250,85 226,17 226,17 0,00
286 Armazém de Arte Xávega 218,72 218,72 218,72 0,00
287 Armazém de Arte Xávega 258,56 258,56 258,56 0,00
288 Armazém de Arte Xávega 211,96 211,96 211,96 0,00
289 Terreno 160,76 0,00 0,00 0,00
290 Habitação/Comércio 103,58 0,00 0,00 0,00
291 Habitação/Comércio 259,82 0,00 0,00 0,00
292 Habitação/Comércio 50,51 0,00 0,00 0,00
293 Habitação 311,73 0,00 0,00 0,00
294 Habitação/Comércio 167,69 0,00 0,00 0,00
295 Habitação 131,32 0,00 0,00 0,00
296 Habitação/Comércio 156,97 0,00 0,00 0,00
297 Habitação/Comércio 107,51 0,00 0,00 0,00
298 Terreno 338,82 0,00 0,00 0,00
299 Habitação 476,62 0,00 0,00 0,00
300 Habitação/Comércio 348,68 0,00 0,00 0,00
301 Habitação 224,06 0,00 0,00 0,00
302 Habitação/Comércio 308,40 0,00 0,00 0,00
303 Habitação 122,24 0,00 0,00 0,00
304 Habitação 155,40 0,00 0,00 0,00
305 Habitação 263,83 0,00 0,00 0,00
306 Habitação 324,56 0,00 0,00 0,00
307 Habitação 946,94 0,00 0,00 0,00
308 Habitação 643,99 0,00 0,00 0,00
309 Habitação/Comércio 471,45 0,00 0,00 0,00
310 Habitação 774,21 0,00 0,00 0,00
* Áreas a Confirmar
Praia de Mira
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Uso Funcional
AP25 APC Milheirão & Damas, Lda 506586553 160
AP26 APS Cuco & Irmãos, Lda 506592588 75
AP27 APC António  Santos Leigo 137446853 160
AP28 EP Manuel dos Santos Pereira 139221654 300
AP29 APC Susana Milheirão 149048823 160
AP30 APC Rui Miguel Leitão 204547350 160
NIF.
Praia de Mira
Identificação Tipo Área Total (m²)  Nome
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Tabela 19 - AP's na Praia do Palheirão 
 
  
AP31 APS Espaço Vazio 75
Praia do Palheirão
Identificação Tipo Nome NIF. Área Total (m²)  
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da Parcela do Edificado Vedada *
311 Armazém de Arte Xávega 70,74 0,00 0,00 0,00
312 Habitação 134,18 0,00 0,00 0,00
313 Habitação 140,32 0,00 0,00 0,00
314 Habitação 71,73 0,00 0,00 0,00
315 Habitação 62,41 0,00 0,00 0,00
316 Habitação 93,58 0,00 0,00 0,00
317 Habitação 63,60 0,00 0,00 0,00
318 Habitação 48,30 0,00 0,00 0,00
319 Habitação 54,46 0,00 0,00 0,00
320 Habitação 101,72 0,00 0,00 0,00
321 Habitação 30,73 0,00 0,00 0,00
322 Habitação 50,53 0,00 0,00 0,00
323 Habitação 48,41 0,00 0,00 0,00
324 Habitação 59,02 0,00 0,00 0,00
325 Habitação 45,08 0,00 0,00 0,00
326 Habitação 119,80 0,00 0,00 0,00
327 Habitação 33,31 0,00 0,00 0,00
328 Habitação 36,79 0,00 0,00 0,00
329 Habitação 41,88 0,00 0,00 0,00
330 Habitação 26,34 0,00 0,00 0,00
331 Habitação/Comércio 61,09 0,00 0,00 0,00
332 Habitação 66,28 0,00 0,00 0,00
333 Habitação 69,54 0,00 0,00 0,00
334 Habitação 56,34 0,00 0,00 0,00
335 Habitação 58,08 0,00 0,00 0,00
336 Habitação 135,30 0,00 0,00 0,00
337 Habitação/Comércio 160,06 0,00 0,00 0,00
338 Habitação 394,50 0,00 0,00 0,00
339 Habitação 74,43 0,00 0,00 0,00
340 Habitação/Comércio 289,95 0,00 0,00 0,00
341 Habitação/Comércio 136,02 0,00 0,00 0,00
342 Habitação 77,92 0,00 0,00 0,00
343 Habitação 74,71 0,00 0,00 0,00
344 Habitação 92,81 0,00 0,00 0,00
345 Habitação 91,72 0,00 0,00 0,00
346 Habitação 130,66 0,00 0,00 0,00
* Áreas a Confirmar
Praia da Tocha
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Uso Funcional
AP32 APC Café Palheiros da Tocha, Lda 507360710 160
AP33 EP Brisa Dançante, Lda 509020534 300
Praia da Tocha
Identificação Tipo Nome NIF. Área Total (m²)  
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Tabela 22 - Ocupações no DPM - Praia de Quiaios 
 
 






da Parcela do Edificado Vedada *
347 Equipamento 74,08 17,58 17,58 0,00
* Áreas a Confirmar
Praia de Quiaios
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Uso funcional
AP34 EP Restaurante Nautic Azul, Lda 507250010 300
AP35 APC Altino Jeremias Ferreira 182823934 160
Praia de Quiaios
Identificação Tipo Nome NIF. Área Total (m²)  
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da Parcela do Edificado Vedada *
348 Habitação 931,32 631,69 42,08 589,61
* Áreas a Confirmar
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Praia da Murtinheira
Uso funcional
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da Parcela do Edificado Vedada *
349 Habitação 42,88 42,88 42,88 0,00
350 Habitação 58,15 58,15 58,15 0,00
351 Habitação 797,62 702,40 702,40 0,00
352 CIMPOR - Cimentos de Portugal, S.A. 500722900 Industria 53646,87 34016,87 8077,02 25939,85
Cabo Mondego
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
* Áreas a Confirmar
Uso funcional




Página 72 de 110 
 
Edifício Fábrica dos Mirandas – 
Avenida Cidade Aeminium,  
3000-429 Coimbra 
Telefone 239 850 200 / Fax 239 850 250 
email: arhc.geral@apambiente.pt  
 
 









Página 73 de 110 
 
Edifício Fábrica dos Mirandas – 
Avenida Cidade Aeminium,  
3000-429 Coimbra 
Telefone 239 850 200 / Fax 239 850 250 
email: arhc.geral@apambiente.pt  
 
 









Página 74 de 110 
 
Edifício Fábrica dos Mirandas – 
Avenida Cidade Aeminium,  
3000-429 Coimbra 
Telefone 239 850 200 / Fax 239 850 250 
email: arhc.geral@apambiente.pt  
 
 









Página 75 de 110 
 
Edifício Fábrica dos Mirandas – 
Avenida Cidade Aeminium,  
3000-429 Coimbra 
Telefone 239 850 200 / Fax 239 850 250 
email: arhc.geral@apambiente.pt  
 
 









Página 76 de 110 
 
Edifício Fábrica dos Mirandas – 
Avenida Cidade Aeminium,  
3000-429 Coimbra 
Telefone 239 850 200 / Fax 239 850 250 
email: arhc.geral@apambiente.pt  
 
 









Página 77 de 110 
 
Edifício Fábrica dos Mirandas – 
Avenida Cidade Aeminium,  
3000-429 Coimbra 
Telefone 239 850 200 / Fax 239 850 250 
email: arhc.geral@apambiente.pt  
 
 




Tabela 27 - AP's na Praia da Tamargueira 
 
da Parcela do Edificado Vedada *
353 Habitação 257,65 257,65 93,70 163,95
354 Orlando Marques 150259620 Habitação 1355,16 988,38 395,33 593,05
355 José Joaquim Serra da Silva 139219846 Habitação 765,92 511,04 234,86 276,17
356 Habitação 628,04 519,92 321,94 197,98
357 António Perez Sanchez, Lda. 501300422 Habitação/Comércio 16472,80 3019,75 1677,26 1342,49
358 Carlos Dias Cardoso 172583586 Habitação 589,53 316,22 64,98 251,24
359 Carlos Alberto Raposo Santana Maia 104556285 Habitação 1406,33 116,83 0,00 116,83
360 João Lourenço Habitação 1394,02 129,75 0,00 129,75
361
MondegoFoz-Emp. de Cons. Civil e 
Urbanizações, Lda.
504265385 Habitação 4780,69 765,47 0,00 765,47
362 Arnaldo da Costa Cardoso 151886822 Habitação 756,03 500,79 72,35 428,44
363 Habitação 470,34 470,34 127,92 342,42
364 Habitação 322,26 96,52 24,68 71,84
365 VILALUX - Emp. Imobiliários, Lda. 501765689 Habitação 3383,08 57,03 10,67 46,36
366 José Ventura dos Reis 800361121 Habitação/Comércio 8092,76 493,80 0,00 493,80
367 Joaquim António Brilha 152120734 Habitação 1272,39 769,38 226,43 542,95
368 Habitação 222,78 18,74 0,00 18,74
369 Habitação 155,15 20,71 0,00 20,71
370 Habitação 196,63 26,84 0,00 26,84
371 Habitação 232,05 54,23 0,00 54,23
372 Terreno 3913,04 1433,81 0,00 1433,81
373 Comércio 1052,87 782,67 782,67 0,00
374 Comércio 28,17 16,34 16,34 0,00
375 Terreno 76,98 8,36 0,00 8,36
376 Habitação 44,98 26,68 26,68 0,00
377 Habitação 56,16 23,34 12,62 10,72
378 Habitação 121,05 39,47 15,96 23,51
379 Comércio 29,03 25,25 25,25 0,00
380 Habitação 80,21 64,81 32,20 32,61
381 Habitação 64,29 57,35 57,35 0,00
382 Habitação 51,61 51,61 51,61 0,00
383 Habitação 51,48 51,46 51,46 0,00
384 Habitação 52,87 8,99 8,99 0,00
385 Habitação 93,86 57,59 57,59 0,00
386 Habitação 38,42 31,78 31,78 0,00
387 Habitação 57,54 7,04 7,04 0,00
388 Habitação 28,78 25,60 25,60 0,00
389 Habitação 131,33 31,19 31,19 0,00
390 Habitação 326,56 326,56 326,56 0,00
391 Habitação 63,36 22,70 22,70 0,00
392 Habitação 80,96 80,56 80,56 0,00
393 Habitação 120,37 92,58 92,58 0,00
394 Habitação 29,61 24,49 24,49 0,00
395 Habitação 39,23 39,23 39,23 0,00
396 Habitação 38,49 27,40 27,40 0,00
397 Habitação 141,96 126,89 126,89 0,00
Praia da Tamargueira
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Uso Funcional
* Áreas a Confirmar
AP37 APC Balneários CM Fig Foz 509604625 160
Praia da Tamargueira
Tipo Nome NIF. Área Total (m²)  Identificação
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da Parcela do Edificado do Terreno
398 Habitação 60,84 22,74 22,74 0,00
399 Habitação 107,17 54,45 54,45 0,00
400 Comércio 85,00 27,71 27,71 0,00
401 Comércio 110,08 87,77 87,77 0,00
* Áreas a Confirmar
Praia de Buarcos
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Uso Funcional
AP38 APC Serpente Mar - restauração, Lda 508458609 160
AP39 APC Maria Madalena Felicio Ascenso 151094357 160
AP40 APC Conchas & Conchinhas, Lda 508503930 160
AP41 APC Glória Soares de Almeida 201002949 160
AP42 APC Manuel Teixeira Silva Pereira 164420681 160
AP43 APC Maria Graziela Carriço Alves 151604746 160
Praia de Buarcos
Identificação Tipo Nome NIF. Área Total (m²)  
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AP44 APC Internacional Abadias, Lda 504972456 160
AP45 APC Rumo ao Pacifico, Lda 507711912 160
Praia da Figueira da Foz
Identificação Tipo Nome NIF. Área Total (m²)  
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da Parcela do Edificado Vedada *
402 (EP) Helidoro Coelho Ferreira Equipamento 300,00
403 Habitação 50,99 50,99 41,60 9,39
404 Habitação 368,59 257,00 257,00 0,00
405 Habitação 417,52 7,99 7,94 0,05
406 Habitação 435,54 106,55 72,43 34,12
407 Habitação 434,87 69,07 29,14 39,93
408 Habitação 543,12 143,32 64,13 79,18
409 Habitação 363,55 72,04 0,00 72,04
410 Habitação 169,21 169,21 80,29 88,92
411 Equipamento 45,51 27,06 27,06 0,00
412 Habitação/Comércio 87,11 14,23 14,23 0,00
413 Habitação 47,36 9,07 9,07 0,00
414 Habitação 47,84 4,83 4,83 0,00
415 Equipamento 111,29 111,29 111,29 0,00
416 Equipamento 28,74 28,74 28,74 0,00
* Áreas a Confirmar
Uso Funcional




Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
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da Parcela do Edificado Vedada *
417 Habitação 165,35 77,82 77,82 0,00
418 Habitação 90,25 35,97 35,97 0,00
419 Habitação 259,71 259,71 223,66 36,05
420 Habitação 187,58 125,17 41,07 84,09
421 Habitação 96,93 96,93 96,93 0,00
422 Habitação 102,76 102,76 17,04 85,72
423 Habitação 141,09 141,09 141,09 0,00
424 Habitação 77,42 76,55 51,57 24,98
425 Habitação 145,46 145,46 115,00 30,45
426 Habitação 119,94 119,94 38,54 81,41
427 Habitação 127,17 127,17 59,31 67,85
428 António Marques Paz 131087509 Habitação 124,83 124,68 117,45 7,24
429 Habitação 38,48 23,57 23,57 0,00
430 Habitação 67,18 18,99 18,99 0,00
431 Habitação 274,27 274,27 169,77 104,50
432 Manuel Maria Pinto Habitação 178,78 83,22 18,86 64,35
433 Porfírio Henriques Malheiro 128045930 Habitação 82,52 14,58 14,58 0,00
434 Maria José Andrade Habitação 142,86 5,52 5,16 0,36
435 Habitação 366,29 366,29 142,45 223,83
436 Habitação 84,16 30,44 25,58 4,86
437 Habitação 180,55 180,56 54,56 126,00
438 Habitação 224,52 224,52 167,20 57,32
439 António Oliveira 150261144 Habitação 164,04 107,89 60,04 47,84
440 Habitação/Comércio 215,12 215,12 215,12 0,00
441 Habitação 99,24 0,00 0,00 0,00
442 Habitação 107,39 0,00 0,00 0,00
443 Habitação 72,98 0,00 0,00 0,00
444 Habitação 343,23 49,94 12,68 37,26
445 Habitação 521,39 499,91 97,27 402,64
446 Habitação 351,26 351,26 145,63 205,63
447 Habitação 212,60 156,20 74,84 81,37
448 Habitação 196,45 0,00 0,00 0,00
449 Habitação 343,64 343,64 171,50 172,15
450 Habitação 108,68 4,74 4,74 0,00
451 Habitação 302,34 302,34 147,19 155,15
452 Habitação 287,12 287,12 104,22 182,91
453 Habitação 340,20 0,00 0,00 0,00
454 Habitação 240,43 240,43 149,98 90,44
455 Habitação 227,26 227,26 120,34 106,92
456 Habitação 306,87 0,00 0,00 0,00
* Áreas a Confirmar
Uso FuncionalIdentificação Nome NIF.
Área Total da 
parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Praia da Costa de Lavos
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da Parcela do Edificado Vedada *
457 Armazém 30,19 29,57 29,57 0,00
458 Armazém 9,86 9,86 9,86 0,00
459 Armazém 55,76 55,76 55,76 0,00
460 Armazém 34,21 34,21 34,21 0,00
461 Armazém 23,71 23,71 23,71 0,00
462 Armazém 19,76 19,76 19,76 0,00
463 Armazém 74,46 74,46 74,46 0,00
464 Armazém 64,58 64,58 64,58 0,00
465 Armazém 10,11 10,11 10,11 0,00
466 Armazém 96,02 16,96 16,96 0,00
467 Joaquim Silva Habitação 276,22 276,22 216,79 59,43
468 h«Habitação 90,64 64,96 64,96 0,00
469 Abílio Manuel dos Santos Pereira 165201347 Habitação 196,85 196,85 164,91 31,94
470
Fábrica da Igreja Paroquial da Marinha 
das Ondas
500998418 Equipamento 631,93 631,93 188,61 443,31
471 José da Silva Habitação 216,57 216,57 122,20 94,37
472 António da Piedade Duarte Habitação 89,90 89,91 84,77 5,14
473 Manuel Maria Paulino 156446030 Habitação 210,93 210,93 166,11 44,82
474 ILCouto - Imobiliária, Lda. 502740434 Habitação 144,43 139,61 96,44 43,17
475 Elísio Nunes Russo 141286612 Habitação/Comércio 506,23 506,22 359,21 147,01
476 Custódia de Jesus Rodrigues 143120816 Habitação 80,04 68,72 68,72 0,00
477 Manuel Maria Andrade Bilhau 111051584 Habitação 181,67 136,64 136,64 0,00
478 Silvério Andrade Lucas 151054088 Habitação 304,87 304,87 229,86 75,01
479 Sociedade de Pesca da Leirosa, Lda. 500267847 Habitação 920,96 921,00 660,17 260,84
480 José Maria da Costa Habitação 62,19 38,13 25,04 13,10
481 Manuel da Silva Leal 171735714 Habitação/Comércio 130,61 79,57 79,57 0,00
482 Ramiro Lopes Gonçalves Adão 152120270 Habitação 106,02 84,11 84,11 0,00
483 Habitação 129,21 70,30 70,30 0,00
484 Silvino Gaspar Redondo 117002062 Habitação 374,58 325,34 325,34 0,00
485 Elísio Manuel Nunes Borges 159889081 Habitação 99,97 99,97 99,97 0,00
486 José Francisco Andrade Lucas 155003860 Habitação 196,33 167,33 156,15 11,18
487 António de Almeida Habitação 164,80 164,79 98,23 66,57
488 Ilídio Manuel da Silva dos Santos Habitação/Comércio 129,90 129,90 129,90 0,00
489 João Manuel da Silva Santos 107009226 Habitação 135,13 135,13 87,85 47,27
490 Manuel dos Santos Borges 174585640 Habitação 122,93 122,93 122,93 0,00
491 José dos Santos Fernando Raposo 146117751 Habitação 87,88 48,80 48,80 0,00
492 Manuel dos Santos Habitação 218,65 206,95 196,73 10,21
493 Guarda Nacional Republicana Habitação 238,37 238,37 110,17 128,21
494 Habitação 64,22 64,22 64,22 0,00
495 Silvério Andrade Lucas 151054088 Habitação/Comércio 304,87 304,87 229,86 75,01
496 António Francisco Neves 152663509 Habitação 112,33 68,17 68,17 0,00
497
Fábrica da Igreja Paroquial da Marinha 
das Ondas
500998418 Equipamento 631,93 631,93 188,61 443,31
498 Ramiro da Silva Santos 171960637 Habitação 96,33 66,15 66,15 0,00
499 Joaquim Francisco David 171251814 Habitação 95,30 66,47 66,47 0,00
500 Ermelinda Martins David Tavares 112518605 Habitação 85,26 57,46 57,46 0,00
501 Etelvina da Conceição 152183809 Habitação 771,18 771,18 256,26 514,92
502 Manuel Brito Marques da Costa 174310021 Habitação 341,73 197,50 106,92 90,57
503 Carlos Cardoso Santiago 179131931 Habitação 428,09 428,09 265,74 162,34
504 José da Conceição Grácio 179279602 Habitação 80,88 61,04 52,49 8,56
505 Fernando César Lucas Gomes 152663479 Habitação 79,85 60,07 60,07 0,00
506 José Fernando Cardoso Bóia Habitação 443,33 126,50 84,27 42,22
507 Francisco Manuel da Cruz Ferreira 171330765 Habitação 433,95 132,81 44,52 88,28
508 José Francisco Claro Cação 131074245 Habitação 195,27 141,53 63,38 78,15
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AP46 APC CM Pombal 506334562 160
Praia do Osso da Baleia
Identificação Tipo Nome NIF. Área Total (m²)  
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 da Parcela  do Edificado Vedada *
509 Cáritas Diocesana de Leiria 501091327 Equipamento 5971,01 1366,29 191,64 1174,65
510 Joaquim Carnide Coelho e outro 110200764 Habitação/Comércio 485,14 233,05 233,05 0,00
511 Habitação 131,73 0,29 0,00 0,29
512 Habitação 406,19 227,38 139,02 88,35
513 Armazém 20,78 5,40 5,40 0,00
514 Manuel da Silva Novo 124618456 Habitação/Comércio 203,81 117,10 117,10 0,00
515 J. J. Agostinho - Construções, Lda. 501743316 Habitação 994,18 526,08 526,08 0,00
516 David Fernandes Botas Habitação 56,50 5,65 5,65 0,00
517 Monteiro & Filhos, Lda. 502233206 Habitação 290,31 290,35 290,35 0,00
518 Manuel Santos Ferreira Pinto 149515715 Habitação/Comércio 108,20 108,26 108,26 0,00
519 Habitação 129,00 129,00 129,00 0,00
520 Manuel de Jesus Pereira da Silva 105277088 Terreno 101,18 52,68 0,00 52,68
521 Habitação 136,00 136,00 104,57 31,43
522 Terreno 88,52 51,93 0,00 51,93
523 Habitação 74,88 74,88 48,34 26,54
524 José dos Santos Rosa Habitação 69,76 41,96 41,96 0,00
525 Manuel Joaquim Ferreira Gomes Habitação 204,62 167,98 148,89 19,09
526 José Maria Boiça 135441277 Habitação/Comércio 222,44 184,27 184,27 0,00
527 Habitação 178,76 170,43 120,22 50,21
528 Habitação 296,76 294,26 233,84 60,41
529 Terreno 50,52 13,24 0,00 13,24
530 J. J. Agostinho - Construções, Lda. 501743316 Habitação/Comércio 994,18 526,08 526,08 0,00
531 Manuel de Oliveira Mira Quiaios 155259806 Habitação/Comércio 611,62 327,04 327,04 0,00
532 Habitação 320,38 160,68 143,24 17,44
533 Habitação 335,61 174,97 116,67 58,29
534 Habitação 524,99 159,83 0,00 159,83
535 178,00 168,02 48,49 119,53
536
Moisés da Cruz Marques de Oliveira e 
outro
101345909 Habitação 376,22 228,69 101,84 126,84
537 José Luís de Sousa Dinis Esteves 115303278 Habitação 552,53 143,85 77,72 66,13
538 Francisco Miguel Lacerda Figueiredo 135128595 Habitação 521,72 205,80 100,87 104,93
539 Alberto Ribeiro Duarte Cadima 112783686 Habitação 502,88 202,89 82,83 120,06
540 Habitação 526,28 208,82 93,94 114,88
541 Manuel de Sousa Ribeiro Habitação 567,76 227,21 104,59 122,61
542 António do Carmo Rodrigues e outros 114630917 Habitação 431,29 181,54 107,24 74,30
543 Habitação 549,10 243,65 106,06 137,59
544 Gonçalo José Soares dos Reis Torgal 147694019 Habitação 531,37 238,82 132,71 106,11
545 António Armando Lopes Pinto 132490196 Habitação 507,71 248,13 91,58 156,55
546 Habitação 535,42 242,84 111,45 131,39
547 Habitação 520,62 240,65 105,76 134,88
548 Habitação 535,61 235,54 73,39 162,15
549
Placedina Maria Reis Pombo Martins 
Gonçalves
115761888 Habitação 519,71 209,71 87,74 121,97
550 Amadeu Ferreira Cazeiro 133144593 Habitação 484,42 191,38 77,08 114,31
551 Bento Duarte Vitorino Terreno 497,79 173,41 0,00 173,41
552 José Seabra Pinto 126931593 Habitação 504,38 158,37 77,77 80,60
553 Brás & Filhos, Lda. 500324409 Habitação/Comércio 1753,65 136,05 11,52 124,52
602 Equipamento 272,60 272,60 272,60 0,00
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AP47 EP Ana Bela e Susana, Lda 507721993 300
AP48 APC Manuel de Oliveira Mira Quiaios 155259806 160
AP49 EP Restaurante A Rocha - lda 506529134 300
NomeIdentificação Tipo
Praia de Pedrógão
NIF. Área Total (m²)  
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da Parcela do Edificado Vedada *
554 Habitação 554,40 0,00 0,00 0,00
555 Habitação 107,99 0,00 0,00 0,00
556 Habitação 620,23 0,00 0,00 0,00
557 Habitação 516,15 0,00 0,00 0,00
558 Comércio 614,58 0,00 0,00 0,00
559 Comércio 3188,36 0,00 0,00 0,00
560 Habitação 1079,63 0,00 0,00 0,00
561 Habitação 861,31 0,00 0,00 0,00
562 Luciano Gonçalves Sabino 504502999 Habitação 476,94 194,48 134,28 60,21
563 Câmara Municipal da Marinha Grande 503933870 Equipamento 432,71 321,49 168,23 153,26
564 EDP, Eletricidade de Portugal Equipamento 31,37 31,37 31,37 0,00
565 Rui Manuel Vieira Pirraça 112192688 Comércio 167,26 167,26 97,81 69,45
566 Adelino Rodrigues Faustino Habitação 108,65 33,77 33,77 0,00
567 António Alberto Felizardo Macedo 175832692 Comércio 130,93 130,93 130,93 0,00
568 Nelson José Rodrigues Ribeiro 161468209 Habitação 231,73 231,73 207,59 24,14
569 Habitação 81,10 3,47 3,47 0,00
570 Alfredo Pedrosa Rasmunga 106724789 Habitação/Comércio 202,77 202,77 132,59 70,18
571
João Carpinteiro (Herdeiro de Deolinda da 
Silva Medroa Carpinteiro)
171284445 Habitação/Comércio 105,39 105,39 100,29 5,10
572 José Gouveia Pereira 123241073 Habitação/Comércio 148,94 100,76 100,76 0,00
573 Habitação 157,43 11,88 11,88 0,00
574 Maria Albertina Morganiça Marques 159859565 Comércio 126,53 126,53 126,53 0,00
575 Arlindo Pedrosa dos Santos 133349349 Habitação/Comércio 45,88 45,88 45,88 0,00
576 Manuel da Silva Cabral 126525609 Habitação/Comércio 183,28 183,28 165,55 17,73
577 Alfredo João Gouveia Tomé e outro 132905175 habitação/Comércio 75,02 35,14 35,14 0,00
578 Florindo Moreira da Costa 124468586 Habitação 280,67 280,67 280,67 0,00
579 Alberto Custódio Soares 159872030 Habitação 84,21 76,70 76,70 0,00
580 Manuel Pereira Antunes 154475858 Habitação/Comércio 59,14 59,14 59,14 0,00
581 Luís Gaspar Habitação 75,42 75,42 75,42 0,00
582 Daniel Letra César 141990775 Habitação/Comércio 180,69 111,10 111,10 0,00
583 Habitação 537,93 275,11 275,11 0,00
584 Dina Maria Lopes da Mota 502070952 Habitação/Comércio 254,54 254,53 254,53 0,00
585 Abel de oliveira Santos 103251901 Habitação/Comércio 41,36 41,36 41,36 0,00
586 Albino Ferreira Carvalheiro 111871549 Habitação (Demolido) 112,71 112,70 57,65 55,05
587 Regina da Silva Tomé 147418119 Comércio 128,64 128,64 128,64 0,00
588 Daniel Letra César 141990775 Habitação/Comércio 180,69 111,10 111,10 0,00
589 Guilherme Moiteiro Junior Terreno 50,21 50,21 0,00 50,21
590 Rogério Amado Pereira Habitação 62,34 62,34 62,34 0,00
591 Manuel Teixeira Roda Habitação 59,93 9,86 9,86 0,00
592 Manuel Pires de Sá 228648262 Habitação 177,03 177,03 61,82 115,21
593 Cecília Tomás 255653964 Habitação 112,91 59,06 59,06 0,00
594 Guilhermina Maria Rosa Habitação 71,09 40,92 40,92 0,00
595 Emília Tocha Letra 120101297 Habitação/Comércio 172,29 172,29 141,54 30,75
596 Fernando José Vitorino 161414400 Habitação 59,95 25,54 25,54 0,00
597 José Luís Constantino Rasmunga 126668680 Habitação 108,21 11,37 11,37 0,00
598 Damasu Lopes Letra Habitação 180,88 180,88 136,66 44,22
599 Lúcio Mira Letra Habitação 39,43 39,43 39,43 0,00
600 António Júlio 124542131 Habitação 44,67 44,39 44,39 0,00
601 António Pereira Lavos 136675140 Habitação 28,13 0,47 0,47 0,00
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Tabela 38 - AP's na Praia da Vieira 
 
AP50 EP Tercenas, Actividades Hoteleiras, Lda 502467363 300
AP51 APC Socrebel - Soc. Comercial de Restauração e Bebidas, Lda 506437582 160
AP52 APC Naufrágil-Bar Lda 504839616 160
AP53 APC José Paulo Gonçalves Sequeira 196891094 160
AP54 APS Etelvina Mouco Dinis Gomes Fonte 149114435 75
Praia da Vieira
Identificação Tipo Nome NIF. Área Total (m²)  
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 da Parcela  do Edificado Vedada *
1 Habitação 449,74 384,11 201,98 182,13
2 Habitação 360,08 360,08 68,64 291,44
3 Habitação 454,71 281,91 107,04 174,87
4 Habitação 487,15 109,20 37,92 71,28
5 Habitação 338,50 50,51 0,00 50,51
6 Habitação 250,76 19,16 0,00 19,16
7 Habitação 274,50 3,71 0,00 3,71
8 Equipamento 782,24 782,24 782,24 0,00
9 Habitação 432,20 110,98 0,12 110,87
10 Habitação 588,12 384,92 171,05 213,87
11 Equipamento 63,43 63,43 63,43 0,00
12 Habitação 1854,90 220,77 0,00 220,77
13 Habitação 1665,68 25,27 25,27 0,00
14 Construção de apoio á pesca 44,42 44,42 44,42 0,00
15 Construção de apoio á pesca 59,11 59,11 59,11 0,00
16 Habitação 418,61 186,68 90,80 95,88
17 Habitação 94,35 94,35 94,35 0,00
18 Comércio 114,32 114,35 114,35 0,00
19 Habitação 191,72 191,72 65,95 125,77
20 Habitação 160,67 160,53 160,53 0,00
21 Habitação 88,96 88,96 32,99 55,98
22 Habitação 123,33 98,84 98,84 0,00
23 Habitação 197,39 169,99 169,99 0,00
24 Habitação 398,57 358,82 222,80 136,03
25 Habitação 225,17 225,17 50,77 174,40
26 Habitação 179,58 80,77 80,77 0,00
27 Habitação 42,28 42,28 32,58 9,70
28 Habitação 154,06 78,37 78,37 0,00
29 Habitação 115,38 93,62 93,62 0,00
30 Construção de apoio á pesca 94,05 94,05 0,00 94,05
31 Construção de apoio á pesca 125,53 125,53 125,53 0,00
32 Construção de apoio á pesca 74,18 74,18 74,18 0,00
33 Construção de apoio á pesca 193,61 193,61 193,61 0,00
34 Construção de apoio á pesca 253,45 253,45 253,45 0,00
35 Construção de apoio á pesca 177,72 177,72 177,72 0,00
36 Construção de apoio á pesca 327,92 327,92 327,92 0,00
37 Construção de apoio á pesca 104,08 104,08 104,08 0,00
38 Construção de apoio á pesca 49,55 49,55 49,55 0,00
39 Habitação 31,65 31,65 31,65 0,00
40 Habitação 54,05 54,05 54,05 0,00
41 Habitação 57,11 10,40 10,40 0,00
42 Habitação 112,59 112,59 112,59 0,00
43 Habitação 90,41 18,61 18,61 0,00
44 Habitação 80,39 80,38 80,38 0,00
45 Habitação 97,85 4,52 4,52 0,00
46 Habitação 40,32 40,32 40,32 0,00
47 Construção de apoio á pesca 160,16 160,16 0,00 160,16
48 Construção de apoio á pesca 91,40 91,41 91,41 0,00
Praia de Esmoriz
Áreas em DPM (m²)
Identificação Nome
Área Total da 
Parcela (m²)  
NIF. Uso Funcional
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49 Construção de apoio á pesca 81,96 81,97 81,97 0,00
50 Habitação 42,05 17,35 17,35 0,00
51 Habitação 107,57 52,23 52,23 0,00
52 Habitação 84,03 54,60 30,69 23,92
53 Habitação 86,22 30,76 30,76 0,00
54 Construção de apoio á pesca 78,44 78,44 78,44 0,00
55 Construção de apoio á pesca 24,21 24,21 0,00 24,21
56 Construção de apoio á pesca 24,96 24,96 24,96 0,00
57 Construção de apoio á pesca 42,86 42,86 42,86 0,00
58 Construção de apoio á pesca 59,67 59,67 59,67 0,00
59 Construção de apoio á pesca 69,51 69,51 0,00 69,51
60 Construção de apoio á pesca 72,80 72,80 72,80 0,00
61 Construção de apoio á pesca 127,84 127,84 127,84 0,00
62 Construção de apoio á pesca 90,39 90,39 90,39 0,00
63 Construção de apoio á pesca 197,90 197,90 197,90 0,00
64 Construção de apoio á pesca 83,39 83,39 0,00 83,39
65 Habitação 52,70 52,70 52,70 0,00
66 Construção de apoio á pesca 76,38 76,38 0,00 76,38
67 Habitação 80,82 80,82 80,82 0,00
68 Habitação 433,89 393,87 151,20 242,67
69 Construção de apoio á pesca 723,75 505,70 158,15 347,55
70 Habitação 595,21 233,18 86,26 146,92
71 Construção de apoio á pesca 119,21 119,21 119,21 0,00
72 Construção de apoio á pesca 223,01 181,54 54,26 127,29
73 Construção de apoio á pesca 19,45 19,45 19,45 0,00
74 Habitação 296,02 228,52 80,27 148,25
75 Habitação 95,76 95,76 0,00 95,76
76 Habitação 66,87 66,87 66,87 0,00
77 Habitação 40,28 21,74 0,00 21,74
78 Construção de apoio á pesca 86,62 86,62 86,62 0,00
79 Construção de apoio á pesca 127,72 127,72 52,37 75,34
80 Habitação 40,00 40,00 40,00 0,00
81 Habitação 39,94 35,31 35,31 0,00
82 Habitação 188,01 142,97 29,38 113,59
83 Habitação 111,06 108,94 108,94 0,00
84 Construção de apoio á pesca 49,88 49,88 49,88 0,00
85 Habitação 70,87 70,87 70,87 0,00
86 Habitação 60,73 60,73 60,73 0,00
87 Habitação 63,70 60,34 60,34 0,00
88 Habitação 119,71 119,71 36,89 82,82
89 Habitação 128,26 127,41 127,41 0,00
90 Habitação 259,30 259,30 172,62 86,68
91 Construção de apoio á pesca 447,81 447,80 447,80 0,00
92 Construção de apoio á pesca 72,62 72,61 72,61 0,00
93 Construção de apoio á pesca 106,46 106,47 106,47 0,00
94 Construção de apoio á pesca 159,01 159,01 159,01 0,00
95 Construção de apoio á pesca 335,35 335,35 39,21 296,14
96 Construção de apoio á pesca 218,98 214,44 41,96 172,48
97 Construção de apoio á pesca 360,08 260,58 77,97 182,61
98 Habitação 1206,40 953,25 346,17 607,08
99 Construção de apoio á pesca 24,69 11,79 11,79 0,00
100 Construção de apoio á pesca 120,14 120,14 120,14 0,00
101 Construção de apoio á pesca 144,11 15,49 15,49 0,00
102 Construção de apoio á pesca 74,10 7,04 7,04 0,00
* Áreas a Confirmar
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da Parcela  do Edificado Vedada *
103 Construção de apoio á pesca 785,64 785,64 275,65 509,98
104 Equipamento 1801,64 1776,32 224,55 1551,77
105 Habitação 30,28 30,28 30,28 0,00
106 Habitação 30,46 30,44 30,44 0,00
107 Habitação 21,27 17,51 17,51 0,00
108 Habitação 23,87 12,12 12,12 0,00
109 Habitação 83,87 5,45 5,45 0,00
110 Habitação 368,06 329,82 187,41 142,41
111 Habitação 100,31 65,28 65,28 0,00
112 Habitação 168,39 51,06 4,84 46,22
113 Habitação 61,17 9,93 9,93 0,00
114 Habitação 55,14 0,15 0,00 0,15
115 Comércio 207,34 207,34 207,34 0,00
116 Habitação 45,31 45,31 45,31 0,00
117 Habitação 153,62 153,62 96,50 57,12
118 Habitação 187,51 187,51 52,92 134,58
119 Habitação 203,14 140,27 87,75 52,52
120 Comércio 78,78 1,60 1,60 0,00
121 Comércio 206,11 206,11 206,11 0,00
122 Habitação 193,77 193,76 193,76 0,00
123 Habitação 92,52 68,53 68,53 0,00
124 Comércio 220,85 220,83 220,83 0,00
125 Habitação 188,78 188,78 188,78 0,00
126 Habitação 178,00 168,02 48,49 119,53
127 Comércio 220,85 220,83 220,83 0,00
128 Habitação 79,82 79,82 79,82 0,00
129 Habitação 226,86 226,87 0,00 226,87
130 Habitação 412,14 272,99 0,34 272,65
131 Habitação 241,78 241,79 101,00 140,79
132 Habitação 188,32 185,00 185,00 0,00
133 Habitação 207,84 207,84 88,43 119,41
134 P. de Campismo 100670,28 27059,53 579,72 26479,81
* Áreas a Confirmar
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Praia da Cortegaça
Identificação Nome NIF. Uso Funcional
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 da Parcela do Edificado Vedada *
135 Comércio 368,59 257,00 257,00 0,00
136 Equipamento 296,43 296,43 296,43 0,00
137 Habitação 593,43 286,83 286,83 0,00
138 Habitação 1436,17 1006,08 1006,08 0,00
139 Comércio 649,94 327,22 327,22 0,00
140 Habitação 455,52 455,52 130,97 324,55
141 Habitação 466,26 25,85 9,88 15,96
142 Habitação 475,88 475,88 197,50 278,37
143 Habitação 398,65 36,78 26,35 10,43
144 Habitação 430,25 430,25 135,75 294,50
145 Habitação 246,61 246,61 115,64 130,97
146 Habitação 155,34 147,82 83,85 63,97
147 Habitação 80,97 80,97 80,97 0,00
148 Habitação 89,40 47,11 0,00 47,11
149 Habitação 171,59 171,59 171,59 0,00
150 Habitação 104,00 104,00 104,00 0,00
151 Habitação 109,83 109,83 109,83 0,00
152 Habitação 77,33 65,74 65,74 0,00
153 Habitação/Comércio 182,55 182,55 182,55 0,00
154 Habitação 137,66 137,66 137,66 0,00
155 Habitação 215,51 24,92 24,92 0,00
156 Comércio 172,42 172,42 172,42 0,00
157 Comércio 111,82 111,82 111,82 0,00
158 Comércio 112,00 32,42 32,42 0,00
159 Habitação 89,61 89,61 89,61 0,00
160 Habitação 57,54 57,54 57,54 0,00
161 Habitação 111,52 110,91 110,91 0,00
162 Habitação 106,98 3,50 3,50 0,00
163 Habitação 363,59 231,96 162,45 69,52
164 Habitação/Comércio 83,85 83,85 83,85 0,00
165 Habitação 290,80 131,87 131,87 0,00
166 Terreno 256,92 245,60 0,00 245,60
167 Habitação 157,29 21,51 21,51 0,00
168 Habitação/Comércio 118,42 118,42 118,42 0,00
169 Habitação 95,40 95,38 95,38 0,00
170 Habitação/Comércio 214,14 162,17 162,17 0,00
171 Habitação/Comércio 122,07 1,61 1,61 0,00
172 Habitação 467,16 398,25 180,19 218,06
173 Habitação 39,79 28,58 25,25 3,33
174 Habitação 84,08 82,69 72,91 9,78
175 Habitação 87,87 29,66 29,66 0,00
176 Habitação 208,32 206,97 206,97 0,00
177 Habitação 99,96 49,62 0,00 49,62
178 Habitação 27,87 12,65 0,00 12,65
179 Habitação 93,88 87,15 87,15 0,00
180 Habitação 45,78 24,19 24,19 0,00
181 Habitação 47,04 2,47 2,47 0,00
182 Habitação/Comércio 445,14 219,30 138,22 81,08
183 Terreno 201,68 201,68 0,00 201,68
184 Habitação 107,61 50,95 29,11 21,84
185 Equipamento 78,48 78,48 78,48 0,00
186  Terreno 3693,45 26,95 0,00 26,95
* Áreas a Confirmar
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Praia do Furadouro
Uso Funcional
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187 Equipamento 62,33 62,33 62,33 0,00
188  Equipamento 153,98 128,51 128,51 0,00
189  Habitação 162,43 104,88 44,88 60,00
190  Habitação 333,52 306,63 145,84 160,80
191  Comércio 99,70 8,03 0,00 8,03
192  Equipamento 105,33 105,33 105,33 0,00
193  Terreno 74,72 29,62 0,00 29,62
194  Habitação/Comércio 274,33 140,17 92,42 47,75
195  Habitação/Comércio 362,13 347,57 244,29 103,28
196  Habitação/Comércio 161,28 161,28 88,55 72,74
197  Equipamento 219,79 219,79 219,79 0,00
198  Terreno 353,16 46,37 0,00 46,37
199  Habitação 214,04 149,33 149,33 0,00
200  Comércio 214,92 187,37 187,37 0,00
201  Habitação 272,52 210,56 204,85 5,71
202  Habitação/Comércio 688,70 553,97 456,91 97,06
203  Habitação/Comércio 319,86 235,79 203,74 32,05
204  Habitação 187,62 187,62 106,15 81,47
205  Habitação 236,21 179,39 96,58 82,82
206  Habitação 215,37 53,32 53,32 0,00
207  Habitação 319,86 235,79 203,74 32,05
208  Terreno 93,30 93,30 0,00 93,30
209  Habitação 204,97 176,07 118,66 57,42
210 Terreno 492,27 209,18 0,00 209,18
* Áreas a Confirmar
Praia da Torreira
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Uso Funcional
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211 Equipamento 1588,58 0,00 0,00 0,00
212  Habitação/Comércio 310,91 0,00 0,00 0,00
213  Habitação/Comércio 310,00 286,12 286,12 0,00
214  Habitação/Comércio 511,49 370,96 370,96 0,00
215  Habitação/Comércio 627,86 220,47 220,47 0,00
216  Habitação/Comércio 124,77 97,38 97,38 0,00
217  Equipamento 127,65 0,00 0,00 0,00
218  Equipamento 221,53 0,00 0,00 0,00
219  Farol 457,91 0,00 0,00 0,00
220  Habitação/Comércio 181,55 0,00 0,00 0,00
221  Habitação/Comércio 284,41 168,37 168,37 0,00
222  Habitação 128,68 0,00 0,00 0,00
223  Habitação 180,22 0,00 0,00 0,00
224  Habitação 293,13 224,21 224,21 0,00
225  Habitação 260,26 74,16 74,16 0,00
226  Habitação 240,74 68,39 68,39 0,00
227  Habitação 315,29 45,98 45,98 0,00
228  Habitação 87,70 87,70 87,70 0,00
229  Habitação 52,33 40,33 40,33 0,00
230  Terreno 199,32 0,00 0,00 0,00
231  Habitação 392,38 242,11 242,11 0,00
232  Equipamento 9,17 0,00 0,00 0,00
233  Equipamento 34,94 0,00 0,00 0,00
234  Habitação 262,89 0,00 0,00 0,00
235 Habitação 630,89 0,00 0,00 0,00
* Áreas a Confirmar
Praia da Barra
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
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236 Habitação 339,68 0,00 0,00 0,00
237 Terreno 378,47 0,00 0,00 0,00
238 Habitação 421,87 0,00 0,00 0,00
239 Habitação 397,54 0,00 0,00 0,00
240 Habitação 492,91 0,00 0,00 0,00
241 Habitação 344,95 0,00 0,00 0,00
242 Habitação 493,07 0,00 0,00 0,00
243 Habitação 723,43 0,00 0,00 0,00
244 Habitação 444,89 0,00 0,00 0,00
245 Habitação 614,16 0,00 0,00 0,00
246 Habitação 323,86 0,00 0,00 0,00
247 Habitação 349,51 0,00 0,00 0,00
248 Habitação 359,45 0,00 0,00 0,00
249 Habitação 479,15 0,00 0,00 0,00
250 Habitação 386,03 0,00 0,00 0,00
251 Habitação 225,00 0,00 0,00 0,00
252 Habitação 271,01 0,00 0,00 0,00
253 Habitação 272,54 0,00 0,00 0,00
254 Habitação 301,74 0,00 0,00 0,00
255 Habitação 245,87 0,00 0,00 0,00
256 Habitação 334,49 0,00 0,00 0,00
257 Habitação 158,85 0,00 0,00 0,00
258 Habitação 1435,59 0,00 0,00 0,00
259 Habitação 825,16 0,00 0,00 0,00
260 Habitação 854,61 0,00 0,00 0,00
261 Habitação 271,79 0,00 0,00 0,00
* Áreas a Confirmar
Praia da Costa Nova
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Uso Funcional 
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262 Armazém de Arte Xávega (Demolido) 97,85 97,85 97,85 0,00
263 Armazém de Arte Xávega (Demolido) 98,84 98,84 98,84 0,00
264 Armazém de Arte Xávega (Demolido) 216,89 51,11 51,11 0,00
265 Terreno 846,68 528,73 0,00 528,73
266 (EP) Carlos Lopes lda 506222900 Comércio 300,00
267 (EP) Comércio 300,00
268 Habitação/Comércio 328,50 0,00 0,00 0,00
269 Habitação 377,87 0,00 0,00 0,00
270 Habitação 560,13 0,00 0,00 0,00
271 Habitação 919,05 0,00 0,00 0,00
272 Habitação 261,81 0,00 0,00 0,00
273 Habitação 275,48 0,00 0,00 0,00
274 Habitação/Comércio 797,62 0,00 0,00 0,00
275 Habitação 256,70 0,00 0,00 0,00
276 Habitação 370,07 0,00 0,00 0,00
277 Habitação 478,05 0,00 0,00 0,00
278 Habitação 569,95 0,00 0,00 0,00
279 Habitação 592,87 0,00 0,00 0,00
280 Habitação 671,07 0,00 0,00 0,00
281 Habitação 725,82 0,00 0,00 0,00
282 Parque Aquático 25548,27 2180,76 0,00 2180,76
283 Equipamento 29,54 8,61 8,61 0,00
* Áreas a Confirmar
Praia da Vagueira
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Uso Funcional
da Parcela do Edificado Vedada*
284 Armazém de Arte Xávega 221,86 221,86 221,86 0,00
285 Armazém de Arte Xávega 250,85 226,17 226,17 0,00
286 Armazém de Arte Xávega 218,72 218,72 218,72 0,00
287 Armazém de Arte Xávega 258,56 258,56 258,56 0,00
288 Armazém de Arte Xávega 211,96 211,96 211,96 0,00
289 Terreno 160,76 0,00 0,00 0,00
290 Habitação/Comércio 103,58 0,00 0,00 0,00
291 Habitação/Comércio 259,82 0,00 0,00 0,00
292 Habitação/Comércio 50,51 0,00 0,00 0,00
293 Habitação 311,73 0,00 0,00 0,00
294 Habitação/Comércio 167,69 0,00 0,00 0,00
295 Habitação 131,32 0,00 0,00 0,00
296 Habitação/Comércio 156,97 0,00 0,00 0,00
297 Habitação/Comércio 107,51 0,00 0,00 0,00
298 Terreno 338,82 0,00 0,00 0,00
299 Habitação 476,62 0,00 0,00 0,00
300 Habitação/Comércio 348,68 0,00 0,00 0,00
301 Habitação 224,06 0,00 0,00 0,00
302 Habitação/Comércio 308,40 0,00 0,00 0,00
303 Habitação 122,24 0,00 0,00 0,00
304 Habitação 155,40 0,00 0,00 0,00
305 Habitação 263,83 0,00 0,00 0,00
306 Habitação 324,56 0,00 0,00 0,00
307 Habitação 946,94 0,00 0,00 0,00
308 Habitação 643,99 0,00 0,00 0,00
309 Habitação/Comércio 471,45 0,00 0,00 0,00
310 Habitação 774,21 0,00 0,00 0,00
* Áreas a Confirmar
Praia de Mira
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Uso Funcional
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da Parcela do Edificado Vedada *
311 Armazém de Arte Xávega 70,74 0,00 0,00 0,00
312 Habitação 134,18 0,00 0,00 0,00
313 Habitação 140,32 0,00 0,00 0,00
314 Habitação 71,73 0,00 0,00 0,00
315 Habitação 62,41 0,00 0,00 0,00
316 Habitação 93,58 0,00 0,00 0,00
317 Habitação 63,60 0,00 0,00 0,00
318 Habitação 48,30 0,00 0,00 0,00
319 Habitação 54,46 0,00 0,00 0,00
320 Habitação 101,72 0,00 0,00 0,00
321 Habitação 30,73 0,00 0,00 0,00
322 Habitação 50,53 0,00 0,00 0,00
323 Habitação 48,41 0,00 0,00 0,00
324 Habitação 59,02 0,00 0,00 0,00
325 Habitação 45,08 0,00 0,00 0,00
326 Habitação 119,80 0,00 0,00 0,00
327 Habitação 33,31 0,00 0,00 0,00
328 Habitação 36,79 0,00 0,00 0,00
329 Habitação 41,88 0,00 0,00 0,00
330 Habitação 26,34 0,00 0,00 0,00
331 Habitação/Comércio 61,09 0,00 0,00 0,00
332 Habitação 66,28 0,00 0,00 0,00
333 Habitação 69,54 0,00 0,00 0,00
334 Habitação 56,34 0,00 0,00 0,00
335 Habitação 58,08 0,00 0,00 0,00
336 Habitação 135,30 0,00 0,00 0,00
337 Habitação/Comércio 160,06 0,00 0,00 0,00
338 Habitação 394,50 0,00 0,00 0,00
339 Habitação 74,43 0,00 0,00 0,00
340 Habitação/Comércio 289,95 0,00 0,00 0,00
341 Habitação/Comércio 136,02 0,00 0,00 0,00
342 Habitação 77,92 0,00 0,00 0,00
343 Habitação 74,71 0,00 0,00 0,00
344 Habitação 92,81 0,00 0,00 0,00
345 Habitação 91,72 0,00 0,00 0,00
346 Habitação 130,66 0,00 0,00 0,00
* Áreas a Confirmar
Praia da Tocha
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Uso Funcional
da Parcela do Edificado Vedada *
347 Equipamento 74,08 17,58 17,58 0,00
* Áreas a Confirmar
Praia de Quiaios
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Uso funcional
da Parcela do Edificado Vedada *
348 Habitação 931,32 631,69 42,08 589,61
* Áreas a Confirmar
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Praia da Murtinheira
Uso funcional
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da Parcela do Edificado Vedada *
349 Habitação 42,88 42,88 42,88 0,00
350 Habitação 58,15 58,15 58,15 0,00
351 Habitação 797,62 702,40 702,40 0,00
352 CIMPOR - Cimentos de Portugal, S.A. 500722900 Industria 53646,87 34016,87 8077,02 25939,85
Cabo Mondego
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
* Áreas a Confirmar
Uso funcional
da Parcela do Edificado Vedada *
353 Habitação 257,65 257,65 93,70 163,95
354 Orlando Marques 150259620 Habitação 1355,16 988,38 395,33 593,05
355 José Joaquim Serra da Silva 139219846 Habitação 765,92 511,04 234,86 276,17
356 Habitação 628,04 519,92 321,94 197,98
357 António Perez Sanchez, Lda. 501300422 Habitação/Comércio 16472,80 3019,75 1677,26 1342,49
358 Carlos Dias Cardoso 172583586 Habitação 589,53 316,22 64,98 251,24
359 Carlos Alberto Raposo Santana Maia 104556285 Habitação 1406,33 116,83 0,00 116,83
360 João Lourenço Habitação 1394,02 129,75 0,00 129,75
361
MondegoFoz-Emp. de Cons. Civil e 
Urbanizações, Lda.
504265385 Habitação 4780,69 765,47 0,00 765,47
362 Arnaldo da Costa Cardoso 151886822 Habitação 756,03 500,79 72,35 428,44
363 Habitação 470,34 470,34 127,92 342,42
364 Habitação 322,26 96,52 24,68 71,84
365 VILALUX - Emp. Imobiliários, Lda. 501765689 Habitação 3383,08 57,03 10,67 46,36
366 José Ventura dos Reis 800361121 Habitação/Comércio 8092,76 493,80 0,00 493,80
367 Joaquim António Brilha 152120734 Habitação 1272,39 769,38 226,43 542,95
368 Habitação 222,78 18,74 0,00 18,74
369 Habitação 155,15 20,71 0,00 20,71
370 Habitação 196,63 26,84 0,00 26,84
371 Habitação 232,05 54,23 0,00 54,23
372 Terreno 3913,04 1433,81 0,00 1433,81
373 Comércio 1052,87 782,67 782,67 0,00
374 Comércio 28,17 16,34 16,34 0,00
375 Terreno 76,98 8,36 0,00 8,36
376 Habitação 44,98 26,68 26,68 0,00
377 Habitação 56,16 23,34 12,62 10,72
378 Habitação 121,05 39,47 15,96 23,51
379 Comércio 29,03 25,25 25,25 0,00
380 Habitação 80,21 64,81 32,20 32,61
381 Habitação 64,29 57,35 57,35 0,00
382 Habitação 51,61 51,61 51,61 0,00
383 Habitação 51,48 51,46 51,46 0,00
384 Habitação 52,87 8,99 8,99 0,00
385 Habitação 93,86 57,59 57,59 0,00
386 Habitação 38,42 31,78 31,78 0,00
387 Habitação 57,54 7,04 7,04 0,00
388 Habitação 28,78 25,60 25,60 0,00
389 Habitação 131,33 31,19 31,19 0,00
390 Habitação 326,56 326,56 326,56 0,00
391 Habitação 63,36 22,70 22,70 0,00
392 Habitação 80,96 80,56 80,56 0,00
393 Habitação 120,37 92,58 92,58 0,00
394 Habitação 29,61 24,49 24,49 0,00
395 Habitação 39,23 39,23 39,23 0,00
396 Habitação 38,49 27,40 27,40 0,00
397 Habitação 141,96 126,89 126,89 0,00
Praia da Tamargueira
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Uso Funcional
* Áreas a Confirmar
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da Parcela do Edificado do Terreno
398 Habitação 60,84 22,74 22,74 0,00
399 Habitação 107,17 54,45 54,45 0,00
400 Comércio 85,00 27,71 27,71 0,00
401 Comércio 110,08 87,77 87,77 0,00
* Áreas a Confirmar
Praia de Buarcos
Identificação Nome NIF.
Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Uso Funcional
da Parcela do Edificado Vedada *
402 (EP) Helidoro Coelho Ferreira Equipamento 300,00
403 Habitação 50,99 50,99 41,60 9,39
404 Habitação 368,59 257,00 257,00 0,00
405 Habitação 417,52 7,99 7,94 0,05
406 Habitação 435,54 106,55 72,43 34,12
407 Habitação 434,87 69,07 29,14 39,93
408 Habitação 543,12 143,32 64,13 79,18
409 Habitação 363,55 72,04 0,00 72,04
410 Habitação 169,21 169,21 80,29 88,92
411 Equipamento 45,51 27,06 27,06 0,00
412 Habitação/Comércio 87,11 14,23 14,23 0,00
413 Habitação 47,36 9,07 9,07 0,00
414 Habitação 47,84 4,83 4,83 0,00
415 Equipamento 111,29 111,29 111,29 0,00
416 Equipamento 28,74 28,74 28,74 0,00
* Áreas a Confirmar
Uso Funcional




Área Total da 
Parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
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da Parcela do Edificado Vedada *
417 Habitação 165,35 77,82 77,82 0,00
418 Habitação 90,25 35,97 35,97 0,00
419 Habitação 259,71 259,71 223,66 36,05
420 Habitação 187,58 125,17 41,07 84,09
421 Habitação 96,93 96,93 96,93 0,00
422 Habitação 102,76 102,76 17,04 85,72
423 Habitação 141,09 141,09 141,09 0,00
424 Habitação 77,42 76,55 51,57 24,98
425 Habitação 145,46 145,46 115,00 30,45
426 Habitação 119,94 119,94 38,54 81,41
427 Habitação 127,17 127,17 59,31 67,85
428 António Marques Paz 131087509 Habitação 124,83 124,68 117,45 7,24
429 Habitação 38,48 23,57 23,57 0,00
430 Habitação 67,18 18,99 18,99 0,00
431 Habitação 274,27 274,27 169,77 104,50
432 Manuel Maria Pinto Habitação 178,78 83,22 18,86 64,35
433 Porfírio Henriques Malheiro 128045930 Habitação 82,52 14,58 14,58 0,00
434 Maria José Andrade Habitação 142,86 5,52 5,16 0,36
435 Habitação 366,29 366,29 142,45 223,83
436 Habitação 84,16 30,44 25,58 4,86
437 Habitação 180,55 180,56 54,56 126,00
438 Habitação 224,52 224,52 167,20 57,32
439 António Oliveira 150261144 Habitação 164,04 107,89 60,04 47,84
440 Habitação/Comércio 215,12 215,12 215,12 0,00
441 Habitação 99,24 0,00 0,00 0,00
442 Habitação 107,39 0,00 0,00 0,00
443 Habitação 72,98 0,00 0,00 0,00
444 Habitação 343,23 49,94 12,68 37,26
445 Habitação 521,39 499,91 97,27 402,64
446 Habitação 351,26 351,26 145,63 205,63
447 Habitação 212,60 156,20 74,84 81,37
448 Habitação 196,45 0,00 0,00 0,00
449 Habitação 343,64 343,64 171,50 172,15
450 Habitação 108,68 4,74 4,74 0,00
451 Habitação 302,34 302,34 147,19 155,15
452 Habitação 287,12 287,12 104,22 182,91
453 Habitação 340,20 0,00 0,00 0,00
454 Habitação 240,43 240,43 149,98 90,44
455 Habitação 227,26 227,26 120,34 106,92
456 Habitação 306,87 0,00 0,00 0,00
* Áreas a Confirmar
Uso FuncionalIdentificação Nome NIF.
Área Total da 
parcela (m²)  
Áreas em DPM (m²)
Praia da Costa de Lavos
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da Parcela do Edificado Vedada *
457 Armazém 30,19 29,57 29,57 0,00
458 Armazém 9,86 9,86 9,86 0,00
459 Armazém 55,76 55,76 55,76 0,00
460 Armazém 34,21 34,21 34,21 0,00
461 Armazém 23,71 23,71 23,71 0,00
462 Armazém 19,76 19,76 19,76 0,00
463 Armazém 74,46 74,46 74,46 0,00
464 Armazém 64,58 64,58 64,58 0,00
465 Armazém 10,11 10,11 10,11 0,00
466 Armazém 96,02 16,96 16,96 0,00
467 Joaquim Silva Habitação 276,22 276,22 216,79 59,43
468 h«Habitação 90,64 64,96 64,96 0,00
469 Abílio Manuel dos Santos Pereira 165201347 Habitação 196,85 196,85 164,91 31,94
470
Fábrica da Igreja Paroquial da Marinha 
das Ondas
500998418 Equipamento 631,93 631,93 188,61 443,31
471 José da Silva Habitação 216,57 216,57 122,20 94,37
472 António da Piedade Duarte Habitação 89,90 89,91 84,77 5,14
473 Manuel Maria Paulino 156446030 Habitação 210,93 210,93 166,11 44,82
474 ILCouto - Imobiliária, Lda. 502740434 Habitação 144,43 139,61 96,44 43,17
475 Elísio Nunes Russo 141286612 Habitação/Comércio 506,23 506,22 359,21 147,01
476 Custódia de Jesus Rodrigues 143120816 Habitação 80,04 68,72 68,72 0,00
477 Manuel Maria Andrade Bilhau 111051584 Habitação 181,67 136,64 136,64 0,00
478 Silvério Andrade Lucas 151054088 Habitação 304,87 304,87 229,86 75,01
479 Sociedade de Pesca da Leirosa, Lda. 500267847 Habitação 920,96 921,00 660,17 260,84
480 José Maria da Costa Habitação 62,19 38,13 25,04 13,10
481 Manuel da Silva Leal 171735714 Habitação/Comércio 130,61 79,57 79,57 0,00
482 Ramiro Lopes Gonçalves Adão 152120270 Habitação 106,02 84,11 84,11 0,00
483 Habitação 129,21 70,30 70,30 0,00
484 Silvino Gaspar Redondo 117002062 Habitação 374,58 325,34 325,34 0,00
485 Elísio Manuel Nunes Borges 159889081 Habitação 99,97 99,97 99,97 0,00
486 José Francisco Andrade Lucas 155003860 Habitação 196,33 167,33 156,15 11,18
487 António de Almeida Habitação 164,80 164,79 98,23 66,57
488 Ilídio Manuel da Silva dos Santos Habitação/Comércio 129,90 129,90 129,90 0,00
489 João Manuel da Silva Santos 107009226 Habitação 135,13 135,13 87,85 47,27
490 Manuel dos Santos Borges 174585640 Habitação 122,93 122,93 122,93 0,00
491 José dos Santos Fernando Raposo 146117751 Habitação 87,88 48,80 48,80 0,00
492 Manuel dos Santos Habitação 218,65 206,95 196,73 10,21
493 Guarda Nacional Republicana Habitação 238,37 238,37 110,17 128,21
494 Habitação 64,22 64,22 64,22 0,00
495 Silvério Andrade Lucas 151054088 Habitação/Comércio 304,87 304,87 229,86 75,01
496 António Francisco Neves 152663509 Habitação 112,33 68,17 68,17 0,00
497
Fábrica da Igreja Paroquial da Marinha 
das Ondas
500998418 Equipamento 631,93 631,93 188,61 443,31
498 Ramiro da Silva Santos 171960637 Habitação 96,33 66,15 66,15 0,00
499 Joaquim Francisco David 171251814 Habitação 95,30 66,47 66,47 0,00
500 Ermelinda Martins David Tavares 112518605 Habitação 85,26 57,46 57,46 0,00
501 Etelvina da Conceição 152183809 Habitação 771,18 771,18 256,26 514,92
502 Manuel Brito Marques da Costa 174310021 Habitação 341,73 197,50 106,92 90,57
503 Carlos Cardoso Santiago 179131931 Habitação 428,09 428,09 265,74 162,34
504 José da Conceição Grácio 179279602 Habitação 80,88 61,04 52,49 8,56
505 Fernando César Lucas Gomes 152663479 Habitação 79,85 60,07 60,07 0,00
506 José Fernando Cardoso Bóia Habitação 443,33 126,50 84,27 42,22
507 Francisco Manuel da Cruz Ferreira 171330765 Habitação 433,95 132,81 44,52 88,28
508 José Francisco Claro Cação 131074245 Habitação 195,27 141,53 63,38 78,15
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 da Parcela  do Edificado Vedada *
509 Cáritas Diocesana de Leiria 501091327 Equipamento 5971,01 1366,29 191,64 1174,65
510 Joaquim Carnide Coelho e outro 110200764 Habitação/Comércio 485,14 233,05 233,05 0,00
511 Habitação 131,73 0,29 0,00 0,29
512 Habitação 406,19 227,38 139,02 88,35
513 Armazém 20,78 5,40 5,40 0,00
514 Manuel da Silva Novo 124618456 Habitação/Comércio 203,81 117,10 117,10 0,00
515 J. J. Agostinho - Construções, Lda. 501743316 Habitação 994,18 526,08 526,08 0,00
516 David Fernandes Botas Habitação 56,50 5,65 5,65 0,00
517 Monteiro & Filhos, Lda. 502233206 Habitação 290,31 290,35 290,35 0,00
518 Manuel Santos Ferreira Pinto 149515715 Habitação/Comércio 108,20 108,26 108,26 0,00
519 Habitação 129,00 129,00 129,00 0,00
520 Manuel de Jesus Pereira da Silva 105277088 Terreno 101,18 52,68 0,00 52,68
521 Habitação 136,00 136,00 104,57 31,43
522 Terreno 88,52 51,93 0,00 51,93
523 Habitação 74,88 74,88 48,34 26,54
524 José dos Santos Rosa Habitação 69,76 41,96 41,96 0,00
525 Manuel Joaquim Ferreira Gomes Habitação 204,62 167,98 148,89 19,09
526 José Maria Boiça 135441277 Habitação/Comércio 222,44 184,27 184,27 0,00
527 Habitação 178,76 170,43 120,22 50,21
528 Habitação 296,76 294,26 233,84 60,41
529 Terreno 50,52 13,24 0,00 13,24
530 J. J. Agostinho - Construções, Lda. 501743316 Habitação/Comércio 994,18 526,08 526,08 0,00
531 Manuel de Oliveira Mira Quiaios 155259806 Habitação/Comércio 611,62 327,04 327,04 0,00
532 Habitação 320,38 160,68 143,24 17,44
533 Habitação 335,61 174,97 116,67 58,29
534 Habitação 524,99 159,83 0,00 159,83
535 178,00 168,02 48,49 119,53
536
Moisés da Cruz Marques de Oliveira e 
outro
101345909 Habitação 376,22 228,69 101,84 126,84
537 José Luís de Sousa Dinis Esteves 115303278 Habitação 552,53 143,85 77,72 66,13
538 Francisco Miguel Lacerda Figueiredo 135128595 Habitação 521,72 205,80 100,87 104,93
539 Alberto Ribeiro Duarte Cadima 112783686 Habitação 502,88 202,89 82,83 120,06
540 Habitação 526,28 208,82 93,94 114,88
541 Manuel de Sousa Ribeiro Habitação 567,76 227,21 104,59 122,61
542 António do Carmo Rodrigues e outros 114630917 Habitação 431,29 181,54 107,24 74,30
543 Habitação 549,10 243,65 106,06 137,59
544 Gonçalo José Soares dos Reis Torgal 147694019 Habitação 531,37 238,82 132,71 106,11
545 António Armando Lopes Pinto 132490196 Habitação 507,71 248,13 91,58 156,55
546 Habitação 535,42 242,84 111,45 131,39
547 Habitação 520,62 240,65 105,76 134,88
548 Habitação 535,61 235,54 73,39 162,15
549
Placedina Maria Reis Pombo Martins 
Gonçalves
115761888 Habitação 519,71 209,71 87,74 121,97
550 Amadeu Ferreira Cazeiro 133144593 Habitação 484,42 191,38 77,08 114,31
551 Bento Duarte Vitorino Terreno 497,79 173,41 0,00 173,41
552 José Seabra Pinto 126931593 Habitação 504,38 158,37 77,77 80,60
553 Brás & Filhos, Lda. 500324409 Habitação/Comércio 1753,65 136,05 11,52 124,52
602 Equipamento 272,60 272,60 272,60 0,00
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da Parcela do Edificado Vedada *
554 Habitação 554,40 0,00 0,00 0,00
555 Habitação 107,99 0,00 0,00 0,00
556 Habitação 620,23 0,00 0,00 0,00
557 Habitação 516,15 0,00 0,00 0,00
558 Comércio 614,58 0,00 0,00 0,00
559 Comércio 3188,36 0,00 0,00 0,00
560 Habitação 1079,63 0,00 0,00 0,00
561 Habitação 861,31 0,00 0,00 0,00
562 Luciano Gonçalves Sabino 504502999 Habitação 476,94 194,48 134,28 60,21
563 Câmara Municipal da Marinha Grande 503933870 Equipamento 432,71 321,49 168,23 153,26
564 EDP, Eletricidade de Portugal Equipamento 31,37 31,37 31,37 0,00
565 Rui Manuel Vieira Pirraça 112192688 Comércio 167,26 167,26 97,81 69,45
566 Adelino Rodrigues Faustino Habitação 108,65 33,77 33,77 0,00
567 António Alberto Felizardo Macedo 175832692 Comércio 130,93 130,93 130,93 0,00
568 Nelson José Rodrigues Ribeiro 161468209 Habitação 231,73 231,73 207,59 24,14
569 Habitação 81,10 3,47 3,47 0,00
570 Alfredo Pedrosa Rasmunga 106724789 Habitação/Comércio 202,77 202,77 132,59 70,18
571
João Carpinteiro (Herdeiro de Deolinda da 
Silva Medroa Carpinteiro)
171284445 Habitação/Comércio 105,39 105,39 100,29 5,10
572 José Gouveia Pereira 123241073 Habitação/Comércio 148,94 100,76 100,76 0,00
573 Habitação 157,43 11,88 11,88 0,00
574 Maria Albertina Morganiça Marques 159859565 Comércio 126,53 126,53 126,53 0,00
575 Arlindo Pedrosa dos Santos 133349349 Habitação/Comércio 45,88 45,88 45,88 0,00
576 Manuel da Silva Cabral 126525609 Habitação/Comércio 183,28 183,28 165,55 17,73
577 Alfredo João Gouveia Tomé e outro 132905175 habitação/Comércio 75,02 35,14 35,14 0,00
578 Florindo Moreira da Costa 124468586 Habitação 280,67 280,67 280,67 0,00
579 Alberto Custódio Soares 159872030 Habitação 84,21 76,70 76,70 0,00
580 Manuel Pereira Antunes 154475858 Habitação/Comércio 59,14 59,14 59,14 0,00
581 Luís Gaspar Habitação 75,42 75,42 75,42 0,00
582 Daniel Letra César 141990775 Habitação/Comércio 180,69 111,10 111,10 0,00
583 Habitação 537,93 275,11 275,11 0,00
584 Dina Maria Lopes da Mota 502070952 Habitação/Comércio 254,54 254,53 254,53 0,00
585 Abel de oliveira Santos 103251901 Habitação/Comércio 41,36 41,36 41,36 0,00
586 Albino Ferreira Carvalheiro 111871549 Habitação (Demolido) 112,71 112,70 57,65 55,05
587 Regina da Silva Tomé 147418119 Comércio 128,64 128,64 128,64 0,00
588 Daniel Letra César 141990775 Habitação/Comércio 180,69 111,10 111,10 0,00
589 Guilherme Moiteiro Junior Terreno 50,21 50,21 0,00 50,21
590 Rogério Amado Pereira Habitação 62,34 62,34 62,34 0,00
591 Manuel Teixeira Roda Habitação 59,93 9,86 9,86 0,00
592 Manuel Pires de Sá 228648262 Habitação 177,03 177,03 61,82 115,21
593 Cecília Tomás 255653964 Habitação 112,91 59,06 59,06 0,00
594 Guilhermina Maria Rosa Habitação 71,09 40,92 40,92 0,00
595 Emília Tocha Letra 120101297 Habitação/Comércio 172,29 172,29 141,54 30,75
596 Fernando José Vitorino 161414400 Habitação 59,95 25,54 25,54 0,00
597 José Luís Constantino Rasmunga 126668680 Habitação 108,21 11,37 11,37 0,00
598 Damasu Lopes Letra Habitação 180,88 180,88 136,66 44,22
599 Lúcio Mira Letra Habitação 39,43 39,43 39,43 0,00
600 António Júlio 124542131 Habitação 44,67 44,39 44,39 0,00
601 António Pereira Lavos 136675140 Habitação 28,13 0,47 0,47 0,00
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Parte 3 do anexo - Tabelas com a caraterização dos Apoios de Praia  
 
 
Praia de Esmoriz 
Identificação Tipo Nome NIF. 
Área Total 
(m²)   
AP1 APC Barrinha Bar, Lda  506928721 160 
AP2 APC Valente, Firmino & Guerra Lda 506606830 160 
     
Praia de Cortegaça 
Identificação Tipo Nome NIF. 
Área Total 
(m²)   
AP3 APC Junta de Freguesia Cortegaça 501453180 160 
     
Praia do Furadouro 
Identificação Tipo Nome NIF. 
Área Total 
(m²)   
AP4 APC Graça Maria Manganinho 173731937 160 
AP5 APC Albano Duarte da Silva 172607299 160 
AP6 APC Finagus - Imobiliária e Restauração Lda. 505115212 160 
AP7 APC Litoral Praia Bar 504473026 160 
     
Praia da Torreira 
Identificação Tipo Nome NIF. 
Área Total 
(m²)   
AP8 APC 
Onde os Pirolitos se Bebem Fora de Água – 
Sociedade Unipessoal Lda 
510533817 160 
AP9 APC Litoral Praia Bar 504473026 160 
AP10 APC José Pedro Tavares 204926149 160 
     
Praia de São Jacinto 
Identificação Tipo Nome NIF. 
Área Total 
(m²)   








     




Página 2 de 4 
 
Edifício Fábrica dos Mirandas – 
Avenida Cidade Aeminium,  
3000-429 Coimbra 
Telefone 239 850 200 / Fax 239 850 250 
email: arhc.geral@apambiente.pt  
 
 
Praia da Barra 
Identificação Tipo Nome NIF. 
Área Total 
(m²)   
AP12 APC Elsa Margaça Caleiro 173194435 160 
AP13 EP Surf' Aqui, Lda 507734688 300 
AP14 APC Maria de Lurdes Vicente 182135128 160 
AP15 APC Sandro Moreira Costa 216696852 160 
AP16 APC Areias Dançantes, Lda 509898270 160 
AP17 EP Oliveiros Gandarinho Ferreira 120269287 300 
AP18 EP Bar Salinas do Mar Lda 506989780 300 
     
Praia da Costa Nova 
Identificação Tipo Nome NIF. 
Área Total 
(m²)   
AP19 APC António Pinto & Paulo Marnoto, Lda 504518291 160 
AP20 EP Percal - Produtos Alimentares 501762906 300 
AP21 APC Américo de Jesus Vendas 808358928 160 
     
Praia da Vagueira 
Identificação Tipo Nome NIF. 
Área Total 
(m²)   
AP22 APC Dunas Secretas Unipessoal, Lda 506222900 160 
AP23 APC Augusto Santos Anjos 209041080 160 
     
Praia do Poço da Cruz 
Identificação Tipo Nome NIF. 
Área Total 
(m²)   
AP24 APS Maria de Lurdes Alves Silvestre 127777520 75 
     
Praia de Mira 
Identificação Tipo Nome NIF. 
Área Total 
(m²)   
AP25 APC Milheirão & Damas, Lda 506586553 160 
AP26 APS Cuco & Irmãos, Lda 506592588 75 
AP27 APC António  Santos Leigo 137446853 160 
AP28 EP Manuel dos Santos Pereira 139221654 300 
AP29 APC Susana Milheirão 149048823 160 
AP30 APC Rui Miguel Leitão 204547350 160 
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Praia do Palheirão 
Identificação Tipo Nome NIF. 
Área Total 
(m²)   




     
Praia da Tocha 
Identificação Tipo Nome NIF. 
Área Total 
(m²)   
AP32 APC Café Palheiros da Tocha, Lda 507360710 160 
AP33 EP Brisa Dançante, Lda 509020534 300 
     
Praia de Quiaios 
Identificação Tipo Nome NIF. 
Área Total 
(m²)   
AP34 EP Restaurante Nautic Azul, Lda 507250010 300 
AP35 APC Altino Jeremias Ferreira 182823934 160 
     
Praia da Tamargueira 
Identificação Tipo Nome NIF. 
Área Total 
(m²)   
AP37 APC Balneários CM Fig Foz 509604625 160 
     
Praia de Buarcos 
Identificação Tipo Nome NIF. 
Área Total 
(m²)   
AP38 APC Serpente Mar - restauração, Lda 508458609 160 
AP39 APC Maria Madalena Felicio Ascenso 151094357 160 
AP40 APC Conchas & Conchinhas, Lda 508503930 160 
AP41 APC Glória Soares de Almeida 201002949 160 
AP42 APC Manuel Teixeira Silva Pereira 164420681 160 
AP43 APC Maria Graziela Carriço Alves 151604746 160 
     
Praia da Figueira da Foz 
Identificação Tipo Nome NIF. 
Área Total 
(m²)   
AP44 APC Internacional Abadias, Lda 504972456 160 
AP45 APC Rumo ao Pacifico, Lda 507711912 160 
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Praia do Osso da Baleia 
Identificação Tipo Nome NIF. 
Área Total 
(m²)   
AP46 APC CM Pombal 506334562 160 
     
Praia de Pedrógão 
Identificação Tipo Nome NIF. 
Área Total 
(m²)   
AP47 EP Ana Bela e Susana, Lda 507721993 300 
AP48 APC Manuel de Oliveira Mira Quiaios 155259806 160 
AP49 EP Restaurante A Rocha - lda 506529134 300 
     
Praia da Vieira 
Identificação Tipo Nome NIF. 
Área Total 
(m²)   
AP50 EP Tercenas, Actividades Hoteleiras, Lda 502467363 300 
AP51 APC 
Socrebel - Soc. Comercial de Restauração e 
Bebidas, Lda 506437582 160 
AP52 APC Naufrágil-Bar Lda 504839616 160 
AP53 APC José Paulo Gonçalves Sequeira 196891094 160 




















Praia de Mira Norte 3
4Praia de Mira
Praia de Tocha 5
Praia da Tamargueira 6
Praia da Vieira 7
Parte 4 do Anexo - Demolições efetuadas na última decada- Orla Costeira Ovar-Marinha Grande
Limite do ConcelhoÁreas com demolições0 3 61,5 km
¯ ¯ ¯
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Parte 5 do Anexo – Situações possíveis de demolição atendendo aos critérios estabelecidos 
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Anexo 4 – “Balanço sedimentar – Orla 
costeira Ovar-Marinha Grande” 
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Localização dos perfis na Orla Costeira 
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Linha do Perfil Transversal de 1996
??????????????
???????????????
Linha do Perfil Transversal de 1996 - Estimada






Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006
Linha de costa de 2010
LMPAVE
Altitude
Linha do Perfil Transversal de 1996
??????????????
???????????????
Linha do Perfil Transversal de 1996 - Estimada






Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006
Linha de costa de 2010
LMPAVE
Altitude
Linha do Perfil Transversal de 1996
??????????????
???????????????
Linha do Perfil Transversal de 1996 - Estimada






Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006
Linha de costa de 2010
LMPAVE
Altitude
Linha do Perfil Transversal de 1996
??????????????
???????????????
Linha do Perfil Transversal de 1996 - Estimada






Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006
Linha de costa de 2010
LMPAVE
Altitude
Linha do Perfil Transversal de 1996
??????????????
???????????????
Linha do Perfil Transversal de 1996 - Estimada






Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006
Linha de costa de 2010
LMPAVE
Altitude
Linha do Perfil Transversal de 1996
??????????????
???????????????
Linha do Perfil Transversal de 1996 - Estimada







Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006
Linha de costa de 2010
LMPAVE
Altitude
Linha do Perfil Transversal de 1996
??????????????
???????????????
Linha do Perfil Transversal de 1996 - Estimada







Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006
Linha de costa de 2010
LMPAVE
Altitude
Linha do Perfil Transversal de 1996
??????????????
???????????????
Linha do Perfil Transversal de 1996 - Estimada







Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006
Linha de costa de 2010
LMPAVE
Altitude
Linha do Perfil Transversal de 1996
??????????????
???????????????
Linha do Perfil Transversal de 1996 - Estimada







Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006
Linha de costa de 2010
LMPAVE
Altitude
Linha do Perfil Transversal de 1996
??????????????
???????????????
Linha do Perfil Transversal de 1996 - Estimada
Linha do Perfil Transversal de 1958 - Estimada
?????????????????
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Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 1996
Linha do Perfil Transversal de 2001







Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 1996
Linha do Perfil Transversal de 2001







Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 1996
Linha do Perfil Transversal de 2001







Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 1996
Linha do Perfil Transversal de 2001








Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 1996
Linha do Perfil Transversal de 2001







Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 1996
Linha do Perfil Transversal de 2001







Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 1996
Linha do Perfil Transversal de 2001







Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 1996
Linha do Perfil Transversal de 2001







Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 1996
Linha do Perfil Transversal de 2001








Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 1996
Linha do Perfil Transversal de 2001








Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 1996
Linha do Perfil Transversal de 2001







Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 1996
Linha do Perfil Transversal de 2001







Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 1996
Linha do Perfil Transversal de 2001
Linha do Perfil Transversal de 1996 Estimada
??????????????
???????????????
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Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 2012 - Estimada







Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 2012 - Estimada






Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 2012 - Estimada






Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 2012 - Estimada






Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 2012 - Estimada






Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 2012 - Estimada






Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 2012 - Estimada






Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 2012 - Estimada






Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 2012 - Estimada







Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 2012 - Estimada







Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 2012 - Estimada







Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 2012 - Estimada







Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006





Linha do Perfil Transversal de 2012 - Estimada
Linha do Perfil Transversal de 2001
?????????????????
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Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006




Linha do Perfil Transversal de 1996 - Estimada









Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006




Linha do Perfil Transversal de 1996 - Estimada
Linha do Perfil Transversal de 2012 - Estimada
??????????????
???????????????





Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006




Linha do Perfil Transversal de 1996 - Estimada
Linha do Perfil Transversal de 2012 - Estimada
??????????????
???????????????





Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006




Linha do Perfil Transversal de 1996 - Estimada
Linha do Perfil Transversal de 2012 - Estimada
??????????????
???????????????






Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006




Linha do Perfil Transversal de 1996 - Estimada
Linha do Perfil Transversal de 2012 - Estimada
??????????????
???????????????





Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006




Linha do Perfil Transversal de 1996 - Estimada
Linha do Perfil Transversal de 2012 - Estimada
??????????????
???????????????





Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006




Linha do Perfil Transversal de 1996 - Estimada
Linha do Perfil Transversal de 2012 - Estimada
??????????????
???????????????





Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006








Linha do Perfil Transversal de 1996 





Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006








Linha do Perfil Transversal de 1996 






Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006








Linha do Perfil Transversal de 1996 






Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006








Linha do Perfil Transversal de 1996 





Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006








Linha do Perfil Transversal de 1996 





Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006








Linha do Perfil Transversal de 1996 
Linha do Perfil Transversal de 2012 Estimada
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Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006




Linha do Perfil Transversal de 1958 Estimada








Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006




Linha do Perfil Transversal de 1958 Estimada








Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006




Linha do Perfil Transversal de 1958 Estimada








Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006




Linha do Perfil Transversal de 1958 Estimada








Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006




Linha do Perfil Transversal de 1958 Estimada








Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006




Linha do Perfil Transversal de 1958 Estimada







Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006




Linha do Perfil Transversal de 1958 Estimada







Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006




Linha do Perfil Transversal de 1958 Estimada








Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006




Linha do Perfil Transversal de 1958 Estimada








Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006




Linha do Perfil Transversal de 1958 Estimada









Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006




Linha do Perfil Transversal de 1958 Estimada








Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006




Linha do Perfil Transversal de 1958 Estimada








Linha de costa de 1958
Linha de costa de 1995
Linha de costa de 2002
Linha de costa de 2003
Linha de costa de 2006




Linha do Perfil Transversal de 1958 Estimada
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Variação dos volumes de erosão e acreção 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
  
  
 
